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«q» H A I W WHC. B* : 

O A/NO /NOVO 
Entrou o novo ano. Cora ele 

avivam se esperanças, criam-se no 
vos alentos nara a vida, descerram-
se mais limoidas horisontes. 

Todos os anos assim acontece. 
Toda a gente vê chegar o novo 

ano cheio de mais prosperidades do 
que o antecedente. E com animo e 
esperança no futuro cada um de 
nós recomeça com mais vigor a lu-
ta, a pesada luta pela vida, cada 
vez mais difícil, cada vez mais en-
trecortada de espinhos. 

Ca ia ano que passa é uma es-
perança que desaparece, e cada ano 
que vem um raio de luz que nos 
acaricia 

O fundo supersticioso que, em 
unior ou menor grau, existe na 
a ima de todos os homens tinge de 
variadas cores o presagio do novo 
ano. Para uns será ele cheio de 
ventura, outros terão no decorrer 
dos seus dhs bastantes dificulda-
des a vencer. Uns e outros deli-
neam os seus planos animados para 
a sua fiel execução. 

Passou o ano de 1943. A mui-
tos deixou saudades, a muitos ou-
tròs deixou martírios. 

O auo que findou assistiu a mui 
tos horrores, viu muitas injustiças, 
testemunhou crimes hediondos. 

Houve guerras sangrentas, as-
sassínios monstruosos, catastrofes 
enormes. 

Mas o ano passado assistiu tam-
bém a mui»os actos de heroísmo e 
caridade e amor. A contrabalançar 
a guerra balcanica, iuaugorou-se o 
palácio da H4ia, a a toçar as ares-
tas das relações internacionais rea-
lisaram-s" os congressos. 

No campo da sciencia caminhou-
se alguma coisa, principalmente na 
medectna e cirurgia. O direito ga-
nhou muito. A liberdade e o pro-
g resso lucraram imenso. 

E* a eterua marcha da humani-
dade para a perfeição. 

E' a eterna luta do homem pelo 
ãéu maior bem estar miterial e mo-
ral. Caminhou-se pouco mas sem-
pre se avançou. 

Hi de, é certo, continuar a ha-
bitar a terra a injustiça, a opressão, 
o predomínio da força. A razão e 
a liberdade a justiça e o direito 
hão de j->zer esquecidos e vilipen-
dia toa por algum tempo, quem sa-
be se pur muitos a nós aiuda. 

Mas todas as conquistas, para 
serem duradoiras e eficazes, neces-
sitam de ser bem cimentadas e se-
guras. Importa caminhar mas cum 
segurança e por isso devagar. 

O ano que agora começa, se 
corresponder às esperançai que 
nele se põem, deve ser cheio de 
venturas, porque qnasí toda a gente 
o saudou esperançada, 

A festa d » ano novo data de re 
motisfimos tempos. 

Existia na alta antiguidade, con-
tinuou na edade media e chegou 
até nossos dias e perpetuar-se ha 
no decorrer do tempo. 

Em asgnns países é muito cara-
teristica e original esta festa. Mes-
mo em algumas regiões do nosso 
pais ela reveste aspectos bastante 
interessantes. 

Mas . . . basta de historia. 
Oxalá que o presente ano de 

1914 satisfaça as esperanças de 
todos. Oxalá que para o ano nós 
possamos dizer : avançou-se muito. 
E' o que desejamos sinceramente. 

E' isto mesmo que significam 
as saudações que nesta ocasião se 
trocam e que enviamos aos nossos 
estimados leitores, nestas palavras 
simbólicas: Boas entradas. 

H e 
A s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s . E ' p r e c i s o f a z e r p r o g r e d i r 

t ã o p a t r i ó t i c a s o c i e d a d e 

Deve realizar-se, no primeiro 
domingo do proximo mês de Feve-
reiro, a eleição dos corpos geren-
tes desta patriótica sociedade, fun-
dada única e exclusivamente para 
tins de propaganda e defesa dos 
interesses locais. 

Presentemente, esta sociedade, 
conta cerca de quinhentos socios; 
porém, devido principalmente á 
exiguidade da quota mensal, cem 
reis, esse numero, apezar de ele 
vado, não tem permitido que a so-
ciedade viva com o desafogo neces-
sário para bem se desempenhar 
dos fins para que foi creada. Dai a 
necessidade imperiosa que ha de 
elevar o numero dos seus associa-
dos a mil, pelo menos, pois só as-
sim ela poderá exercer, com certa 
larguêsa, brilho e eficacia a sua 
benefica acção em prol de todos os 
sagrados, interesses, direitos e re-
galias desta linda cidade. 

Será isso difícil ? 
Nflo nos parece. 
Tudo está em que da nova di-

recção façam parte nomes que es-
tejam firmemente resolvidos a tra-
balhar com afinco para a sua pros-
peridade e engrandecimento. 

Isto não quer dizer que a atual 
direcção não tenha feito apreciá-
veis esforço" para o conseguir e 
que não seja inteiramente digna 
dos mais calorosos louvores pela 
soliciti*le e ardente fé que sempre 
tem posto na propagamia e defêsa 
de todos os interesses locais. 

Simplesmente queremos dizer 
que é preciso fazer mais, muito 
mais; mas para isso torna-se im-
periosamente necessário que a ci-
dade dê o seu apoio a quem dele 
careça para o inais utilmente pos-
sível se poder fazer de futuro a de 
fêsa dos seus proprios interesses. 

Chamamos pois a atenção de 
todos os verdadeiros amigos de 
Coimbra para o acto eleitoral que 
se deve realizar no primeiro do-
mingo do proximo mês de Feve-
reiro, afim de que ele assuma a 
verdadeira importancia que deve 
ter. 

* 

Por que se nâo ha de convocar 
uma reunião para troca de impres-
sões ácerca dos nomes que mais 
convém incluir na lista Sã futura 
direcção? " 

Achamos isso muito conveniente. 
Também nos consta que á So-

ciedade será dada' uma boa insta-
lação na cidade baixa, estaudo al-

1 M i S C S t A H E A 

Alexandre HitculiM 

Í ALCAIDE DE SANTARÉM 
I 

0 0 Guadamelato é uma ribeira 
que descendo das solidões mais 
agras da Serra Morena, vem a atra-
Vez de um territorio montanhoso 
e selvático, desaguar uo Guadal-
quivir pela margem direita, pouco 
acima da Cordova. Houve um tem-
po em que nestes desvios habitou 
Uma população numerosa: foi nas 
eras do domínio sarraceno em Hes-
panha. Desde o tempo de émir 
Abul Khatar o distrito de Cordova 
fora distribuído ás tribus arabes 
do Yemen e da Siria, as mais no-
bres, e mais numerosas entre to-
das as raças da Africa e da Asia, 
que liuhaam vindo residir na Pe-
nínsula por ocasião da cotíquista ou 
depois dela. 

As famílias que se estabelece-
ram naquelas encostas meridionais 

loiigas serranias, chamadas pe-

los antigos Montes Marianos, con 
serv-ram por mais tempo os hábi-
tos erradios dos povos pastores. 

Assim no meado do decimo sé-
culo, posto que, esse distrito fosse 
assaz povoado, o seu aspecto asse-
melhava se ao de um deserto; por-
que-nem se descortinavam por 
aqueles cabeços e vales ve'stigios 
alguns de cultura, nem alvejava 
um único edifício no meio das coli-
nas rasgadas irregularmente pelos 
algares das torrentes, cobertas de 
selvas bravias e escuras. 

) Apenas um ou outro dia se en-
xergava na extrema de algum al-
margem virente a tenda branca do 
pegureiro, que no dia seguinte não 
se encontraria ali, se porventura 
se buscasse. 

Havia, contudo, povoações fixas 
naqueles ermos habitações huma-
nas, porém não de vivos. 

Os arabes colocavam os cemi-
térios nos logares mais saudosos 
dessas solidões, nos pendores me-
ridionais dos outeiros, onde o sol 
ao por-se estirasse de.soslaio os 
seus últimos raios pelas lageus li-

' w das campas, por entro os ra« 

gnns socios resolvidos a iniciar 
uma subscrição para a compra do 
mobiliário, se não chegar uma im-
portante verba que se espera lhe 
seja destinada e que provem das 
sobras duma grande subscrição pu-
blica ha pouco tempo aberta nesta 
cidade. 

Novo partido po l i t i co^ 
Fala-se com insistência na fusão 

dos partidos unionista e evolucio-
uísta, s- b a presídencia do sr. dr. 
Duarte Leite, com um directorio 
presidido pelo sr. dr. Jacinto Nunes. 

Se um partido assim organisado 
seria de força para se defrontar 
com o democrático, é certo também 
que a sua constituição originaria re-
sentimento de parte de muitos cor-
rei gionarios dos chefes atuais. 

O problema é pois difícil de 
resolver. 

"0 Comercio do Porto,, 
O numero de quinta feira ultima 

deste nosso estimado e bem con-
ceituado colega é de 2i pagioas do 
maior formato de todos os jornais 
que se publicam em Portugal. 

Atingiu portanto o record o 
grande orgam jornalistico portuense. 

instrução publica 
Os senados das tres Universi 

dades da Republica vão representar 
ao governo, pedindo que seja revo-
gado o decreto que retirou as atri-
buições disciplinares ao conselho su-
perior de irstrução publica, com o 
fundamento de que o professorado 
não deve estar incluidb no regula-
mento geral dos funcionários civis, 
visto de ba muitos anos estar su-
jeito a regulamentos especiais, co-
mo sucede em todos os países do 
mundo. 

O rio Ceira 
e os melhoramentos de Coimbra 
Agora que de novo se fala na 

aquisição duma queda de agua 
que forneça energia electrica para 
Coimbra, será opurtuno lembrar 
Uma solução de- que já se pensou 
e que segundo parece oferece con-
dições de viabilidade. Teem sido va 
rias as tentativas, que já veem de 
longe, mas parece que os locais es-
tudados não teem oferecido as con* 
dições desejadas. Não sei se o rio 
Ceira tem entrada neste quadro de 
estudos e se teem sido devidamen-
te ponderados todos os nativos que 
aconselham um estudo consciencio-
so do aproveitamento deste rio pa-
ra a produção da energia electrica 
para a cidade. 

E' inegável que o assunto me-
rece ser devidamente estudado e 
neste sentido peço á n> va Cama-
ra que volva por um instante os 
seus olhares para o citado rio. Exis-
te em S. Fructuoso uma arrojada 
empresa, levada a efeito pur um 
espirito empreendedor e bastante 
lúcido que me parece digna duma 
visita e dum estudo capaz. De um 
antigo moinho ali existente, com o 
enorme cortejo de inconvenientes 
que acompanha o espirito de rotina, 
f< z se um moinho moderno, apro-
veitando-se devidamente a enorme 
força que uma c.luna liquida po 
de produzir. Existe ali uma turbina 
que produz uma força superior a 
130 cavalos e diz o seu possuidor 
que esta força pode ainda eltvar se 
a 200. Põe em movimento seis mós 
francesas e um pequeno dinamo que 
produz a elctricidade suficiente pa-
ra a iluminação do dito moinho, fi-
cando aiuda disponível uma força 
considerável que por emquanto não 
está ainda utilisada. Perde-se tam-
bém uma força importante devido 
á pequena altura do açude que in-
te recepta o rio desviando o sentido 
da corrente. 

Esta altura é porem forçada. As 
varzeas marginais de aluvião são 
de pequena espessura e por isso 
um levantamento do açude causa-
ria o alagamento das mesmas. E' 
certo que um pequeno levantamen-
to não iria ainda prejudicar nin-
guém, mas os proprietários, criatu-
ras pouco instruídas, estremamen-
te desconfiadas, não permitiriam 
um tal levantamento sem lhes ga-
rantirem com segurança o sanea-
mento de todos os danos que por-
ventura daí adviessem. Seria prefe-
rível fazer a expropriação dos ter-

renos marginais mas como são mui-
tos extensos custaria muito caro. 

Prevendo toilos fsíes contra-
tempos e suficientemente experi-
mentado da indiferença do povo, o 
proprietário do referido' m dnho 
a'costumou-se a contar consigo so-
mente e desta maneira pensou um 
modo bastante engenhoso, muito 
interessante e parece me que pratico 
para utilizar essa enorme força que 
se despenha do açude abaixo sem 
nada produzir. Isto que por si já 
representa muito, muitíssimo mais 
poderá representar. Queira a Ca 
mara estudar o assunto e muito se 
fará, segundo parece. 

O que até aqui não passava de 
pura fantasia acalenta já no meio 
espirito visos de verdade. Quem 
duvidará que realisada esta impor-
tantíssima obra, conjuntamente com 
outras em que se pensa e que pa-
rece vão bem encamiuhadas, como 
é por exemplo a ligação da povoa-
ção de S. Fructuoso com a estrada 
que partindo de Miranda do Corvo 
já vem na freguesia de Rio de Vide, 
limítrofe da freguesia de Semide e 
que uma antiga questão de politica 
sem pudôr tinha desviado para a 
povoação de Segade não para for-
necer os interesses desta povoação 
ou doutras visinhas, mas tão so-
mente para satisfazer os instintos 
egoistas dum politico que ao tem-
po tudo mandava ali; quem duvidará, 
dizia eu, que em breve tempo gi-
rarão os electrieos de Coimbra até 
S. Fructuoso com altíssimo interes-
se para as povoações pur onde pas-
sarão e que diretamente servirão 
e para outras visinhas destas como 
serão todas as povoações do extentis-
simo vale de Sémide? Todas estas 
povoações manteem frequentes re-
lações com Coimbra. 

Seria compensatiya a receita e 
a Camara teria realisado mais um 
grande melhoramento. Pwecerá ir-
risorio, mas o que é certo é que 
até mesmo a roupa das lavadeiras, 
que nestas povoações são em gran-
de quantidade, constituiria uma 
fonte de receita nada mesqui-
nha. 

Se esta solução satisfaz, livran-
do a camará do enòrme ónus que 
sobre ela pesa com a alimentação 
quotidiana da Atual Central Gera 
dora, porque razão se não ha-de 
pôr em pratica? Porque procurar 
mais distante a desejada força no-
triz se a Camara a tem a oito qui-

minhos floridos das sarças açouta-
das do vento. 

Era ali que, depois de vaguear 
incessante de muitos anos, eles vi-
nham deitar se mansamente tins ao 
pé dos outros, para dormirem o 
longo sono sacudido sobre as suas 
palpebras das azas do anjo Azrael. 

A raça arabe irrequieta, vaga-
bunda e livre, como nunhuma ou-
tra família humana, gostava de es-
palhar na terra aqueles padrões, 
mais ou menos sumptuosos, do ca-
tiveiro e imobilidade da morte, tal-
vez para avivar mais o sentimento 
da sua independencia ilimitada du- j 

! rante a Vida. 
• No recosto de um teso, elevado ; 
no extremo de extqnsa gandra que 
subia das margens ao Guadamelato 
para o nordeste, estava assentado 
um desses cemiterios. pertencente 
á tribu Yemenita dos Beni-Homair. 

Subindo pelo ri<» viam-s»- alve 
jar ao longe as pedras das sepul-
turas como um vasto estendal, e 
tres únicas palmeiras plantadas na 
coroa do outeiro lhe tinham feito 
dar o nome de cemilerio de al ta- ' 

I marah. < 

lometros de distancia dcs íerminos 
da actual linha eletrica? 

Supúnhamos que o local de S 
Fructuoso, sem graves encargos 
como seriam os expropriações gran-
des afazer, não poderia satisfazer. 
Ha mais. Subamos o montante de 
S. Fructuoso. A' distancia dum qui-
lómetro de S. Fructuoso, no sitio 
denominado o Gazél, existem dois 
moinhos a pequena distancia um 
do outro que talvez ofereçam me-
lhores garántias. Expropriados es-
tes dois moinhos e demolidos os 
seus respectivos açudes, outra su-
lução se nos oferece. Demolidos os 
deis açudes e construído um novo 
açude no sitio denominado o Cagóte, 
onde existem condições locaispara 
todas as obras indispensáveis numa 
empresa desta naturesa, prodnzir-
se-ia desta maneira uma enormís-
sima força que daria para tudo 
quanto é preciso. Neste local as 
expropriações seriam relativamen-
te baratas porque as varzeas mar-
ginais são aqui mais estreitas e em 
pequena quantidade, visto que o rio 
passa em duas serras cortadas qna-
si a pique, não dando assim logar 
à formação de terrenos de aluvião 
nas suas margens. 

Ha quem objete que o rio Cei-
ra na época da sêca traz uma pe-
quena quantidade de agua, que ain-
da lhe é roubada em grande parte 
para as regas dos terrenos margi-
nais e portanto não oferecer as de-
sejadas condições. E' verdadeira em 
parte esta afirmação. Mas esta in-
suficiência somente se faz sentir 
nos mêses de Agosto e Setembro e 
nos anos de grandes estiagens tam-
bém no mês de Julho. Para estas 
folhas lá está em Coimbra devida 
mente montada a central geradora 
de que a Camara não poderá pres-
cindir; mas nos restantes méses 
enormíssima será a economia. 

Esta falta dá se precisamente 
durante uma época em que é me-
nos intensa a vida da cidade, por-
que todos s*bem que durante estes 
mêses estão retirados da cidade 
muitos factores da sua vida econo-
mica. 

Fui levado a tocar neste assun-
to pela noticia inserta neste jornal 
de que se iam estudar as quedas 
de agua da .Castanheira de Pêra 
para as utilizar como produtivas de 
energia eletrica para Coimbra. 

Não me animam sentimentos de 
animadversão para com a Casta-
nheira, cuja vida é bastante inten-
sa e laboriosa, até faço votos para 
que progrida como até aqui, nem 
tão pouco exaltados e imerecidos 
encomios pela terra que me viu 
nascer, mas tão somente a vontade 
firme de concorrer para o bem es-
tar da cidade de Coimbra, que bem 
digna é dos nossos esforços e aten-
ções. 

Tudo quanto seja suavisar os 
rudes golpes que ultimamente tem 
sofrido e de que não era merece-
dôra, é um dever que impende a 
todos os bons conimbricenses e que 
todos devemos entusiasticamente, 
na medida das nossas forças, rea-
lizar. Coimbra tem um caminho 
glorioso a seguir e será bem meri-
torio tudo quanto se fizer para 
amenisar as agruras que por vezes 
surgem, impedindo-a de caminhar 
altiva na senda dum porvir glorioso. 

JÍ NEVKS 
• -

A ex-comissao administrativa cto 
município resolveu, na sua ultima 
sessão, nomear os srs. Afredo Mar-
tinho da Fonseca e Eduardo Gomes 
para fazerem parte do Conselho Re-
gional de Agricultura. . 

Transpondo o cabeço para o la-
do oriental encontrava se um des-
ses brincos da naturesa, que nem 
sempre a sciencia sabe explicar: 
era um cubo de granito de enorme 
dimensão, que parecia ter sido 
posto ali pelos esforços de cente-
nares de homens, porque nada o 
prendia ao solo. 

Do cimo desta especie de ata-
laia natural descortinava-se para to-
dos os lados um horisonte imensso. 

Era um dia á tarde: o sol des-
cia rapidamente, e já as sombras 
principiavam do lado de léste a 
empastar a paisagem ao longe em ; 
massas negras e confusas. 

Assentado na borda do rochedo i 
quadrangular um arabe dos Beni-
Homair, armado da sua comprida 
lança, volvia olhos atentos ora para 
o lado do norte ora para o de oes-
te: depois sacudia a cabeça com 
um sinal negativo, inclinando i-e 
para o lado oposto da grande pedra. 

Quatro sarracenos estavam ali 
também assentados em diversas 
posturas e em silencio, o qual só' 
era interrompido por algumas pa- ; 
lavras rápidas, dirigidas ao da Ian-1 

ça, e a que ele respondia sempre 
do mesmo modo cora o seu menear 
de cabeça. 

«El Barri —disse por fim um 
dos sarracenos, cujo trajo e gestos 
indicavam uma grande superiori-
dade sobre os outros. 

— Parece que o caid de Schan-
taryn 1 esqueceu a sua injuria, co-
mo o wali de Zarkosta s a sua am-
bição de independencia; e até os 
partidarios de Hafnus, esses guer-
reiros tenazes, tantas vezes venci-
dos por meu pai, não podem acre-
ditar que seu filho Abdallah realise 
as promessas que me induziste a 
fazer-lhes.» 

«Emir-el Melck8,—replicou El-
Barr—ainda não é tarde: os men-
sageiros podem ter sido retidos por 
alguui sucesso imprevisto. 

Não creas que ambição e a viu 
gança adormeça tão facilmente no 
coração humano. 

Dize, El Athar, não te juraram 
eles pela Santa Kaaba 4 que invia-

1 Santarém, 
í Saragoça. 
' P r í n c i p e r i a L 
< S e p u l c r o d e M a h o w t i 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

O bepoismo português 
( E X C E R T O S DUM LIVRO INÉDITO) ' 

(Continuado do numero 252) 

Nos dias 31 de Julho, 1 e 2 de 
Agosto celebrou-se na Sé Catedral, 
do Porto, o anunciado Tridno de 
Acção de graças pelo restabeleci-
mento do Governo Legitimo, reali-
sando-se no ultimo dos tres indica-
dos dias uma imponente procissão, 
levando á f-ente a bandeira portu-
guêsa qoe havia sido arvorada a 18 
de Junho no acto da «carnação, 
bandeira que era dos coutos, de S. 
Pedro da Cova, pertencentes ao 
bispo, segundo a legislação da 
época. 

A bandeira era conduzida por 
um destacamento da Ordenança, 
comandado pelo Ajudante dos mes-
mos coutos, nesse dia promovido a 
capitão. No préstito, que revestiu 
toda a imponência e percorreu as 
principais ruas do Porto, encorpo-
rarsm se, além do bispo, que, sob 
o palio, levou a custodia da Sé, o 
Cabido, o Corpo da Relação, o Se-
nado da Camara, o Corpo dos Ci-
dadãos, as comunidades religiosas, 
Irmandades e confrarias, o clero 
secular e muita gente de todas as 
restantes classes da sociedade. 

Nessa noite, como nas duas an-
teriores, iluminaram-se as fronta-
rias de todas as casas, dando á 
cidade um aspecto festivo, que 
ainda mais exaltava o fanatismo 
patriotico de que todos os bons por-
tuenses estavam animados. 

No dia 29, a Junta lavrara um 
decreto, em que, considerando 
«quanto era necessário acudir ás 
urgências do Estado e ás despesas 
que demandava o termo da inicia-
tiva tão patriótica ». e prevenir que 
não houvesse falta no fragmento do 
soldo e municiamento das tropas, 
determinava a abertura de um em 
préstimo de dois milhões de cru-
zados, ao juro de 5 por cento, fi-
cando consignada ao seu paga-
mento a renda do imposto sobre o 
vmho exportado e sobre o azeite. 
Nesse decreto dizia a Junta que o 
capital do emprestimo iria sendo 
amortisado á proporção que is ur 
gencias o permitissem «e mesmo 
pelo socorro que de Grã Bretanha 
se espera em dinheiro», e acres-
centava que se alguns capitalistas, 
comerciantes ou qualquer outra 
pessoa, quizesse concorrer ao em-
prestimo sem o juro estabelecido, 
seriam os primeiros a serem reem-
bolsados das quantias emprestadas, 
«atendendo-se esse procedimento 
como um particular e grande ser-
viço feito á nação.» 

Esse emprestimo se faria no 
Tesouro Publico, que por outro de-
creto de 7 daquele mês havia sido 
estabelecido nO Porto, para nele se 
arrecadarem todas as rendas e di-
reitos reais, nomeando tesoureiro-
mór Domingos Martins Gonçalves e 
eontador Manuel Francisco Guima-
rães. 

Em data de 19 de Julho deter-
minára a Junta qne fosse extinta a' 
chamada contribuição de guerra; 4e 
quarenta milbões„.queNps franeêses 
haviam lançado, « nSU> sé cobrando 
nem se erigindo mais <5Õi?a algnmá 
a titulo dela, de qtíalquer pessoa 
que seja i, considerando entfçjtatfto 
como donativo para a sustentação 
do exercito, tudo quanto estivesse 
cobrado, até á data, mandando que 
todas as autoridades que tivessem 
arrecadado quaisquer quantias, as 
fizessem remeter ao Tesouro Pu-

blico, onde dariam entrada em ti-
tulo separado, mandando tsmbem 
consignar ao mesmo hm os rendi-
mentos das comendas das tres or-
dens militares e da de Malta, per-
tencentes a pessoas ausentes das 
respetivas provindas, hem corro os 
rendimentos da Bula da Cruzada e 
da Patriarcal e as sobras das sisas, 
rendimentos líquidos das confrarias 
e dinheiros aplicados a obras publi-
cas. mandadas sustar pelas ponde-
rosas circunstancias de todo o país 
conhecidas. 

Isto tudo rendeu quantias im-
portantes para fazer face ás gran-
des despesas com que era preciso 
arrostar. 

Quanto ao pedido de donativos 
fie cavalos pura a remonta dos re-
gimentos de cavalaria, só pelo que 
respeita aos dois regimentos n os 9 
e 11, vimos tres relações com ofer-
tas, que todas somavam cada me-
nos de 322 cavalos, apenas até ao 
dia 6 de Agosto, sendo muito deles 
competentemente arreia dos. 

A 29 de Julho fez a Junta saber 
ao povo do Porto que havia sido^ 
sentenciado á morte um dos cha^ 
mados reus da Inconfidência, e que 
este lhe implorára o seu perdão, 
que ela não qaiz conceder. 

O edital respectivo a este facto 
era do teor seguinte: 

A Junta Provisional do Governo Su-
premo, Faz saber ao Publico que o Iíéo 
Luiz Candido Cordeiro Pinheiro Fur-
tado, sendo condemnado á morto por 
Sentença desta Relação, pelo crime atro-
císsimo, e cujo perdão só pode depender 
imediatamente da incomparável Piedade 
de S A. R.: A dita JUNTA em testimu-
nho do respeito e fidelidade, que consa-
gra em nome de toda a Nação, ao Au-
gusto PRÍNCIPE, se considerou obrigada 
a abster-se de lhe outorgar o perdão im-
plorado, e a remeter o mesmo Réo com 
as suas culpas e Sentença á Soberana 
Presença do dito SENHOR, para resolver 
o que fôr justo na Sua Real considera-
ção. 

Porto, 29 de Julho de 1808. 

(a) BISPO, Presidente Governador. 

Era uma forma airosa de não 
usurpar a regia prerogativa do per-
dão, de poupar uma violência san-
guinaria, e de livrar aquele militar 
a perseguições dos seus exaltados 
inimigos, o que tudo bem demons-
tra o tacto politico e a prudente 
diplomacia da Junta e do seu pre-
sidente. 

Tal proceder generoso e hu-
mano não foi, porém, bem visto 
pelos demagogos, cuja exaitaçãft, 
que é de todos os tempos, Bão lhes 
permite discernir ou ponderar, e 
alguns tumultos se "iteram, que.nãa. 
podiam ser facilmente reprijandòs"» 
que tiveram consequências hepa^ 
deploraveiSv 

Não se ímagime^préBi , : que " 
isto enodoa* o líoMisguip pruçèuer^ 
da cÉadè do Porto, em^odf a cai}Kr< 
papha pâlriotiea. Não. Em toda » 
í>a'rte; *nestas ocasiões de luta «p* 
dentè /^entusiástica,, aparecem per- -' 
turbadores inconscientes e mal 
prieptados embora mascarados de : 
boaiim^fções, ai que a soa falta de ' 
'ddl érfterio , e fle subordinação im- * 
pri&té Aspectos lamentaveis e ver-
gonhosos.. . 

Pelo que particularmente res-
peita á Junta e em especial ao seu 
presidente, o bispo D. Antonio, ca-
be-nos o dever de refutar aqui uma 
injustiça praticada por Pinheiro Cha-

dos com a noticia da sua revolta e 
da entrada dos cristãos chegariam 
hoje a este logar aprazado, antes 
do anoitecer? 

«Juraram—respondeu El-Athar 
—; mas que fé merecem homens 
que não deviam quebrar as pro-
messas solenes feitas ao kalifa, e 
alem disso abrir o caminho aos in-
fiéis para derramarem o sangue 
dos crentes ? Emir, nestas negras 
tramas tenho te servido lialmente; 
porque a ti devo quanto sou; mas 
oxalá que falhassem as esperanças 
que pões nos teus ocultos aliados. 

Oxalá não tivesse de tingir o 
sangue as ruas de Korthoba, e não 
houvera de ser o supedaneo de 
trono que ambicionas o tumulo de 
teu irmão!» 

El Athar cobriu a cara com as 
mãos, como se quizesse esconder 
a sua amargura. 

Abdallah parecia comovido por 
duas paixões opostas. 

Depois de se conservar algum 
tempo em silencio, exclamou: 

«Se os mensageiros dos suble-
vados nâo chegarem até ao anoite-
cer, não falemos mais nisso, 

Meu irmão El Hakem acaba de 
ser reconhecido sucessor do kalifa-
do: eu proprio o'aceitei por futuro 
senhor poucas horas antes de vir 
ter comvosco. 

Se o destino assim o quer, fa-
ça-se a vontade de Deus! 

El Barr, imagina que os teus 
sonhos ambiciosos e os meus foram 
uma kassidéh 1 que não soubeste 
acabar, como aquela que debalde 
tentaste repetir na presença dos 

; embaixadores do Frandjat2 e que 
foi causa de caíres ao desagrado 

| de meu pai e de El Hakem, e de 
' conceberes esse odio que alimen-
í tas contra eles, o mais terrível odio 
; deste mundo, o do amor proprio 
| ofendido.» 
I Ahmed el-Athar e o outro arabe 
sorriram ao ouvirem estas palavras 
de Abdellah. 

I Os olhos, porém, de El Barr 
gfaiscaram de cólera. 

1 Poema de trinta versos, muiio usada 
entre os arabes, e que correspondia de 
certo modo ás noswis odes. 

2 Os reinos cristãos álem dos Pori-
neus. , , 

(Continua) / 
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gas, quando no seu livro A Guerra 
Peninsular, escreveu: 

Passavam-se a cada instante as mais 
deploráveis scenas no Porto, onde o bispo 
antes animava do que reprimia os tu-
multuarios. • • 

Isto não é exacto. Aqui temos 
deante de nós documento autentico 
que destrue a afirmativa. 

( Segue) 
A L B E R T O B E S S A . 

"Diário de Noticias,, 
Entrou no 50.° ano de publica-

ção este nosso presado colega, cuja 
existencia tem sido assinalada por 
uma longa folba de bons serviços, 
no desempenho da nobre missão 
da imprensa, como ela deve ser 
compreendida e executada. 

Fundada esta folha pelo nosso 
saudoso e inteligente conterrâneo 
Eduardo Coelho, o Diário de Noti-
cias tem continuado a ser o orgam 
sensato e criterioso da opinião pu-
blica, sempre bem orientado e bom 
conselheiro; sempre bem informa-
do, honesto e digno, figurando en 
tre os primeiros da imprensa por-
tuguêsa. 

Ao seu director o sr. dr. Al-
fredo da Cunha deve esse nosso 
ilustre colega as muitas prosperi-
dades que se vão acentuando cada 
vez mais nessa folha que nunca 
teve como agora, tão grande tira-
gem. 

Os nossos parabéns e o desejo 
sincero de Vêr o Diário de Noti-
cias proseguir na sua brilhantíssima 
carreira. 

L O t I A F A O S T G 

Amostras a todos os fregueses pa-
ra poderem confrontar com as dou-
tras casas. 

Sindicancia 
Está tendo andamento a sindi-

cancia á Penitenciaria, em vista das 
acusações feitas a vários emprega-
dos e especialmente ao chefe dos 
guardas. 

A sindicancia, que oficialmente 
se diz ter sido pedida por este fun 
cionario, está entregue ao sr. dr. 
delegado dó procurador da Repu 
blica, que escolheu para seu secre 
tario o sr. João Marques Perdigão 
Júnior, escrivão do 5.° oficio. 

Ceia intima 
O pessoal dos electricos reuniu-

se na noite de quarta para quinta-
feira numa ceia intima, que decor-
reu animada e entusiasticamente, 
trocando-se afectuosos e cordeais 
brindes. 

O fim da ceia foi solenisar o 3.° 
aniversario da inauguração dos ele 
ctricos e a entrada do novo ano. 

ITÁLICO 
Uma nova secção se inicia 

hoje na Gazeta. Nova, porem, só 
ela é no titulo e não na maté-
ria. E', em suma, um bocadito 
de jornal roubado á pena fulga-
rante de outros colaboradores dis-
tintos e legado por atenção a um 
modesto rabiscador que tem acom-
panhado com entusiasmo os pro-
gressos desta folha. 

Quando me falaram das mo-
dificações por que ía passar a 
Gazeta de Coimbra não pude re-
sistir á tentação de pedir um can 
tihhòpara mim. Contento-me com 
pouco, muito pouco. E' a força 

• do habito, e quando os hábitos 
são velhos t\ão se perdem facil-

mente. 
qAos que me lerem, se tiver 

leitores, não darei úovidades. 
oAnalisarei os factos segundo o 
são critério da imparciátidade, 
mas não poderei trata los pro-
fundamente porque não sei. 

Reservo este canto para a de-
fesa dos oprimidos, aos fracos, 
dos desprotegidos, E' fraco o 
meu apoio, mas é sincero. oA cau-
sa dos que, trabalham, dos que lu-
tam e sofrem terá incondicional-
mente ao seu lado a minha apa-
gadissima pena. 

CAÇao quero di\er que vou tra-
tar altas questões sociais. Seria 
pouco este bocado para tão gran-
de complexidade ae assunto. 

Questão social é a designa-
' ção geral de todos os males que 

afectam a vida da sociedade; 
abrange a questão economica, a 
questão politica, a questão ope-
raria, e tantas outras. Tratar 
de todas é difícil e exige prepa-
ração que eu não tenho. 

Irei até onde me permitirem 
as limitadas forças de que dis-
ponho e julgar-me-hei satisfeito 
se alguma coisa de proveitoso re-
tirar desta secção. 

Z\ão procuro a popularidade 
nem a gloria; não me fascinam 
nem atraem os seus reflexos que 
tão caro se pagam. 

ZKjío se vá, pois, julgar que 
vou armar em pregador para 
disso tirar proveito. 

Aspiro unicamente a ser util 
aos que sofrem e trabalham, quero 
somente concorrer quanto em mim» 
caiba para o maior progresso 
e prosperidade da minha terra. 

qAí fica, portanto, definida a 
futura orientação deste recanto 
fio jornal, 
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LUYAS E CRÂYATAS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SEfÇAO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. DouMc-facc ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos no dia 1 a menina Leopol-
dina Lima, filha do sr. Aníbal de Lima. 

Amanhã, o sr. Julio Mendes Alcantara 
e o menino Francisco, filho do sr. Fran-
cisco da Costa Gaito. 

I Na terça-feira, a senhora D. Angelina 
J da Silva e o sr. conego dr. Francisco dos 

Santos Nazaré. 

ENFERMOS 

Encontram-se em via de restabeleci-
' mento, com o que muito folgamos, o sr. 
' dr. Augusto Eduardo Ferreira Barbosa e 

o sr. Conde de Felgueiras. 
— Tem estado bastante doente a me-

nina Luísa Alcantara Dias, filha do sr, 
Dr. Antonio Dias, Delegado do 1'rocura-

' dor da Republica nesta comarca. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Está em Coimbra o sr. Elisio Barreto 
Chichorro. 

— Partiu para Lisboa o sr. general 
José Mana da Costa. 

— Está nesta cidade o sr. José Mar-
ques Pinto. 

Problemas sociais 
i 

0 DIREITO AO FURTO 
0 direito a que nós damos o 

nome de Direito de Propriedade, 
tem sido ultimamente objecto de 
vivas criticas, que aliás não são de 
admirar, atendendo ao intenso des-
pertar de ideias e sistemas doutri-
nais, a partir do ultimo quartel do 
século XIX e que continuam atra-
vés o século XX. 

E' assim que o ponderado e no-
tabilissimo professor de Economia 
Social, na Faculdade de Direito da 
Universidade de Paris, Charies Gi-
de, no seu livro LEconomie Poli-
tique, apresenta como único funda-
mento ainda viável do direito de 
propriedade individual, a utilidade 
social. 

E como esse Professor, alguns 
outros escritores igualmente pon-
derados, baseiam o direito de pro-
priedade social, como sendo o único 
fundamento scientifica mente aceita-
vel no estado atual da organisação 
capitalista. 

E como o proprio fundamento 
da propriedade o está dizendo, a 
propriedade vale não pelo direito 
que o seu proprietário tem sobre 
ela, mas sim pela utilidaae que 
dessa posse individual deriva para 
a sociedade. 

Consequentemente a valorisação 
da propriedade é obra da sociedade' 
e não do seu proprietário e por 
conseguinte a sociedade tem o di-
reito de cobrar o maior valor que 
a propriedade adquiriu, pois esse 
valor não foi unicamente devido ao 
trabalho do seu proprietário, mas 
principalmente aos esforços da co 
lectividade. 

Portanto o direito de proprie-
dade, tal qual o Direito Romano 
nos tran>mitiu não possue atual-
ai' ate nenhum valor real, podendo 
nós afirmarmos sem temor de errar 
que tão profundas e vastas teem sido 
;<$ trausform ções das sociedades 
humanas modernas, que teem oca-
sionado que o direito de proprie-
dade como se encontra sancionado 
no Codígo Civil Francês e por sua 
vez no Codigo Civil Português já 
não é considerado á letra rigorosa-
mente pelos jurisconsultos e magis-
trados dignos desses nomes. 

# 
A' concepção individualista do 

direito opõe-se a concepção social e 
tão forte éj$sta que o moderno co 
digo civil Ifemão como os codigos 
civil suisso e codigo civil brazileiro 
(neste pais ainda não entrou em 
vigor, salvo erro) sancionaram uma 
concepção social da propriedade, 
diametralmente oposta á concepção 
individualista saída do Direito Ro-
mano. 

Éna própria / rança , Raimundo 
38, o generoso promotor da 

Corrente sociaiMo Direito, já fale-
cido, e José Charmont, nò seu livro 
Les transformations d« Droit Civil, 
assim como Leon Duguit, no seu 
livro Les transformations generales 
du Droit privé depuis le code Napo-
leon, foram e são os impulsores de 
amplas e humanas reformas, da le-
gislação civil, em harmonia com a 
moderna concepção social do Di-
reito. 

E se do Direito descermos ao 
campo das filosofias notaremos que 
desde Leibnitz ate Kant e do filo-
sofo de Koenigsberg até ao filosofo 
dá Evolution Creatrice, se veem 
acentuando e firmando ideias que 
tendo por base a conservação da 
vida de toda a pessoa humana lan-
çam por terra todos os sofismas 
que deixam viver uma sociedade 
onde muitos seres humanos mor-
rem de fome e vivem na miséria, 
emquanto alguns possuem mais do 
que o supérfluo para se manter e 
viver. 

E consequentemente ninguém 
tem o direito de reter para si mais 
do que o necessário para viver, 
emquanto na sociedade existirem 
eiit.-s humanos que não tenham 
cora que sustentem a vida. 

Se o direito á vida é reconhecido 
a todo o ser humano, pela socie-
dade, esta tem que sancionar esse 
direito. 

Não se compreende a existencia 
de nm direito sem sanção. 

S-i a lei e p< rtanto a sociedade 
prende e condena o homem que 
suprime a vida ao seu siqailbanta, 

também não pode deixar de exigir 
daqueles que possuem demais o de 
ver de dar àqueles que nada teem. 

Porque deixar morrer um ente 
humano á fome ou tirar-lhe violen-
tamente a vida, vem a ser a mesma 
coisa, e por conseguinte se o indi-
viduo tem o direito de defender a 
sua vida, também possue o direito 
de tirar aos outros o necessário 
para não morrer de fome. 

0 direito à vida está recouhe 
eido em todos os codigos e a esse 
ha de necessariamente correspon-
der uma sanção, quando a socie-
dade não dê essa sanção, cumpre 
ao interessado exigi la, tirando a 
uns o indispensável para não ser 
morto pela f me. 

Esse direito é o direito ao furto. 
( Continua.) 

SILVIO PELTCO DE'OLIVEIRA 

Hontem e Hoje 
E* preciso haver passado pelas 

provações da doença para apreciar 
no seu justo valor a felicidade de se 
possuir uma boa saúde. 

Muitas pessoas que ainda hen-
tem eram presa da doença, devem 
ás Pílulas Fink a felicidade de se sentirem hoje cheias de 
saúde, e alegres e felizes de viver. As Pilulas Pink, que 
dão se ngue, são de uma efficacia reconhecida em todas as 
doenças provenientes do empobrecimento do sangue, ou do 
enfraquecimento do íysterna nervoso. Estas pilulas revivi-
ficam o organismo enfi aquecido, anemico, extenuado, como 
a agua ressuscita as plantas murchas pela seccura : a cura 
do doente faz-Ee a clhos vistos, como a ressurreição da 
planta. Sob a acção benefica das Pilulas Pink, os incom-
modos attenuam-se rapidamente, o appetite e as forças 
renascem e bem depressa a cura é completa. Nâo se deve 
esperar, porém, que o organismo chegue a não ter em si 
proprio nenhum recurso : é necessário proceder sem de-
mora ; quanto mais cedo o doente se tratar, quanto mais 
depressa começar a fazer uso das Pilulas Pink, mais rapída 
será a sua cura. 

As Pilulas Pink dão sangue rico e puro ; augmentam o 
numero de globulos vermelhos do sangue e favorecem assim 
a abforpção do oxygenio indispensável á vida. As Pilulas 
Pink fecham a porta á doença; restituem immediatamente 
as forças ao organismo extenuado e dão sempre os me-
lhores resultados nos cásos de anemia, de chlorose, de 
enfraquecimento geral, de extenuação nervosa. 

P Í L U L A S p i n k 
AI Pilulas Pink fêram oficialmente approvadai pela Junta Consultiva de 

Saúde. Estio á venda em toda» as phármacias pelo preço de 800 réis a 
caixa, 4$400 réis as 6 caixas. Deposito geral t J. P. Basto» & O», Pharmacia 
e Drogaria Pehinsular, rua Augusta, 39 a. 45, Lisboa. — Sub-Agente no 
Porto: Antonio Rodrigues da Cotta, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

Pelo ensino 
0 p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o da V c i r c u n s c r i ç ã o 

r e u n e - s e em Co imbra a Dm de d i s c u t i r 
o p r o j e c t o d o e s t a t u t o s d a s u a a s s o -

c i a ç ã o d e c l a s s e . 

Reuniram no ultimo sabado. no 
salão da Associação Comercial os 
professores primários da 2.* cir-
cunscrição para discussão do pro-
jecto de estatutos da Associação 
dos Professores Primários do Cen-
tro de Portugal. 

Na primeira sessão, depois de 
se verificar quais os concelhos que 
tinham enviado representante, to-
mou a palavra o ilustra professor e 
brilhante jornalista sr. Manuel José 
de Gouveia, que presidiu aos tra-
balhos da noite. 

Fez o elogio da comissão orga-
nisadora, acentuou a necessidade 
da fundação da sociedade p-íra uuião 
e instrução da classe expraiando se 
em considerações relativas ao es-
tado em que ela se encontra. 

O orador foi muito aplaudido. 
Em seguida nomeou se uma co-

missão euca- regada de revêr o pro-
jecto e apresentar, no dia seguinte, 
matéria para a discussão. 

Efectivamente no domingo, em 
duas sessões, procedeu se á discus-
são de todo o projecto que f<i apro 
vado, com algumas alterações, A' 

sessão da tarde presidiu o professor 
sr. Manuel Gomes Correia e á da 
noite o sr. Duarte Mendes da Costa. 

Depois da aprovação, a assem-
bleia lançou nm voto de confiança 
à comissão elaboradora, que ficou 
encarregada da organisação e admi 
nistraçãoda Associação dos Profes-
sores, para o que lhe foi marcado 
o praso de seis meses. Essa comis-
são é composta dos seguintes pro 
fessores desta cidade: 

D. Olívia Alves Fontes, D. Ma-
ria José Margarido, D. Luz Cunha, 
D. Elisa Sá, O. Maria da Costa e 
Sousa, Manuel Bernardo, José Au-
gusto da Silva, Carlos Alberto Pinto 
de Abreu, Domingos José Ribeiro, 
relator, Octávio Neves Pereira de 
Moura, João Pires da Silva e Joa-
quim da Silva Costa e Nora. 

Elegeu se também a Comissão 
de Estudos e Trabalhos Pedagógi-
cos que, sf gundo o estatuto, deve 
dirigir a publicação dum Boletim 
trimensal de legislação sobre ins-
trução e estudar as questões de 
ensino e realisar conferencias, con-
gresso^ e excursões pedagógica», 
etc. 

A Comissão de Estudos Pedagó-
gicos ficou assim constituída : 

Presidente, Manuel José de Gou-
veia, professor em Fornos de Algo-
dres ; Vice presidente, Manuel Go-
mes Correia, professor em Caçur-
rfies, Mangualde; Secretaries, José 

Antonio Cardoso, professor em*Pa-
r a m ^ f Espinho, e Antonio das Ne-
ves Rodrigues, Coimbra; Vogais, 
Duarte Mendes da Costa, professor 
em Coimbra, Abilio Fernandes, pro-
fessor em Ceia, Antonio Lopes do 
Amaral, professor em Melo, Gou-
veia, Luiz Paulino Correia Guedes, 
professor em Cambres, Régua, José 
Maria dos Santos, Castelo Viegas, 
Coimbra, Joaquim Martins, profes-
sor no Sabugal, e Alexandre Mo-
reira de Sousa, professor em Cas-
telo Branco. 

Assistiram ás reuniões cerca 
de 60 professores da circunscrição. 

No norte e sul do pais vão ser 
fundadas Associações congeneres, 
que no funiro se devem federar, 
para, de comum acordo, dirigirem 
e zelarem os interesses do profes-
sorado português. 

A nova Associação encarregou 
o sr. José \ntnnio Cardoso de cum-
primentar o Sindicato dos Profes-
sores Primários, com séde no Porto. 

A assembleia também resolveu 
cumprimentar o inspector da 2.* 
circunscrição escolar. 

Será em breve fundado um jor-
nal, orgão da nova Associação, 
que será dirigido pela Comissão de 
Estudos e Trabalhos Pedagogicos. 

E' uma iniciativa ou antes uma 
tentativa digna de todo o nosso lou 
vor, pelo que não podemos deixar 
de felicitar a comissão elaboradora 
a que pertencem professores de 
destaque no nosso meio. 

Oxalá que a tentativa frutifique 
e qua a Associação dos Professores 
Primários do Centro de Portugal 
em breve esteja a funcionar regu-
larmente. 

A melhor e maior nutrição 
Obtém se usando a Carne Li-

quida do dr. Valdes Garcia, pois se 
demonstra que uma só colherada 
equival a 250 gramas da melhor 
carne de vaca. 

Novo estabelecimento 
0 sr. José Nadais, com fabrica 

de manteiga à Avenida Sá da Ban-
deira, vai abrir no Mercado D. Pe-
dro V um elegante estabelecimento 
para a venda de frutas, flores, leite 
e manteiga. 

O novo estabelecimento terá duas 
frentes ; uma para o interior do Mer-
cado e a outra para o exterior, a 
fim de poder continuar a venda dos 
seus artigos, depois do encerra-
mento do Mercado. 

Para juizo 
Vão ser enviados para juizo Ma-

nuel Henriques e Antonio da Còsta 
Júnior, do logar do Cabouco, por 
se terem envolvido em desordem, 
tendo disparado alguns tiros, fican-
do ferido Antonio Quatorze e com 
diferentes ferimentos e contusões 
José Domingos Videira, ambos do 
mesmo logar. 

A desordem deu se em S. Frii-
tuoso, na noite de 26 do mês findo. 

— Vai também ser enviado para 
juizo o processo contra os indivíduos 
que agrediram, na noite de 23 de 
Dezembro ultimo, o guarda noturno 
da area da Sé Velha. 

\ A. Amado & C.' | 
| Avenida SÃ da Bandeira. 75 | 
f — | 

| i n o v e i s e e s t o f o s | 

J REPARAÇÃO DÊ MOBÍLIAS ESTOFADAS | 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com grande pompa realisou se 
no passado domingo, na igreja de 
Santa Cruz, a festividade da Ima 
culada Conceição, á qual presidiu o 
sr. Bispo de Portalegre. 

A testa revestiu d a maior im-
ponência e a ela concorreram mui-
tos fieis, fazendo-se ouvir uma 
grande orquestra sob a regencia do 
sr. Francisco Macedo 

O distiuto orador sagrado rev 0 

Abreu Freire, do Porto, pronunciou 
uma bela oração subordinada ao 
tèma As mães poriuguím. 

Escola-Oficina 
Do sr. D. Sebastião Pessanha, 

residente em Lisboa, e como se vê 
no documento que passamos a trans 
crever, um grande amigo da nossa 
teira, recebemos o seguinte, cuja 
quantia a que se refere e que des-
tina á Escola-Oficina, em projecto, 
pomos á disposição do sr. Adriano 
do Nascimento: 

. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra.—Desejando contribuir com a minha 
insignificante cooperação para a cons-
trução da Escola-Oficina que se projecta 
editicar nessa linda e progressiva cidade, 
venho pedir a V. a linêsa de fazer che-
gar ás mãos do Ex.™° Sr. Adriano do Nas-
cimento a quantia do 5 escudos, que jun-
to tenho o prasêr de remeter-lhe. 

Dou assim o meu fraco apoio mate-
rial a uma obra que tenho tentado fomen-
tar e de cujo alcance tanto ha a esperar: 
a do ensino profissional. 

Agradecendo,pois, a V. subscrevo me 
com a mais alta consideração, etc. — D. 
Sebastião Pessanha. 

Curso noturno 
A junta paroquial administrati-

va de Taveiro vai ali fundar um cur-
so noturno, tendo-lhe sido concedi-
da para esse fim, pela ex-comissão 
administrativa do municipio, a mo-
bília velha da escola do sexo femi-
nino daquela freguesia. 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 
C U R A D A S pelo'a%%rr'" ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare» Paris. 
Exigir a asaignatura " J. ESPIC n» oadn oigarro. H ° I 

IS 
Não comprai f.-rros, 

b«tões, etc., sem vêr os 
preços e sortido da 

— — Loja Fausto 
Pedir amostras pêlo 
lefone n.° 426. >—•c >—c 

Diversões populares 
Um grupo de inoividuos vesti-

dos de branco e com gr «n ífs bar-
bas da mesma côr, percorreu M 
quarta feira, à meia noite, algumas 
ruas da cidade tocando varius ins-
trumentos sem afinação, comemo-
rando o desaparecimento de 1913 
e não sabemos se também a entrada 
do novo ano. 

Também um outro grupo ten-
ciona fazer reviver este ano a en-
trada dos Reis Magos, que em tem-
po se realisou com graça e apa-
rato. 

Este ano fazem a entrada dos 
lados do bairro de Santa Clara. 

Dr. Antonio de Padua 
Regressou da Suissa a esta ci 

áade, gravemente enfermo, o sr. 
dr. Antonio de Padua, professor da 
Faculdade de Medicina. 

Com a ultima badalada da meia 
noite de quarta feira, findou a exis-
tencia do 1913, que entrou na vo-
ragem do tempo, deixando aberta 
a porta para dar entrada ao seu 
sucessor —o 1914 — que veio nos 
braças do planeta Júpiter. 

Afirma o Borda d'Agua no seu 
juizo do ano, que o 1914 será farto 
de ceriais e de vinho e terá regu-
lar abundancia de azeite, o que já 
não é pouco. 

Mas mais, que não é para des-
presar, prognostica o Borda d'Agua, 
pela acção do referido planeta: «que 
as mulheres que nascerem no 1914 
serão dotadas duma belêsa encan-
tadora e de muito bom coração, e 
que os maridos serão felizes por-
que deverão ser amados com ter-
nura e fidelidade. * 

Não era de esperar outra coisa 
do grande Júpiter. 

Oxalá que não falhe a previsão, 
a não ser que ela esteja muito 
áquem da cabasada de beneficios 
com que a Naturêsa tiver de con 
templar a humanidade em geral e 
nós os portugueses em especial. 

Vem de muito longe o uso do 
cumprimento de boas festas e do 
novo ano. 

Já Tacio, rei dos Sabinos, rece-
beu uma porção de ramos duma 
floresta, no primeiro dia do ano, 
como testemunho de paz e de con-
cordia, e dai a troca de singelos 
presentes por essa ocasião, como 
prova de mutua satisfação por ha 
ver passado o longo período dum 
ano sem novidade de maior des-
gosto Assim se explica a troca de 
ofertas ainda hoje pelos aniversá-
rios natalícios. 

Os romanos, pela entrada do 
novo ano, já desejavam uns aos ou-
tros um ano prospero. Vejam ao 
tempo que isso lá vai sem que 
tenha terminado esse uso, que 
bom seria que acabasse para evitar 
maçadas e dispêndios, quando aque-
las estio proibidas e estas recla-
mam economias. Só ha que notar 
que naquele tempo esses cumpri-
mentos eram acompanhados de pre-
sentes de frutas passadas, flores e 
mel, com qne não concordaram os 
imperadores Tibério e Cláudio, es-
ses dois refinadíssimos patifes. 

Semelhante uso passou atravez 
do tempo, chegando quasi em Fran-
ça a ser lei. 

Na Be gica as boas festas eram 
dadas por uma forma engraçada. 
Os criados das casas ricas junta-
vam-se nos cafés a oma hora desi-
gnada e aí trocavam entre si os bi-
lhetes de cumprimentos dos respe-
ctivos patrões. 

Principiou ha pouens anos a 
adotar se em Portugal as boa* fes-
tas serem dadas p*la inscrição d o s 
nomes m r6laç3e9 pnblicadas m 

qualquer jornal, subscrevendo com 
500 reis cada pessoa inscrita, em 
beneficio dos pobres. Este uso, po-
rém. novo entre nós, era velho lá 
fóra, pois já tinha sido prat<ca se-
guida na Rússia ha mais de 60 
anos. 

O 1913 expirou numa noite qu1 

estendeu lençóis de giada nos cam 
pos e nos telhados. Morreu entre 
gargalhadas satíricas, entre gritos 
de indignação, entre o estrondo de 
foguetes, tiros e morteiros, sinal 
de não ter deixado saudades a mui-
tos que o desejavam vèr pelas cos-
tas. 

O 1914 fez a sua entrada com 
um dia de ceu azul e sol radiante, 
que alegra os corações e dá vida, 
mas com uma pontinha de veuto 
que penetrava até aos ossos. Oxalá 
que o i.( de Janeiro s<jji guarda 
avançada e pronuncio dum ano farto 
de felicidades para t >dos, sem des-
gostos nem pesares, que os gene 
ros de consumo baixem de preços, 
que haja abundancia daquilo com 
que se compram os melões, que 
não faltem a paz e a concórdia, que 
surjam minas de oiro em n!>s*as 
casas, emfim. q<ie haja saúde, di-
nheiro, tran jui idade . . . e juízo. 

-4i Tomou ontem posse a nova 
Camara Munici al, que m0<t'0vi b »a 
vontade de servir este concelho 
muito especialmente a nossa Coim-
bra. 

E' isso que se quer. 
Oxalá se transformam em factos 

tão boas promessas. 
Já foi encarregada uma casa 

eletricista da montagem da ilumina^ 
ção eletricá no Teatro Sousa Bas-
tos. O mobiliário deve estar tam-
bem já encomendado para o Porto. 

E pronto tudo isto. pouco mais 
haverá a fazer para pôr essa casa 
em exploração, talvez lá para o fim 
de Fevereiro. E já não vai sem 
tempo I 

O termómetro tem descido 
abaixo de zero e já temos visto agua 
congelada nas vidraças e nos tan* 
ques. 

Que horror f 
Como poderão viver os que nSo 

teem uma manta para se cobrir 
nem nm gôlo de cáfé para aquecer 
o estômago I 

-4i Fala-se na fusão dos parti-
dos evolucionista e unionista. 

Não o c re io . . . Ponho esta no-
ticia de quarentena. 

-4t Oiço dizer que a Misericór-
dia de Coimbra com o auxilio da 
Assistência vai criar a sopa vcono* 
mica. Oxalá que assim seja para 
atender, em parte, a tanta necessí 
dade que por ai vai. e que esta ci 
dade se não demore em ver insti' 
tuida uma cosiuba economica. nas 
condições em que as ba em U»boaj 

ím< 
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fl posse dos corpos administrativos 

Tomam ontem posse, havendo manifestaçSes de regosijo 
Junta Geral 

0 dia de ontem é o designado 
pela lei para a posse da Junta Ge-
ral. Gamar-i Municipal e Juntas de 
Paroquia 

A comissão executiva da Junta 
G«ral de Coimbra ficou constituída 
pelos ers. dr. Lusitano Brites, pre-
sidenta; dr Silvio Pelico de Olivei-
ra e Nestorio Pias, secretários; Ri 
cardo Simões dos Reis e Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva, vogais. 

Substitutos os srs. drs José Ro 
driguns de Oliveira, João José da 
Costa Monsanto, Francisco Cardoso 
Aires Pinheiro. Fortunato Rocha da 
Fonseca e Alfredo Cesar da Silva 
Cardoso. 

A mêsa da Junta Geral ficou 
composta pelos srs . drs. Luiz Ro-
sete. presidente; Armando Leal 
Gonçalves, vice-presidente; Joaquim 
da " iíva Cortesão, secretario, e José 
Ventura da C mara, vice secretario. 

Camara Municipal 
O saião nobre dos Paços do Con-

celho encheu se ontun quasi com-
pletamente para a posse da Camara 
Muuicipal. 

Presidiu primeiro o sr. dr. Ma-
x'mino d '̂ Matos Carvalho, secreta-
riado pelos srs. Joaquim Pessoa e 
João Cortezão. 

Realisada a eleição para presi-
dente, vice presidente e secretários 
d Sfnado. viu-se terem ficado elei-
tos os srs. Francisco Vilaça dn Fon-
v r a dr Francisco Maria da Cunha, 
Francisco Antonio Moreira e José 
o a Coste B+aga. 

Proc^dfU-se *m seguida á elei-
C'io da comissão executiva, sendo 
e e t s os srs dr. Silvio Pelico Lo-
p<*s Ferreira Neto. dr Antonio Can-
dido de Almeida Leitão, Albano Pe-
r^i-a Dias F^riVira, Frederico Pe-
reira d^ Graça. Virgiho Paiva San-
tos Adriano Viegas da Cunha Lucas, 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, Al-
berto Camarada Cortesão e Cassia-
no Martins Rib-iro, efectivos. 

Antonio Correia dos Santos, Au-
gusto Pais Martins dos Santos, 
Bento Malva Ferreira do Vale, Fran-
cisco Cardoso dos Santos, Francisco 
Duarte Varei?, João Avelino Corte-
lão, Candido Augusto Nazaré, José 
Alves Pratas e Julio da Cunha Pin-
to, substitutos. 

Por proposta do presidente do 
Senado, sr . Vilaça da Fonseca, fi-
cou presidente o sr dr Silvio Pe-
lico e vice presidente o sr. dr. An-
tonio Leitão. 

O sr. dr. Silvio Pelico leu em 
seguida uma extensa exposição rela 
tiva ao município de Coimbra, fa-
lando das vereações que mais teem 
f ito e que tiveram p r presidentes 
os drs. Raimundo Venâncio Rodri-
gues, Lourenço de Almeida Aze-
vedo, Costa AI<-mão. Luiz da Costa 
e Almeida, Dias da Silva e Marnoco 
e Sousa. 

Falou dos bons artistas de Coim-
bra, citando os n ,mes dos srs. João 
Machado, Martins Ribeiro, Luiz 
Serra, Antonio Elizeu, Lourenço de 
Almeida e Antoni » Maria da Con-
ceição, em trabalhos de pedra, ou-
rivesaria, pintura e ferro forjado. 

Ao sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves fez a mais boorosa e elogiosa 
referencia como mestre e amigo 
dos operários conimbricenses, tendo 
também palavras de merecida ho-
menagem para o sr. Bispo Conde, 
ha pouco falecido, como protector 
das artes e dos artistas de Coimbra 

e para o sr . dr . Teixeira de Car" 
valho. Sente que a Camara já não 
possa contar com a cooperação do 
sr. Charles Lepierre, funcionário 
da mais alta competencia, que tão 
bons serviços prestou ao município, 
á Universidade e á Escola Brotero. 

Tocou s. ex a em muitos outros 
pontos, que tornaram muito inte-
ressante a sua exposição. 

Disse s. ex.* que a nova Ca-
mara não faria politica, a^hando-se 
bem disposta parã fazer boa admi-
nistração e fazer obra util e pro-
veitosa. 

Propôz s. ex.a que se dirigisse 
um telegrama de saudação ao chefe 
do Estado e que fosse a Camara 
cumprimentar o sr . Reitor da Uni-
versidade, afirmando-lhe que a ci-
dade de Coimbra se encontra, em 
tudo, ao lado daquele instituto para 
a defesa dos seus mais legítimos 
interesses. 

Foi aprovada esta proposta. 
O sr. dr. Silvio Pelico pediu aos 

seus colegas na Camara que visi-
tem no domingo o Asilo dos Cegos, 
em Celas. 

O sr. Vilaça da Fonseca fez ain-
da algumas considerações sobre a 
obra da comissão administrativa, a 
que pertenceu. 

Terminou a sessãi por vivas á 
Republica e á cidade de Coimbra 
e Universidade. 

As sessões da camara serão ás 
quintas-feiras, ás 13 horas. 

Os pelouros ficarão, provável 
mente, assim distribuídos: 

Dr. Silvio Pelico, secretaria e 
asilo de Celas. 

Dr. Antonio Leitão, instrução e 
impostos. 

Cassiano Martins Ribeiro, servi-
ços municipalisados. 

Adriano Lucas, incêndio e lim-
pesa 

Frederico Graça, jardins e bair-
ro operário. 

Virgilio Paiva Santos, obras ur-
banas. 

Pedro Bandeira, mercado, ma-
tadouro e cemitério. 

Camarada Cortesão, obras ao 
norte do Mondego. 

Albano Dias Ferreira, obras ao 
sul do Mondego. 

Assistiram os bombeiros muni-
cipais e uma comissão de bombei-
ros voluntários. 

Juntas de paroquia 
Também ontem foi dada posse 

ás juntas de paroquia. 
Em algumas freguesias foi este 

acts anunciado por foguetes e repi-
ques de sinos. 

A junta de paroquia de Santa 
Clara tomou posse ás 20 horas, as-
sistindo ao acto muitos republica 
nos da freguezia. 

A «-léição deu o seguinte resul-
tado: presidente, Manuel Nazaré; vi-
ce presidente, Antonio Correia; se 
cretario, Afonso Rasteiro; tesou-
reiro, José Maria Rito; vogal, Cons-
tantino Lopes. 

Enviou telegramas de saudação 
e cumprimentos aos srs. presidente 
da Republica e dr. Afonso Costa. 

No acto da posse dos corpos 
administrativos e durante o resto 
do dia e parte da noi e houve ma-
nifestações de regosijo pela reali-
sação daquele acto. 

As fachadas da Camara e Igreja 
de Smta Cruz estiveram ilumina 
das. 

I eitaria Conimbricense 
mm a vm 

Plantas, sementes e flores 

R. Visronde <k Luz, U a 48—LOIMBRA 

NOTICIAS MILITARES 
Foi determinado que a enferma-

ria regimental da Figueira da Foz, 
fique adstrita a artilharia n.° 2. 

— Foram indeferidos os reque-
rimentos em que dois segundos sar-
gentos de infautaria 23 e 24 pediam 
para serem promovidos a primeiros 
sargentos para a Guarda R. publica-
ita. 

— Foi proposto para ajudante do 
2.* grupo de administração militar, 
com séde em Coimbra, o tenente sr. 
Guilhermino Augusto de Melo e Sá. 

— Já regressaram de Torres No-
vas, onde foram fazer uma sindicân-
cia à Escola Pratica de Cavalaria, 
òs srs. tenen te-coronel José da Sil-
va Bandeira e major Zamit, de in-
fantaria 23. 

— Baixou ao Hospital Militar des-
| ta cidade o tenente de cavalaria 8 
isr. João Joaquim Correia. 

— Requereu para ser colocado 
na 3."companhia do 1 0 batalhão, 
quando se aer a resp^ t iva vaga, o 
capitão da l . 4 do 1.° de infantaria 
13, sr . José Joaquim Canhão. 

— Foi requisitada uma força mi-
lar para Cabril, concelho da Paffl-
jlhosa da Serra, a fim de auxiliar 
«4miQii>tra49r do respectivo cop-

| celho na manutenção da ordem pu-
blica. 

— Os oficiais da guarnição des-
ta cidade foram na passada quinta 
feira cumprimentar o sr . general 
comandante da 5." Divisão. 

O ilustre militar também rece 
beu os cumprimentos da direcção 
da Sociedade I. M. P. n.° 10, que 
no mesmo dia cumprimentou os srs. 
inspector de infantaria, comandante 
de infantaria 23 e o seu director da 
instrução, o sr . tenente Luiz José 
da Mota. 

— O tribunal militar começou 
ontem com os seus trabalhos pre-
paratórios, que estão sendo execu-
tados no Quartel General enquanto 
se não concluírem as obras a que 
se vai proceder no edificio ende já 
funcionou o mesmo tribunal. 

A sua constituição é a seguinte: 
auditor, dr. Antonio de Campos; 
promotor, major de infantaria 23 
sr . Morais Zamit; defensor oficioso, 
capitão do 5.° grupo de metralha-
doras, sr . Gomes ae Sousa; secre-
tario, alferes de infantaria sr . 
Eduardo José dos Santos. 

O sr. Antonio de Oliveira Coim-
bra fui colocado na direcção das 

I obras publicas deste distrito, 

O Primeiro 
passo para a Saúde 
é dado quando vos resolveis a 
procurar unicamente a genuína 
Emulsão de SCOTT. Nenhuma 
imitação se pode igualar a este 
afamado remedio, que renova a 
força, reconstitue os tecidos aba-
tido? e garante um rápido resta-
belecimento da saúde. 

A P R O V A : 
"M au filho Carlos Motta, era fraco, 
raquítico, emfim era uma criança en-
fezada. Dei-lhe remédios, mas nen-
hum lhe fez bem. Por conselho de 
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
e meu filho melhorou; está forte, come 
bem e está desenvolvido." Maria Can-
dida Motta, Rua da Senhora deis Dores, 
ND. 10, Porto, 20 de Janeiro de 1913. 

No tratamento da anemia, das 
doenças do sangue e dos ossos, 
a raquitis, a debilidade, a escró-
fula c o linfatismo, a Emulsão 
de SCOTT 
nunca d e i x a de dar 
exce lentes resultados ; 
ao passo que nos casos de bron-
quite crónica, tosse agravada, 
doenças pulmonares e mesmo 
nos primeiros graus da tubercu-
lose, a Emulsão de S C O T T 
ajuda a natureza a realisar uma 
cura permanente. 

mulsão 
de SCOTT 

Vede o pe ixe iro 
com o grande 
p e i x e , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os medicoa 
para uso tanto das 
crianças como doe 
adultos. 

Todas as Pharmadas « Drogaria! Tendem a Emnt 
t k SCOTT. 
Representante \ 
A. T. SMART, Rua d* Fabrica 11, Porto, 

Agressão cobarde 
O sr. Francisco Maria d.. 

Fonseca, que exerce o cargo de 
regedor de Santa Ciara, ao re 
gressar a sua casa, á Guarda 
Ing!êca, na noite d? 1 para 2, 
querendo impedir que uns indiví-
duos que ele diz serem soldados 
continuassem a agredir um pobre 
homem que já se encontrava 
prostrado, foi maltratado por 
aqueles, subtraindo-lhe também 
um . ps,st.la na ocasião em qot 
preteniia defender se, ficando 
ferido. 

Se são soldados, ao sr. ge-
neral pedimos que mande em 
pregar as mais ativas deligen 
cias a fim de se descobrirem os 
autores das agressões que, que-
brando a disciplina se entregam 
á prática de actos que se tor-
nam dignos de censura, como 
são os que quasi todos os dias 
se praticam na rua Direita e 
imediações. 

Ao sr. comissário de policia, 
a quem o caso está afecto, cum 
pre também empregar os meios 
para a descoberta dos desordei-
ros, para bem dos moradores 
daquele bairro onde as desor-
dens vão sendo frequentes. 

Melhoramentos 
Consta que a Companhia dos 

Caminhos de Ferro vai introdu 
zir importantes melhoramentos 
nesta cidade, entre os quais se 
conta a transferencia para pro 
ximo da estação velha das ofi-
cinas que se acham instaladas 
em Ovar. 

Desordem 
Efeitos da chegada do 1914 

motivaram que João Antunes se 
envolvesse em desordem com o 
aspirante do 2.° grupo de su-
bsistências e com os académicos 
Andrade e Silva e Nuno Poncio. 

Houve agressão e, segundo 
informações fornecidas pela po-
licia, o aspirante puxando pela 
espada feriu o académico An-
drade, quando julgava que o de-
fendia das iras do João Antu 
nes, que é um fuuileiro desta ci-
dade e que ontem deu entrada 
na cadeia. 

Provocação 
O académico Urbano Alves 

Valente queixou-se á policia de 
que os desordeiros Maiio Mar-
tins, o Preto e Joaquim .José, o 
Geral, lhe téem dirigido amea-
ças e feito provocações. 

A policia tomou conta od 
aso e vai proceder. 

P E I O DISTRITO 
Vai ser nomeado administrador 

do concelho da Louzã, o sr . dr. 
Manuel Marques Pereira. 

• ' 
Foi nomeado administrador do 

concelho de Arganil, o sr . João 
Carlos de Figueiredo. • 

Foi criada uma escola movei em 
Lavos, concelho da Figueira da Foz. 

Serviço militar 
Nos termos do regulamento dos 

serviços de recrutamento militar em 
vigur, todos os mancebos que até 
31 de Dezembro, tenham comple-
tado 16 e 19 anos de idade, são 
obrigados a participar, durante o 
corrente més de Janeiro, á comis-
são do recence amento militar em 
que residirem, que chegaram á 
idade de serem inscritos nos recen-
ceamentos militares. 

Teem também obrigação de fa-
zer esta participação a respeito de 
seus filhos, tutelados ou mancebos 
sobre que tenham acção directa, os 
pais, tutores ou pessoas de quem 
dependam os mancebos que se eu* 
contrem nas mesmas condições. 

Aos individuos que faltarem a 
esta obrigação, ser-lh s-ha imposta, 
em processo de policia correcional, 
a multa de 20 a 50 escudos. 

Não mandai fazer ronpa 
uu branca: saias, camisas, uy 
RH etc., sem ver o coios- j i i 
P*j sal sortido deste esta-
• • belecimento. • • • • g j 

gg • • • Loja Fausto 

Viação electrica 
A viação electrica em Coimbra 

rendeu no ano fiudo 30:000)540, 
mais 5:44o#62 do que no ano de 
1912. 

Passaportes 
No mês de dezembro findo fo-

ram requesitados no governo civil 
deste distrito 190 passaportes. 

Em todo o ano 1913 foram ali 
requesitados 4:426. menos 1:407 
do que no ww de m t . 

vida soem [ optm 
'1 w" •• -

Associação dos Médicos 
Foram eleitos para os corpos 

gerentes da Associarão dos Médicos 
do dentro de Portugal, os srs d r s . : 

Assembleia geral— Luis Viegas, 
presidente; Nogueira Lobo e José 
Alberto Pereira de Carvalho, secre-
tários. 

Direcção — Almeida Ribeiro, 
presidente; Azevedo Leitão, vice-
presidente; Alberto Pessoa, 1.° se-
cretario; Manuel Frota, 2.° secre 
tario; Carlos Dias, tesoureiro; Ju 
dice Formosinho e Bocha Manso, 
vogais. 

Conselho fiscal — Baeta Neves, 
Freitas Costa e Manuel Dias. 

Grémio dos Empregados 
Bealisou-se no domingo a elei-

ção para os corpos gerentes deste 
Grémio sendo eleitos os seguintes 
cidadãos: 

Assembleia Geral—Presidente, 
Albano Gomes Pais ; secretários, 
Vitor Frias e Augusto Lopes; su-
plent s, Antonio de Barros Taveira, 
Luiz Carlos da Fonseca e José Si-
mões de Faria. 

Direcção — Presidente, Joaquim 
Monteiro de Carvalho; secretario, 
Raul Mário da Silva; tesoureiro, 
Manuel Simões; vogais, Joaquim 
Dias dos Santos e José Augusto Ta 
vares da Costa; suplentes, José Au 
gusto Monteiro, Antonio Maria da 
Silveira, Francisco Rimos Pires, 
Carlos Rocha e Francieco Alves 
Correia 

Conselho Fiscal — Francisco do 
Carmo e Sá, Joaquim Antonio de 
Moura e Ventura Baptista d'Al 
meida; suplentes, João Vilaça, La 
martine de Castro Silva Cardoso e 
Augnsto Tavares de Almeida. 

Congresso Nacional Operário 
Estão proximos os dias em que 

se deve realisar o congresso nacio 
nal operário, que pelo visto não 
terá a imponência que se lhe atri 
bue. atendendo a que muitas asso 
ciaçôes de classe não aderiram, por 
serem de opinião que ele se deverá 
realisar só depois de reabertas as 
associações encerradas e postos em 
liberdade todos os presos por deli-
tos sociais. 

Isso é um erro grave, porque 
se é certo que se encontram algu-
mas associações fechadas, não é 
menos certo que coi3a alguma as 
impede de se reuuirem em qual-
quer ontra parte e nomearem os 
s»us delegados, como já diversas o 
teem feito* 

Também ninguém pode afinas»* 

que á data do Congresso ainda se 
encontrem encerradas, e nenhum 
pr< testo mais eficaz poderá ser 
feito do que o saído precisamente 
desse Congresso. 

Quanto maior fosse a represen-
tação, maior seriam os frutos 
colher desse mesmo Congresso. 

Novas associações 
Na quarta feira reuniram se em 

assembleia magna, na séde da Fe-
deração Operaria, os cortadores e 
empregados de talhos e matadouro 
desta cidade, para lançar as bases 
da sua associação de classe. 

Presidiu á sessão o sr . Antonio 
Ribeiro Júnior, presidente da Fede-
ração Operaria, tendo como secre-
tario o «r. J"ão Rodrigues Martins, 
um dos iniciadores desta nova cole-
tividade. 

Aberta a sessão, o sr . presi-
dente, em breves palavras, expõe a 
utilidade das associações de classe, 
friza vários exemplos em que de-
monstra qual a orientação a seguir 
pelas classes organisadas, faz ver 
as vantagens da lei dos acidentes 
do trabalho e termina fazendo um 
apelo aos operários para que se 
organizem, por que só unidos e 
organizados poderão conquistar as 
regalias a que tem jus. 

Segae-se-lhe no uso da palavra 
o sr. Pedro dos Santos que explica 
os fins a que obedece esta associa-
ção e propõe que nela se filiem 
também as mulheres que trabalham 
no mesmo mister. 

Depois de varias explicações, é 
nomeada uma comissão composta 
dos srs. Joaquim dos Santos, Luís 
dos Reis Silv rio, Pedro dos San-
tos, Basilio Raposo, David Marques 
Lebre, João Rodrigues Martins, José 
Maria dos Reis, Estevam Gonçalves 
e Antonio de Oliveira Barros (te-
soureiro), para organisar a asso-
ciação. 

A nova cnletividade denominar-
se-ha Associação de classe dos cor-
tadores e artes congeneres. 

Inscreveram-se já mais 30 so-
cios. 

A comissão organisadora reu-
ne-se na próxima segunda feira. 

Na próxima semana reunem-se 
também, na Federação Operaria, os 
criados, cosinheiros e corretores de 
hotéis, para constituir a sua asso 
ciação de classe. 

Trata se de organisar a Frater-
nidade Feminina (associação dé 
classe de criadas, costureiras, ser-
ventes e operarias fabris) . 

Artes Graíicas 
A direcção da associação de 

classe das artes graficas resolveu 
propor á assembleia geral, que 
amanhã se reúne, a expulsão de 4 
socios, que na noite de domingo 
passado praticaram desacatos den-
tro daquela associação. 

Caixa Economica 
A Caixa Economica União Ope-

raria, composta na sua maior parte 
por operários, distribuiu no dia 1 
de Janeiro a quantia de 2:940$á0, 
de capital ali depositado. 

E' digno de louvor o sr. Anto-
nio Maria Pinto, secretario desta 
Caixa, que ha anos vem desempe 
nhando este cargo coui a maior 
lealdade e dedicação pelo que é 
digno do elogio que não lhe tem 
sido regateado pelos associados da-
quela colectividade. 

Centro Socialista 
No domingo passado procedeu-

se á eleição dos corpos gerentes 
deste Centro, que ficaram assim 
constituídos : 

Comissão administrativa — Pre-
sidente, Adriano Fernandes, Anto-
nio Isidoro Rodrigues, Antonio F. 
Mendes Alcantara, José Damas e 
Domingos Dias da Crnz. 

Assembleia geral— Francisco Ba-
tista Duarte e Francisco Mendes Al-
cantara. 

Foi resolvido festejar no proxi-
mo dia 10 de Janeiro o 38.° ani-
versario da fundação do Partido 
Socialista Português, real isandose 
nesse dia uma sessSo de propa-
ganda. 

Federação Operaria 
O grupo dramatico da Federa-

ção Operaria, habilmente ensaiado 
pelo sr José Pedro Cordeiro, rea-
lisa no proximo dia 11 do corrente 
no Grémio Operário, generosamen-
te cedido pela sua direcção, um 
sarau em beneficio do operário sr. 
Joaquim Miranda, que ba muito se 
acha doente. 

Subirão á scena as comedias A 
senhora está deitada e Triste fado, 
além dum entre acto comico. 

— Também, no dia 18, se rea 
lisa na séde da Federação, o sarau 
de gala em honra da mesma socie-
dade, no qual tomarão parte vários 
oradores e recitar se-8o poesias, 
monologos e cançonetas. 

Grupo Karl Marx 
Acaba de se constituir nesta ci-

dade o Grapo de Propaganda So-
cial Karl Marx, que se destina a 
difundir as doutrinas socialista e 
associativa em todo o distrito, por 
melo de folhetos e sessões de pro-
paganda. 

A primeira será ainda este mês, 
em Fala e Bemcanta. 

Em Fevereiro proximo sairá o 
1.° numero de A Lucta Social, pro-
priedade deste grupo. 

Reunem-se ímanhã: 

Artes Grafem — A'a iJ horas» 

na sua séde, rua da SoSa, pnra 
apresentação do relatorio e contas 
da gerencia finda e eleição de novos 
corpos gerentes. 

Federaçâ» Operaria — Ao meio 
dia, os socios aderentes e delega-
dos de associacões federadas, para 
eleição dos corpos gerentes. 

Pede-se a comparência de todos 
os socios e delegados. 

Club Operário Conimbricense — 
a assembleia geral desta colectivi-
dade, afim de continuar os traba-
lhos da assembleia anterior e eleger 
os corpos gerentes para o corrente 
ano. 

Donativos para os noss s pobres 
Na lista dos pobres contempla-

dos, está mencionado um donativo 
para as infelizes irmãs do conego 
Prudencio, essas senhoras, porem 
já não habitam em Coimbra, sendo 
por isso esse donativo entregue á 
Maria Rosa dos Santos, moradora 
no Terreiro da Erva. 

CASA HAVANESA 
Molduras para quadros. Papel vitral 

e para forrar casas. Artigos para pin-
tura e desenho. 

Matadouro Municipal 
No ano de 1913 foram abatidos 

no Matadouro Municipal desta ci-
dade 1:307 bois. 898 vitelas, 35:388 
carneiros e 2:587 porcos, com o 
peso total de 912:703 quilos, me-
nos 20:963 quilos que em 1912. e 
foram registados em vida 12 bois. 
19 vitelas, 2:947 carneiros e 151 
porcos e enterrados 1:408 quilos 
de carne de boi. 293 quilos de car 
neiro, 1:038 quilos de carne de 
porco e 1:451 quilos de fígado. 

ro e um chalé do estabelecimento 
do sr . Manuel N^VPS Barata, ambos 
ao Largo Miguel Bombarda. 

E X P E D I E N T E 
Como estamos em princi-

pio de ano, pedimos aos nos-
sos assinantes a iinêsa do pa-
gamento das suas assinaturas 
em debito. 

Egual pedido fazemos aos 
srs. assinantes da Africa e 
BraziL 

A todos agradecemos os 
seus valiosos obséquios. 

• H H M m a 
|| (Loja, fausto § 

Amostras a todos os 
fregueses para poderem ^ 
confrontar cem os pre- gg* 
ços das outras casas. S 

« « • H H M M 

OBITUÁRIO 

tPechinchas 1 
Sobretudos em ionile-íaoe 

LOJA FAUSTO 

Gatunices 
José da Silva foi preso por 

entrar em casa do sr. Augusto dos 
Santos Simões, á Rua da Alegria, 
e furtar de lá dois cordões de ouro 
com uma libia e um berloque e vá-
rios objf-ctos também de ouro, que 
empenhou, gastando o produto em 
seu proveito. 

— Também foi prí-sa * enviada 
para juizo Maria Mendes Marcelina, 
do logar do Grou, Pombal, por ter 
furta<1o uma peça de pano do esta 
belecim-nto do sr- Florêncio Ribei-

Faleceu nesta cidade o sr. Fran-
cisco José Martins, amanuense apo-
sentado das obras publicas e pai do 
»r. Lourenço Martins, inteligente 
professor de ensino livre. 

O cadaver do extinto seguiu pa-
ra o Porto, onde ficou depositado 
em jazigo de família. 

Nomeação 
Foi nomeado regente da Escola 

Central da Se Nova o nosso amigo 
e inteligente professor sr . Octávio 
Pereira de Moura. 

E' um triouto prestado â reco-
uhteida competencia e zelo daquele 
nosso estimado amigo, pelo que 
sinceramente o felicitamos. 

ANÍBAL das Neves Coelho e famí-
lia, não tendo podido ilespe-

dir-se de todos os amigos e pesoas 
uas suas relações, fal-u por este 
meio, oferecendo sua casa em Se-
túbal. 

ARRENDA-SE uma casa na rua 
ao marino, n.° 28 e 30, com 3 

andares e bcias comodidades. 
Para tratar na rua da Sofia, n.° 

157. 

PENSIONISTAS. Senhora de toda 
a respeitabilidade, recebe na 

sua casa, no Penedo da Saudade, 
ate 3 meninas, que nesta cidade 
frequentem qualquer estabelecimen-
to de ensino. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

L U J A F A U S T O 

( J Amostras a todos o s ( J 
ÇJ fregueses para poderem y 
r j conlrontar com o s pre-
y ços das outras casas. y 
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Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1.344:000$000 
Fundo de reserva 538.137^359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 98.883^570 

637.020&929 Total • • • 

IndenisaçQes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 
4.151:424^314 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa -de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA: 
êéSiêM ê ' é M M M > ^cessor 

Rua Pedro Cardoso (antiga Rua do Corpo de Deus), 38 

IIÒ O O O O O O O O O O o u 
MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 
DIRECÇÃO DOSÍ SERVIÇOS FLORESTAIS 

2.a secção-COIMBRA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 17 do proximo 

mês de Janeiro , na casa da guarda da mata do Choupal, em 
Coimbra, se procederá á venda, em hasta publica, de toda a 

| laranja existente nos pomares da referida mata. 
As condições para esta arrematação acham-se patentes to-

dos os dias úteis, na secretaria desta Secção, em Coimbra, na 
séde da 3." Zona Florestal no Bussaco, e na casa da guarda 
da mesma mata do Choupal, desde as 10 até ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas e se darão todos os esclarecimentos. 

Coimbra e Seoretaria da 2.® Secção, 29 de Dezembro de 
1913. 

0 engenheiro silvicultor chefe, 

Luiz Maria de Melo 6 $abbo< 
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CASA J. DA FONSECA 
£osé ferreira & <g.ta 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 

S u b - a g e n t e s da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

em deposito bicicletas B. S. 
A. , DERBY, SIRiliS, MARCO, VIH-
OEC, NERO e outras marcas. 

P i a n o s GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maquinas de costura 
NAUMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em condições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos os conce r tos , p o r mais difíceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
cletas , b ic ic le tas e m a q u i n a s de cos tu ra . 

fadaria progresso 

O proprietário da Padaria 
Progresso, na rua da Sofia, 
48 a 50, Antonio Nunes da 
Cuaha, previne o publico em 
geral de que jà chegaram de 
Lisboa as conhecidas 

BROINHAS DO NATAL 
Jambem ha o magnifico e 

saborosíssimo 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento, 

ooo 

Bolacha finíssima, sortida, 
especialidade da Conservaria 
Mourão — Listoa. 

A casa n.° 7 da rua da Noguei-
ra com loja e dois andares, em boas 
condições. 

Para tratar com José Rafael dos 
Santos, na mesma rua, n.° 13. 

C A S A 1 ) 0 P O V O 

DE Joaquim Mendes Macedo 
R. Visconde da Luz, 90 e 92 ( t e l e i , 4 3 7 ) — COIMBRA 

c i — õ ~ — Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
F A ZEN D A S B R A N C A S E M O D A S j vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

Grande sortido em panos (ie linho e atoalhados, de Guimarães, 
^ocertores de lã e algodão; lãs para vestidos, em preto e côr; ca-

misolas; peúgas em lã e algodão, para homens e rreanças; meias para 
senhoras e creanças. Camisas, colarinhos, gravatas e Juvas. 

Casimiras e chevtotes para fatos de homem. 
Panos brancos e crus enfestados: bons panos famílias e acambraia-

dos para enxovais; mantilhas e lenços de seda; sombrinhas e guardi-
chuvas para homens e senhoras. 

Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira 
lona e feltro, o que ha de mais fino e elegante. 

Mandam-se amostras a quem as requisitar. Vendas a pronto pagamento 
Depósito das bom conhecidas e acreditadas maquinas O f u r ó r l a . E' a maquina de cosiura mais perf« ita, 

mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis traba-
lhos de costura. Vendas a prestações 8 a pronto pagamento, com grandes descontos. Ha sempre á venda: 
agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

ANUNCIO 
2.a publicação 
( 

No dia 11 de Janeiro proxi-
mo pelas 11 horas á porta do tri-
bunal judicial desta cidade de 
Coimbra, na execução de sen-
tença comercial junto da respe-
ctiva acção requerida por Luiz 
Antunes Torrão, casado, comer-
ciante, de Santa Clara de Coim-
bra, contra Antonio Monteiro F a -
ria e mulher Arminda Cavaleiro, 
moradores na Volta das Calça-
das, também em Santa Clara, se 
ha de proceder, em hasta publica, 
á venda de bens mobiliários — 
mobilia de casa. 

Pelo presente são citados pa-

rà a s s i s t i r e m á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitas. 

Coimbra, 15 de Dezembro de 
1913 . 

O escrivão, • 

Gualdino Manuel Rocha Calisto, 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

$ £oj% fausto i 
R e t r o z a r i a , f a z e n d a s b r a n c a s , c o n - m 

f a c ç õ e s e m o d a s g 

L A N I F Í C I O S 

P S E D . O S 
Vendem se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.os 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; o o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar. n.° 9 

•ooooeooooi 

Sm m Arnado 
• • I ; • I ( • ! , 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os < \ s c l a w -
mentos gue julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEITAM-SE REVENDORES ONDE OS NÃO HAJA 

000000000000*000000000000 
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TERRE! 
Vendem-se em lotes, um terre-

no, para edificaçõas, no bitio do Ca-
Ihabé, que confronta com a Estrada 
da Beira, e as Aipenduradas, tendo 
agua nativa. 

Quem, pretender dirija-se a José 
Maria França, Casa Branca, ás No-
gueiras—COIMBRA. 

I ' 
Toma-se conta de escritas, 

balanços e iecciona-se pratica-
mente pelo sistema de partidas 
dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do 
Loureiro, n.u 50. 

Oleo puro de = 
fígado de bacalhau 

TERRA MOVA / 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O - P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 
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2000 Mil reis de recompensa aos calvos e aos 
sen) 

Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8-^iÕ dias por meio do genuíno ba-
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah urna barba bonita e cabelo ahundaute. Tem sido provado que o balsamo «o -
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — lo dias produ-
zindo tal efeito nás raízes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento Garante-se que não ó nocivo. 

S e I s í o oâ<» f ò r v r r d a d e p a g a m » » « o O O unil r H s e m e f é -
t i v o a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a que t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o Nakah s e t e s e m a n a s s e m que o 
r e m e d i o l h e s não t e n h a d a d e r e s u l t a d o . 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proib'da qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porem a experiência me 
tem ensinado o con rario. Já desois de alguns dias podia ver um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifica, o resultado é tanto mais surpreendente 
porqu , ainda que <u tivessn 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidao. Vr. 

, Ob.° — H. Hjort Tvergacie-
Posso recomendar a qualquer Senhora o gemi no balsamo Nokah dinamarquês para la-

zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta L. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote <re Nokah custa 2 $300 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento ad an 
tado ou pagamento peio correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

. V 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca) 
Cuide-se a franquia com o respetiyo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

Novidade lííeraria 

M. Abúndio da Silva 

Este oleo, o mais puro DO sen 
geaero, recebido uirectamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
las ae meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• 0 • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H I A M o C O a l O 

'SS3SSÊSSSSSSSSSSSSSÍ 

Politica Rel ig iosa 
Resposta á critica fsitd ao nvro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da quesião 
politico-religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

i voí. 15 pent. 

CRUZ & CA Editores 
B R A G A 

Venda do propriedades em 
M e s e \iia de Hia-
tos em globe on em 
separado. 
Em M i d Õ e s — A n t i g a e gran-

de casa com capela e magníficos 
prados contíguos. Terras de la-
voura e olival com muita agua. 

Em Vila de M a t o » — T e r r a s 
das Penas com oh vai e mato jun-
to ao Mondego. Extenso pinhal 
dos Castelos Relva Tibareir>i com 
vinha, pinhal e mato. Grande ma-
ta do Ortugal. 

fgurai a fossa 
Segurai os vossos haveres 

CASA IGIIA DE BRONZE 
Oficina a vapor electro-galvanica 

N A 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740153 
345:I7I$I4 

230:534$87, 

Representante em COIMBRA i 
ANTONIO GOMES TINOCO 

Rua Pedro Cardoso, 21: 
• Executaui-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nioue-

lagem, olatinagem, cobreagem, e lectonisagtm, pelos processos da DftSA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Bronzeiam-se todos os metais por processos qttimieos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
V e n d e m - s e lustres e placas antigas e outros objectos. 
t)oura*se a verniz todos os artigos de latão e frzam-se ferragens 

r e c o r t a d a s e fundidas para moveis antigo* e modernos, bem como eta-
jlages e çabide? jpara montras» 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importância de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitaliciis, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações en?iana-se imediatamente 

a quem solicitar à S é d e s o c i a l — JLargo u l e Ca-
m õ e s , 1 f , I o u a o 

A g e n t e e m C O I M B R A 

João Gomes Moreira 

Indentações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
o • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra.' 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 Praça do Comercio —14 
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C o l é n i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIA S 
diplomada com um curso SUPTOI 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA 
com o curso da Esi-ok Nû  mal 

de Coimbra 

Instrução primária, e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÔ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, I." 
C O I M •ÍV 

COROAS G FLORES ARTIFICIAIS 
• •- • f '( L ' t h i f 20 í n ° ' m!kl<U 

Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA - Telel. 253 

Esta Casa a mais antiga no género <>m Coimbra, Incumbe se de fu 
Derais completos, tant > na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite) urnas para exu 
mações, etc 

Deposito de urnas de fflogno feitas em oficina própria e que 
vende por preços muito economicos 

G r a n d e s d e s c o n t o s p a r a r e v e n d e r 

JORGE DA SILVEIS! WORAiS 

E D I T A L 
Augusto Vieira de Campos, Te-

soureiro da Fazen m tuidica 
no concelho de Coimbra: 

Faz publico que desde o dia 
t até 31 de Jatieiro proximo, das 
10 ás 15 horas, se acha aberto 
o Cufre da tesouraria deste cuu-
celho para a cobrança voluulana 
das contribuições predial, indus-
trial, suutuana , decniia de juros 
e taxa militar, relativas ao auo 
de 1913 . 

As contribuições predial e 
industrial poderão ser pagas em 
duasou quatro prestações, a suu-
tuana em duas e a decima de ju-
ros e taxa militar por uma só vez. 

E para constar se publicou o 
preseute. 

Coimbra, 26 de Dezembro 
de 1913 . 

O Tesoureiro, 

Augusto Vieira de Campos. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aus' 
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sart ígos Freira-Gra-
vador. L i s b o a , e em 
Coimbra an sr Nery 
Ladeira , rua 
da Luz 

L f I T K i i I 
Quarta feira, 7 de Janeiro 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de•' 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVAfity 

FILIAL R. EDUARDO OOElKO, 7 4 - 8 0 

C O I M B R A 

EXPLICAÇÕES 
prâ 
dis 

ludiwduo habilitado e com 
t'Ca de ensino, I ciona todas as 
ciplin'8 que constitu m o Curso G 
ra! dos Liceus e o das Escolas No 
roais. 

Nesta redacção se dão infor 
ções 

As explicações podem ser da' 

n # d e e i a u m o / k - R u a d o c o m e r c i o , u , \ Ha cVI (ItpíiO UIQ giUBde hOi lido de VOU al)tOa.atÍa$ i 1 Resultado gaVoudo 
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Conselho de estetica municipal 
A Comisssão administrat iva 

do município de Lisboa elaborou 
um projecto de lei, que será s u b -
met ido á aprec iação do governo, 
pelo qual se rá criado jun to de 
cada Gamara Municipal de Lis-
boa , Por to e Coimbra , um con-
selho de estetica, composto de 
nove membros , que te rá por f im: 

1.° — Dar o seu pa rece r so-
b re todos os projectos que lhes 
forem ap resen tados e indicar as 
modificações que j f i lgarem con-
venientes ou op ta r pela sua re -
j e i ç ã o ; 

2 . ° — D a r o seu pa rece r so-
bre a ocupação t empora f i a ou 
pe rmanen te da via publica, so-
b re a abe r tu ra de novas p raças , 
a r m a m e n t o s , j a rd ins , cemiterios 
e -eu embelezamento, fixando o 
tipo geral das const ruções que 
bãn-de reves t i - los : 

3 . ° — I n d i c a r á respectiva 
C a m a r a as modificações que nò 
in teresse do af inamento artístico 
e nos te rmos da s leis em vigor 
t iverem de fazer-se na s const ru-
ções já existfentes, quando p r e -
jud iquem a estet ica l oca l ; 

4.° — e l a b o r a r e en t rega r á 
respect iva C a m a r a Municipal, 
pa r a ser por ela aprovado e cum-
pr ido r igorosamente , um formu-
lário das normas e princípios ge-
ra is de estetica, boa distr ibuição, 
p roporção e harmonia com as 
condições do clima e do ambien-
ta , que devem revestir todas as 
edificações u r b a n a s ; 

5.° — Propo r todas as medi -
das e alvitres que tiverem por 
convenientes sobre o p lano dos 
fu tu ra s melhoramentos a real i -
zar den t ro da c idade ou da a rea 
sobre que tiverem atr ibuições e 
organizar com conveniente an te -
cipação os p lanos r egu ladores 
dos novos núcleos em fo rmação ; 

6 . ° — P r o p ô r as medidas que 
ju lgarem necessar ias pa r a asse-
gu ra r a in tegr idade estetica e a 
conservação de todos os sitios e 
pa i sagens in te ressantes , sob os 
pontos de vista artístico, bisto-
rico ou legendár io . 

Como se vê, t énde este p r o -
je to de lei a evitar que: se ab ram 
novas r o a s e es t radas , que fce 
cons t roam novos prédios , que se 
eXeçtfte qua lque r 'bb^a em te r -
r ena desses municípios, sem que 
os j respet ivos p lanos e proje tos 
obedeçam ás vulgares exigências 
da estetida; ; 

Const i iúè este assunto o' ob* 
je to dum art igo que publ icámos 
ha dias e no q u a l fazíamos sen -
tir a necess idade da C a m a r a Mu-
nicipal de Coimbra tê r um chefe 
de serviço d 'obras , com habi l i ta -
ções de, a rqui tec to , pa r a qjbe não 
se cont inue a aprovar proje tos a 
que os mais leigos em matér ia 
de cons t rução não ser iam capa-
sèS de dà r pa rece r favoraVel. ' 
, , , , •• r,.', 

, ;• smsmm 
Altxaadri Ht tentam 

••••'. íi 

0 ALCAIDE DE 
M flMÍipwA | 

Perto tio c emi ter ío 

tfcafcas mal, Abdalláh — disse 
ele com a voz prêsa ria garganta— 
os riscos que tenbo corrido para te 
obter a herança do mais belo e po-
deroso ttâp'eriò do Islám. 
;«.. P a g a s c o m alusões afrontosas' 
aos que jogam a cabeça com ;0 al-
goz para te pôr na tua ama coroa. 

E's f i lho de teu pai t . . . Não 
importa. Só te direi que é já tar-
de para o arrependimento Pensas 
acaso que uma conspiração sabida | 
de tantos ficará oculta ? No ponto , 
a que a chegaste, retrocedendo é j 
q>ie has de encontrar o abismo-» • 

No rosto de Abd illah pintava-se ; 
0 descontentamento e a incertêsa. 

Ahmed ia a falar. talvez para ' 
Vêr de novo se invertia o príncipe ! 

âa afrrl^cada ^mprê^a '|<: di putnr 
H cer ta a seu irmão El Hakew. t ? m ' 

Temos aí obras já execu ta -
das que nuoca deviam ter tido 
aprovação e const i tuem até uma 
vergonha p a r a Coimbra . E con-
tudo os proje tos dessas obras 
obtiveram parecer favoravel não 
só da repar t ição d 'obras munici-
pais mas da p rópr ia vereação, 
que teto super io tendenc ia neste 
serviço. 

Não vamos agora re lembrar 
o que se tem e r rado em Coim-
b ra em semilhante assunto , que 
devia sobrelevai1 a qua lquer in-
fluencia par t icu la r , política ou 
dout ra especie, que é, em geral , 
o que tem feito pre judicar a es -
tetica de vários melhoramentos 
real izados nes ta c idade e que 
tanto depõem contra o bom gos-
to e embelezamento local e até 
contra o propr io bom senso. 

O refer ido projeto de lei não 
pode, portanto, , de ixar de m e r e -
cer a nossa adesão desde que o 
conselho dé estética se não deixe 
influenciar por empenhos pa r a 
conceder o seu voto a projetofc 
que não podem n e m devem m e -
recer aprovação . 

A empefthoca tem sido a ori-
gem de g randes males . Tudo 
pre judica , tudo corrompe, des-
v i r tua e c o n t a m i n a ; a té ás mais 
s inceras e jus t a s intensões. Desr 
de que a empenhoca se introduza 
por qua lquer fo rma no conselho 
de estetica se rá u m a insti tuição 
inútil completamente . De resto 
ela tem g randes vantagens e po-
de pres tar excelentes serviços. 

Mas não se vá também coro 
esse empreendimento cr iar a u -
mento de despêsa que onere e 
agrave o orçamento municipal . 

Se o conselho de estetica se 
compõe de nove membros , é na-
tural que a eles se arbi t re uma 
r emuneração que pode i r além 
das forças do nosso município de 
Coimbra posto a par dos de Lis-
boa e Por to , equ ipa rando-os na 
part i lha da despêsa . 

No conselho de estetica de 
Coimbra te rão r ep resen tação o 
Conselho de Ar te e Arqueologia 
da 2." circunscrição, a Escola 
Livre das Ar tes de Desenho e a 
Sociedade dos Arqui tec tos P o r -
tuguêses . o que rios inspira uma 
cer ta confiança s o b r e o bom êxito 
dessa insti tuição, s é eía v i e r a 
ser lei do país : * 

Mas q u e r Isla exista ou se já 
cr iada ou t r a «a l idade ou institui-
ção com podç re s idepticos, nós 
n ã o podemos deixar de íbe dar 
todo o ap láuso pois bem reco-
nhecemos as a l tas van tagens que 
dela pôde advir p a r a i estetica 
des ta c idade, onde tanto tem 
sido desp rezada e d e s a t e n d i d a . 

A a tual C a m a r a Municipal 
de Coimbra que es tude bem este 
assunto po rque ele merece toda 
a a tenção, r ep re sen tando pa r a 

grito porém do atalaia o raferrôm 
fâgeirO conto uur rôíâàftjagp, 

um vulto saíra do cemtterlo, galgá-
ra o cabeço, & se aproximára sem 
ser sentido t: vinha involto num al-
bornoz «BciiWi, efejo «áfrtiií quasi lhe 
epçubria as feições, vendo-se-lhe 
apenas ..a barba negra e revolta. Os 
quatro serrácénos pozeram :se em 
pé de um pulo, e arrancaram as 
e s p i a s . . . ; jjjg.,^ fojf Jpp j,Bj3 j 

Ào ver àquele movimento, o que 
chegára nap fez mais do que esten 
der para eles a direita e com a^es 
querela recuar o capuz ,d<} albornoz: 
então as espadas abaíxaram-Se co 
mo se. u m a cQrrenteelectrica tiveá-' 
se adormecido os braço* dos qua-
tro serraceiios. EI-Bárr exclamara,: 
«Muulin1 o profeta 1 Muulin o san-
to i . . , ^ ; A;.; : v . . 

«IVÍuúlin o pecador:—interrom-
peu o., novo persQnagem,rr Muulin, 
o pobre fakih2 penitente, e quasi 
cego de chorar as próprias culpas 
e as culpas dos homens, mas a 
quem Deus por isso ilumina ás ve-

i Mnulin significa o iríste, 
i Faquih ou faquir, especie de frade 

jnendiç&pte entre çs musulmaaos, 

ser aprovado o refer ido projecto 
se por ventura encont ra r nele 
conveniência e beneficio pa ra a 
nossa te r ra . 

I0TICHS MILITARES 
Sob a presidência do sr. dr . A. 

Brandão, inspector de saúde, tendo 
como vogais os srs. drs. Lima Du-
que, snb-in^pector de saúde e Bae-
ta Neves, director do Hospital Mili-
tar, reuniu no dia 5 do corrente a 
junta hospitalar de inspecção, que 
tomou a&seguintes deliberações: 

Tenente de cavalaria 8 sr. João 
Correia, 60 dias de licença; tenen-
te de infantaria 24 sr . Mário Game-
las, 40 dias de li»-fnça; e 

Inspeccionou 6 praçás de pré, 
sendo julgada incapaz de t"do o ser-
viço 1 e arbitradas licenças a 5. 

— Foi determinado que os man-
cebos que faltem á inspecção das 
juntas de recrutamento, entrem no 
norteio para a Armada, ficando con 
sequentemente com a mesma sujei-
ção, quanto a este serviço, de todos 
os mais mancebos presentes aqtie 
las juntas. 

— Pela 5.* Divisão foi feito con-
vite aos músicos de I ." classe para 
•>erem submetidos ao concurso pa-
ra sbb-chefe. -

TT Está nesta cidade, no gôso 
de 30 dias de licença, o 2.° tenen-
te da Armada sr. Henrique Bebram 
Baeta Neves. ,c . 

— Foram deferidos Os requeri-
mentos em xjae alguns 2.°* sargen-
t»s pediam para concorrer ao logT 
le cbele dos guardas da Penitencia 
ria de' Coimbra. 

— Foi prorogado até 31 do cor-
rente mês o praso para uso dos ani-
formes do antigo padrão. 

— Foi expedida pela secretaria 
da Guerra uma circular recomendan 
rio o maior rigor nos uniformes e 
chamando a atenção dos comandos 
não só para esse caso 'mas tatnbem 
pára as questões de disciplina. 

— Pela 5.4 Divisão foi feito con-
vite a 1.°' cabos e soldados serven-
tes de artilharia e i .o s cabos de in-
fantaria para servirem na província 
de Angola. 

"A Vanguarda,, 
Por um conflito suscitado entre 

o Conselho Central do Partido So-
cialista e o director de O Socialista, 
sr. Pedro Muralha, suspendeu este 
jornal a sua publicação, sendo subs-
tituído pela Vanguarda, com a 
mesma orientação politica. 

Ao novo colega desejamos longa 
vida. . 

. : Prçéòs políticos 
O Times diz que se vão reali-

zar em Londres meetings, a fim de 
promoverem com cios a f m r dòs 
prèsos políticos ponuguèses. 

Convento de Santa Ciara 
O regimento de infantaria 35 

foi autorisado a realisar o contrato 
com a confraria da Rainha. Santa 
Isabel, de arrendamento das casas 
qne ihie pertencem no antigo con 
vento de Santa Clara, pela quantia 
de 184)540, correspondente ao des-
falque orçamental que aquela con 
fraria sofre por ficar privada das 
referidas casas, continuando porém 
a cárgo da mesma confraria a con 
sftrvaçãí) da parte considerada mo 
numento nacional. 
IÍ III jii III • II.IWI itnn |-||"| IHIIII «H II llil.urt .' 

vezes os olhos da álma para ante-
ver o futuro ou lèr no fundo tftos 
corações.- Li ^no vosso, homens de 
s ^ p e ^ h Q n j i s n s de ambição! —Se 
réis Sátiâfeítos! — Ò senhor pesou 
ná baltlh^á do» destinos a ti, Àb 
dallah, e a teu irmão El Hakeni. 
Ele foi achado mais leve. A ti o 
t rono; a .ejLe 9 sepulcro. Está es-
crito.' Vai; nãò pares na carreira, 
que n/ío te é dado parar 1 —Volta 
«'Ccrt-bota. Entra nò teu palacio 
Merwan ; é o palacio dos k^lifa da 
tua dinastia. Não foi sem mistério, 
que teu pai te deu por morada. 

Sobe ao sotão 1 da torre. Aí 
achará» báViSsí dó cáfd de Schan-
taryn, e delas verás que. nem ele, 
nem o wali de Zarkosta, nem os 
Ben-IIafáun faltam ao qu& te jura-
,rim?*,„./ "shfituD bJÍOÍ.» s iwbib 

... «Santo «fakih — replicoq Abdai-
lab, .crédulo como todos os mussal-
manos daqueles tempos de fé viva 
e visivelmente perturbado — creio 
o que dizes, porque nada para ti é 

1 Sotuho—o andar roais alto. Os nos-
sos escritores tomavam esta palavra num 
sentido evidentemente errado, servindo-
s e dela para indicar o «poieaío inferior 
ou térreo. 

Do nosso presadissimo amigo e 
estimado conter rânea sr . Manuel 
Domingues Amado, residente em 
Santos, Brazil, recebemos a carta e 
a subscrição que em seguida publi-
camos, cujo produlo se destina aos 
pobres nossos protegidos: 

Santos (Brazil) , 16 de Dezembro de 
1913. — Sr. João Ribeiro Arrobas, dire-
ctor da Gazeta de Coimbra. —Sr.— Re-
meto inclusa uma lista de donativos na 
importancia de 891000 réis, moeda bra-
zileira, cujo produto segue também em 
letra de cambio na importancia de 31£00 
escudos, que V. distribuirá, como fôr de 
justiça, pelos pobres protegidos da sua 
apreciada Gazeta, a exemplo do que se 
ha feito nos anos anteriores, em idêntico 
período. 

Desnecessário seria expressar a V. a 
significação deste acto, que traduz os 
sentimentos de saudade que nos vem 
invadir o coração de auzentes neste vo-
luntário exilio, onde todos os anos é por 
nós lembrado o Natal, esta data festiva 
do meigo NMttreno, praticando em ho-
menagem a Ele este modesto preito de 
verdadeira caridade, com que os signatá-
rios da nclusa lista recordam, saudosos, 
as gratas paragens por onde deslisaram 
alegres e ditosos os dias da sua infancia 
e onde se encontram, sentindo talvez a 
mesma saudade, os seus entes queridos 
com os quais estão impossibilitados de 
consoar, a não ser pela' comiinlião do 
afecto, que não respeita dlsíâncias. > 

, Assim, os signatários da inclusa lista, 
envolvendo na sua saudade os yojos 
mais veementes pela prosperidade do 
seu carinhoso berço, que o mavioso poêta 
Tomaz Ribeiro apelidou de jardim da 
Europa á beira mar plantado, aproveitam 
a . oportunidade para apresentar a, V.,os 
seíis tnelhores desejos pela felicidade 
pessoal de V. e pelo crescente progresso 
e longa existência dasiia querida Gazeta 
na altruistica e nobre cruzada que en-
cetou. 

Enviando a V. em nome de todos 
eles afectuosas saudações, subscrevo-me, 
com subida consideração e verdadeiro 
apreço — De V., etc. — Manuel Domin-
gues Amado — Rua de S. Bento, 20. 

Não é necessário acentuar a no-
bresa e altruísmo do acto que mos 
ira superabuudantemente a género 
sidade e elevadas qualidades dos 
subscritores. Lbri^é da patria, exi-
lados voluntariamente, não esque-
cem o torrão que os viu nascer e 
manifestam a sua saudade por um 
acto de caridade digno de todos os 
encomios. 

Eis a lista dos subscritores, a 
que &e refere a carta acima: 

Manuel Domingues A m a d o . . . . 10/000 
Alfredo Rodrigues Maitez 5,8000 
Antonio Oias 5*000 
Antonio Gonçalo 5 í000 
Joaquim Ranios Pereira 5*000 
Manuel de Oliveira 5*000 
Antonio Carvalho 5*000 
Antonio Ferreira G u i n é . . . . . . . 5*000 
Manuel Soares ' 3*000 
Francisco Paiva 1*000 
José Lopes 3*000 
Antonio Marques 1#000 
Antonio Gonçalvés Marques . . . 3*000 
Franci SCQ Graça . . . . . . V . . . . . 2*000 
José Gaspar «Zé Ricardo » . . . . 5*000 
Manuel de Oliveira A m a d o . . . . 5*000 
Alfrèdo Sousa Carvaiho Nobre. 3*000 
Joaquim L a d e i r a . . . . . . . . . . . ; . 5*000 
Joaquim Simões Ladeira 3*000 
João Madeira 10*000 

Agradecendo-lhes em nome dos 
pobres contemplados aqui lhes ma 
nifestamos a sincera expressão do 
nosso profundo reconhecimento. 

0 rio Ceira e os melhoramentos 
de Coimbra 

O nosso presado colega o Diá-
rio de Noticias, ém correspondência 
desta cidade, referindo sje ao arti 
go subordinado ao titulo que nos1 

serve de epigrafe, do nosso ilustre 

oculto. O passado,..,,o presente, o 
futuro domin?i-lóâ com 4 tua inteli-
gência sublime. AssegurasTme o 
triunfo; mas o,perdão do crime, pó 
dt s tu ' assfegura-lo ?» 

« Verme, que te crês livre 1 — 
atalhou com vpz solèmne o fakih. 
— Verme, cujos passojs, cuja von-
tade mesma; não são mais do que 
frágeis instrumentos nas mã03 dp 
destino, e que te crês autor de um 
crime! —Quando a frecha despe-
dida do arcò fere mortalmente o 
guerreiro, pede eta acaso a Deus 
perdão do seu pecado ? — Átomo 
varrido pela cólera de cima contra 
outro átomo, que vàis aniquilar, 
pergunta antes se nòs tesouros dò 
•Misericordioso: ha perdão para o 
orgulho insensato I» 
. Í Fez então uma pansa. A noite 
descia rápida, Ao lusco fusco ain-
da se viu sair da manga dj albor-
noz rito bràço felpndo e mirrado, 
que apontava para as bandas de 
Cordova. 

Nesta postura o figura do fakih 
fascinava: quando pelos lábios as 

' sílabas ele repetiu trés vezes; 
«Para % r w a n l » , 

Abdallah abaixou «cabeça e« 

colaborador sr. J. Neves, diz que o 
assunto é palpitante e merece ser 
tratado pela Camara Municipal, que 
reconhece ser preciso municipalizar 
a iluminação electrica para adopta-
la nos usos industriais e também nos 
serviçcs da Universidade. 

O artigo em questão refere-se 
ao aproveitamento das quedas de 
agua que existem no rio Ceira pa» a 
o fornecimento de energia electri- a. 

Tribunal militar 
Para o tribunal militar que ba 

de julgar os presos políticos da 3.4, 
5. s e 7.a divisões do exercito, res-
pectivamente Porto, Coimbra e To-
mar e que brevemente começará a 
funcionar nesta cidade, foram já 
sorteados os oficiais que hão de 
constituir o júri, que ficou assim 
constiti ido: 

De infantaria 2 3 : tenente Pie-
dade e alferfs Guerra e Amaral; de 
infantaria 35, tenente Real, e da 
inspecção de engenharia, tenente 
Magro; snplerite, tenente da admi-
nistração militar Brazão. 

a 
T i r o e S p o r t , , 

Esta Socidade tenta constníir um 
edifício que constituirá mais um 

melhoramento para Coimbra 

Tivfemos ocasião de vêr o cro-
quis do ante projecto para o edifí-
cio que a Sociedade Tiro e Sport 
pretende mandar construir na an-
tiga insua dos Bentos, caso lhe 
-eja concedido terreno sem encargo 
de renda. ••• 

O edifício é aparátoso e de 
grande efeito. 1 

A sua fachada mede 'cincõenta 
e tantos metros de largura. 

Compõe se o edifício de dois pa-
v imentos—rez do chão e '1.° an-
d a r — com a frente para a eàtrada 
da Bèira. Tem um corpo central 
para o qual dá acesso Uma grande 
escadaria com dois lanços para cada 
lado. Este corpo tem grandes ja-
nelas de frente, ligadas, sobre ás 
quais assenta uma grande cupula. 
As extremidades do edifício teem 
dois corpos idênticos ao do centro, 
mas sem a escadaria. 

Entre o corpo central e o da 
extremidade existem em cada pa-
vimento quatro janelas. 

No 1° pavimento fica existin lo 
a casa do teatro e arrecadação, sa 
las de esgrima e jogos de vaza, ga-
binete da direcção, vestíbulo da 
entrada, toilette, w close, banho, etc., 
para cavalheiros, bilhar, restaurante 
e cosinha. 

No 1.° andar fica o salão com 
um palco desmontável, tendo aquele 
16 metros de comprimento por 8 
de largura com galeria em toda a 
volta; vestíbulo de entrada com ves-
tuário, escadaria para o andar in-
ferior, toilette, w-close, para damas, 
gabinete de leitura, sala de jogos 
de vaza e bilhar. 

Trata-sé dum grande melhora-
mento para Coimbra, incontestavel-
mente, e por isso entendemos que 
não se lhe devem pôr obstacnlos 
desde que se reserve naquele gran-
de campo uma larga faixa de ter-
reno do lado do rio, para recreio 
do publico. 

A Camara n&o tem meios para 
nesta meia dúzia d'anos e talvez 
uma dúzia pôr aquele terreno ein( 

condições de embelesamento, e assim 
esta despesa vai fazer-se por uma so-
ciedade, que dará a Coimbra um 
dòs seus mais belos edifícios. 

partiu vagarosamente, sem olhar 
para t r a z : e os outros sarrracenos 
seguiram no- Et-Muulin ficou só. 

Mas quem era este homem? To 
dos o conheciam em Cordova; se 
yivesseis porém naquela época e o 
perguntásseis nessa cidade de mais 
de um milhão de habitantes, nin-
guém vo-lo saberia dizer. 

Era um mistério a sua patria, 
a sua raça, donde v ie ra . . 

Passava a vida pelos cemiterios 
ou nas mesquitas: para ele o ar-
dor da coniçula, a, neve ou as cha-
vas do inverno eram como se não 
existissem: raras vezes se via que 
não fosse lavado em lagrimas: fu-
gia das mulheres como de um ob-
jecto 'de horror. 

O que, porém o tornava geral-
mente respeitado, ou antes temido, 
ei;a o dom dí profecia, o qual nin-
guém lhe ccntestava. 

Mas era um profeta terrível, 
porque as suas predições recaiam 
unicamente sobre futuros males. 

No mesmo dia em qne nas fron-
teiras do império os cristãos faziam 
alguma correria, ou destruiam al-«uina povoação» e l e anunciava p u -

l icaoeote o sucesso aau praças de 

O arrojado empreendimento de 
que se trata destina-se á educação 
física e tanto basta para merecer o 
aplauso de todos que desejam con-
correr para o robustecimento da 
nossa raça. 

Ignoramos aioda as condições 
em que se pede a concessão do 
terreno, as quais exigem, é claro, 
serem muito bem estudadas pela 
Câmara. 

O que desejamos é que esse 
grande melhoramento vá por dian-
te, visto tratar-se de dotar Coimbra 
com um famoso edifício que lhe 
dará honra, destinado a promover 
o desenvolvimento da raquítica mo-
cidade pelos jogos físicos. 

Chegará a ocasião de Coimbra 
ter um edifício proprio em exce 
lentes condições para club recrea-
tivo? 

Já não será sem tempo. 

Estabelècimentos municipais 
A Comissão executiva da Cama-

ra Municipal tem visitado os esta-
belecimentos que se acham sob a 
sua superintendência. 

No domingo visitou o Asilo dê 
cegos e aleijados, de Celas, qnè 
pertence ao município e onde se 
encontram 61 internados, que nesse 
dia tiveram o jantar melhorado. 

A casa, que é magnifica, acha-
va se lindamente ornamentada conji 
arbustos e filores, vendo se numà 
das salas os retratos dos, srs. dr . 
Bernardo d Albuquerquè, a quem 
se deve a fundação do Asilo, e dos 
drs. Silvio Pelico e Antonio Leitão, 
presidente e vice-presidente da Co-
missão execuiiva municipal. 

Todos que visitaram aquela casa 
notaram que ela se encontra nas 
melhores condições de asseio e co-
modidade, merecendo por isso o 
seu administrador sr. Antonio Luiz 
d'Almeiiia Patrício palavras de me-
recido louvor. 

Bom é que a facultem ao pu-
blico para a tornarem bem conhe-
cida, pois bem pode servir de mo-
delo. 

A Comissão visitou também a 
fabrica do gaz e matadouro, notan-
do que em ambos estes estabeleci-
mentos é indispensável proceder a 
obras urgentes para melhorar os 
serviços respectivos. 

Lembramos também uma visita 
ao bairro operário, onde nos dizeni 
que egualmente são precisas repa-
rações, que bem podem ser feitas 
sem encargo para o município. 

Conego Santos Nazaré 
O rev.° coúego, nosso conterrâ-

neo, Francisco dos Santos Nazaré, 
foi no domingo celebrar missa á 
igreja de S. João de Almedina e re 
gressando a sua casa ali foi aco 
metido de doença repentina muito 
grave, de que veio a falecer na 
segunda feira, ás 16 horas. 

Foi em tãmpo pároco da fre-
guezia das Febres, concelho de 
Cantanhede, e depois reitor da Sé 
de Coimbra. 

Contava sessenta e tres anos de 
idade, que completava hoje, sendo 
geralmente considerado peias suas 
excelentes qualidades de caracter. 

A primeira missa celebrada pelo 
extinto foi dita na capela da Uni-
versidade no domingo, 28 de Se-
tembro de 1Ô73. 

Apezar de não ser costume fa-
cultar se a capela da Universidade 

Cordova: um membro qualquer da 
família numerosa dos Ommyadas 
caia debaixo do pnnhal de um as-
sassino desconhecido na mais re-
mota província do império, ainda 
das do Maghreb ou Mauritania, na 
mesma hora, no mesmo instante 
às vezes, ele o pranteava redobran-
do os seus choros habituais. 

O terror que irispiraVa era tal, 
que no meio do maior tumulto po-
pular a sua presença bastava para 
tudo cair em mortal silencio. 

A imaginação exaltada do povo 
tíoha feito dele um santo —san to 
como o islamismo os concebia—; 
isto é, um homem cujas palavas e 
aspecto gelavam de terror. 

Ao passar por ele, EI-Barr aper-
tou lhe a mão, dizendo lhe ao ou-
vido em voz quasi imperceptível: 

— Salvaste me 1 
O fakih deixou-o afastar, e fa-

zendo um gesto de profundo des-
preso, murmurou: — E u ? l Eu teu 
cúmplice miserável ? 1 

Depois alevahtàndo ambas as 
mãos abertas para o ar, começou 
a agitar os dedos rapidamente, e 
rindo com om rir sem vontade, ex-
CUW O U Í ' 

a actos estranhos á corporação aca-
démica, o sr. visconde de Vila 
Maior concedeu da melhor vontade 
a licença pedida. 

O orgão foi tocado pelo sr . 
Francisco Lopes Lima de Macedo. 
A musica foi regida pelo sr . Eduar-
do Gomès Freire. 

Concluiu a sna formatura na 
Faculdade de Teologia em 10*72, de 
que foi um distinto aluno. 

Serviu de diácono o s r . bacha-
rel José Diniz de Carvalho Júnior, 
que no domingo anterior tinha ce-
lebrado a sna primeira missa na 
igreja de Santa Cruz; e de sub-
diacono serviu o sr. bacharel Adrião 
Nogueira Soares, sobrinho do sr . 
conego José da Costa Moura Tava-
res, e que na quinta feira anterior 
havia ido celebrar a sua primeira 
missa a Côja. 

Mestre de cerimonias foi o Sr. 
conego da Sé de Cabo Verde, Ma-
nuel Marques Pereira Ribeiro, que 
dirigiu tòdas as cerimonias religio-
sas. 

Foi padrinho o sr . dr . Francisco 
dos Santos Donato, lente catedrá-
tico da faculdade de Teologia. 

A musica da missa foi a do ár. 
conego Antonio Xavier de Sousa 
Monteiro; a do Te-Deum foi uma 
reminiscência da de Marcos Portu-
ga l ; e a do Tantun Ergo foi do 
sr . Francisco Lopes Lima de Ma-
cedo. 

Prégou o sr. bacharel José Ma-
ria dos Santos, notário apostolico e 
secretario particular do sr . Bispo 
Condè. 

No sW sermão deu os parabéns 
ao novo levita por bavér chegado, 
depois de tantas proVações. àquele 
día. tão soléne e de tanta satisfação 
para ele e para seus pais ; mós-
trou-lbe os duros trabalhos por qUe 
teem de passar os sacerdotes qUe 
com o deVido zelo querem desem-
penhar os deveres do seu sagrado 
ministério; e animou-o a proseguir 
na carreira que tão dignamente 
havia encetado. 

Todos os louvores que o orador 
dirigiu ao novó sacerdote foram da 
maior justiça. 

O sr. dr. Francisco Rodrigues 
dos Santos Nazaré foi afilhado do 
baptismo do sr . dr. Francisco José 
Duarte Nazaré, lente catedratico da 
Faculdade de Direito, o qual lhe 
prestou sempre toda a protecção e 
lhe deu os salutares conselhos qàe 
era de esperar dum varão tão ilus-
trado, tão respeitável, e de tão larga 
experiencia do mundo, adquirida já 
como professor, como deputado, 
como vereador deste município e 
como provedor da Santa Casa da 
Misericórdia. 

O sr . dr. Francisco Rodrigues 
dos Santos Nazaré, sendo filho de 
pais honrados, mas de pouca for-
tuna, soube cumprir o que devia a 
si, aos seus progenitores, ao seu 
respeitável padrinho e a sua ma-
drinha. Tendo escolhido o sacer-
dócio, principiou nesse sentido os 
seus estudo?, formando-se em Teo-
logia. 

Era irtaão do sr . Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva, a quem 
apresentamos o nosso pésame, bem 
como á mais família do saudoso 
extinto. 

Com a morte do sr . conego Na-
zaré ficam existindo cinco conegos 
na diocese de Coimbra. 

O cadaver foi conduzido ontem 
á noite para a Sé Catedral, onde 
hoje foram celebrado»ofícios e missa 
de requiem, sendo depois realizado 
o funeral para o cemiterío dà Con-
cha da. 

• -A 'fajK ."•foi. 

—Pobres t í teres! 
Quando se fartou de represen-

tar com os dedos a idéa de escar-
ne© que lhe sorria lá dentro, diri-
giu-se, ao longo d& cemiterío, tam-
bém para as bandas da Cordova; 
mas por diverso atalho. 

II 
.• •' - ó • •. •• < - • -

Entre dois filhos 
Nos paços de Azzabrat, o ma-

gnifico alcaçar dos kalifas de Cor-
dova, ha muitas horas que cessou 
o estrepito de um grande festa. . 

O luar de noite serena d'Abril 
bate pelos jardins que se dilatam 
desde o alcaçar até o Guad-el ké-
bir» e, alveja tremulo pelas fitas cin-
zentas dos caminhos tortuosos, em 
que parecem enredados os bosque-
sinhos de arbustos, os macissos de 
arvores silvestres, as veigas de flo-
res, os vergeis embalsamados, onde 
a larangeira, o limoeiro, e as demais 
arvores frutíferas, trasidas da Pér-
sia, da Syria, e do Cathay, espa-
lham os aromas variados das suai 
flores. 

) 
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GAZETA DE COIMBRA dc 9 de J a n e i r a de 1914 

ITÁLICO 
cDi\em os jornais de Lisboa 

que a comissão que trata dá co-
locação dos operários sem traba-
lho se entrevistou com alguns.mi-
nistros e com o director geral 
das obras publicas, afim de lhes 
pedir trabalho para os operários 
que o não tem. 

Quando a comissão regressa-
va e comunicava aos seus compa-
nheiros as rèspostas úegativas que 
obtivera, estando reunidos todos 

" os operários muito ordeiramente, 
veio um piquete de policia que 
dispersou o grupo e fe\ algumas 
prisões. ;; 

Houve protestos, como era de 
prever, nias os presos lá foram 

_ para a esquadra. ,ot g < 
- Quando os trabalhadores pe-

dem pão dão-lhes policia e um 
cárcere. Se reclamam dentro da 
ordem prendem-os; se reclamam 

t tumultuariamente respondem-lhes 
[ as espadas da guarda republi-

cana e da policia. E os pobres 
ficam çolocados na triste Situação 
de- não poderem pedir trabalho 
nem levantai' as suas justíssimas 

„ queixa?. ,, , i .,"' V ,.',.,> 
Os ministros respondem-lhes 

que agora não podem satisfa^ê-
, los e, portanto tem de esperar. A 

fome é que, não espera mas... 
ífepois comerão. 7 H? on' 

QÁ situação do operário por-
tuguês é especialmente incerta e 
enganosa. Se lhe falta o trabalho 
a miséria não tarada a bater lhe 
á porta. Esta situação apertada 

..em grande parte ê devida ao 
atraso em que ainda se encontram 
os trabalhadores. Ainda não che 
gou ate. eles o espirito, de asso-
ciação e por isso ainda não con-
seguiram criar e manter fortes 
organisaçÕes, captes de se impo-
rem ao patronato e aos gover-
nos. São fracos em virtude da 
sua própria desunião, da f a l f a 
de ilustração. Os sindicatos ou 

. outras associações operarias que 
garantam ao trabalhador o di-
reito que ele tem ao pão, não são 
de molde a conseguirem o seu 

fim- j {.. . . , 0 „ w 
, , Umas ve\es as dissenções poli 

ticas os enfraquecem, (outras ve-
%és a negligencia dos seus asso-
ciados os deixa, cair e morrer. 

E o operário é quási sempre 
o éxpoliado. O regimen de sala* 
riado tal como se pratica entre 
nós é insuficiente para garantir 
aos que trabalham as condições 
de segurança necessarias á esta-
bilidade da familia e tranquili-
dade do individuo. 

A's ve\es converte se na mais 
desmascarada exploração. E o 
opèrario é obrigado a sugeitar-se 
a todas as imposições por que não 
tem a força moral da ilustração 
nem os recursos materiais da as-
sociação . para lhes garantir o 
bom êxito. 

E' ver a série de gréves que 
nos últimos anos tem fracassado, 
quasi sempre por, falta de recur-
sos dos grévistas ou ilusórias pro-

. messas da politica, que de tudo 
tira proveito. . 

H Ê assim ha de ser até ao dia 
em que o operariado responda ao 
forte poder, do capital com uma 
organisação ainda mais forte, e 

. aos argumentos dos políticos com 
os argumentos tirados do racio-
cínio iluminado pela instrução. 

Para a emancipação dos tra-
balhadores- duas coisas são essen-
cialmente necessarias: a associa-
ção e a ilustração. Sem isto to-
das as aspirações serão irreali 
sáveis. 

, E'- frequente vêr os operários 
\ pedirem trabalho, sinal.seguro de 

que ha abundancia de braços com-
parativamente com ,o trabalho 

. nacional. Mas esta abundancia de 
braços provendo pequeno desen 
volvimento daeçpnomia da nação. 

Como quere que seja, é ilidis• 
..pensayel que urgentemente se re-
, solva a questão operaria que não 
só existe em ^Portugal mas que 
dia a dia se acentua e agravai 
[Porque aquele que não tem tra-
balho e portanto deixa de perce 
ber salario continua a sentir as 

„jmesmas necessidades que até en-
tão sentia. 

E a satisfação das primeiras 
necessidades da vida não pode 

• adtar*se. - • :••• ••• 
Aos trabalhadores importa 

Concorrer com o seu esforço para 
que a questão se resolva comple-
tamente e contribuir para a sua 

. emancipação. e independencia. 

NEVES RODRIGUES 

Dr. Antonio José d'Almeida 
De passagem para Aveiro, onde; 

foi assistir á inauguração dum cen 
t ro evolucionista, passou no do-
mingo, na estação velha, o ilustre 
caudilho republicano sr . dr . Anto-
nio José d'Almeida. 

S. ex.* era aguardado na esta-
ção por algumas centenas de par-
tidários que o saudaram entusiasti-
camente. 

^ R C Q D M K m y 

.. > Z. - * -'Cl. • I 

L , L U Y A S E G R A Y À T A S 

SECÇfcO PARA SEMORAS: Primorosas execuções 
de veslidos completos e casacos, gcnero taiiicur. 
SECÇÃO PAR4 H0ME\S: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para falos. DouMc-face ingleses e nacionais 
0 0 0 0 0 para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

0 Carnaval antes do tempo/:, j 

A chegada dos "Reis Magos,,. Organisa-se 
• um- cortejo burlesco ao qual assistem 

alguns milhares de pessoas. 

; Um grupo de rapases, quando 
o não sejam na idade pelo menos 
em compreenderem que esta vida 
são dois dias e que não vale a pena 
aadar por aí a morrer de aborre-
cimento, fez reviver este ano umá 
antiga diversão com todo o seu as-
pecto de festa carnavalesca. , 

Na segunda feira, ás 10 horas 
da noite, partiu do bairro de Santa 
Clara a caminho da cidade um 
grande cortejo que representava a 
chegada dos cinco Reis Magros. 

Assim lhe chamava o programa. 
0 cortejo, era exteçso e apara-

toso. Nele figuravam batedores, cha-
ramela, pagens, domeis e donze-
las, os três magros montados em 
soberbos cavalos arabes deslum-
brantemente ajaezados, gaiteiros, 
musica inferml, etc., ete. 

Num coche seguiam lindas rai-
nhas donzelas, cobertas de riquís-
simas jóias. 

Foguetes, toques de clarim e 
businas, tudo isto animava o impo-
nente cortejo, que fez atrair ás ruas, 
apesar do frio, milhares de pes-
soas. 

Chegados á Praça 8 de Maio fo-
ram ali queimados bonecos de fogo 
d'artificio, divertimento que muito 
agradou aos magros, principalmente 
ao da côr da graxa, que nunca ti-
nha visto coisa igual nem sabia que 
tão bem trabalhassem em Coimbra 
em fogo do chão. 

. 0 cortejo, depois d e percorrer 
algumas ruas da cidade, foi acom 
panhar os magros e donzelas ácasa 
onde se hospedaram, passando uma 
noite alegre num bela ceia, bem re-
gada por causa das pneumonias. ; 

E assim se deu cumprimento ao 
programa da cómica diversão, parà 
a qual Alberto Caetano desenhou 
um artUtico cartaz. 

Pelo tribunal 

Recebemos dum caridoso anomi-
a quantia de 050 que destinamos á 
sr .4 D. Maria da Piedade Pereira, 
velha e doente que vive da carida-
de publica. • 

A g r a d a m o s , 

Audiência ordinaria do dia 5 

Ao escrivão do 1.® oficio, Al-
meida Campos, acção de divorcio 
requerida por José- Felício Cravo, 
mais conhecido por José Cravo, con-
virá sua mulher Emília Ferreira 
Fresca, ambos residentes em Vila 
Pouca do Campo, desta comarca. 

Advogado, dr. Luzitano Brites. 
—•Ao escrivão do 4.® oficio, 

Freitas Campos, acção eivei reque-
rida por Antonio Antunes dos San-
tos, residedte nesta cidade, como 
representante da firma comercial 
desta cidade M. Nazaré á Irmão, 
contra Alexandre Pastor e seu filho 
Alexandre Soveral Pastor, residen-
tes em Vila Flor. 
' Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 3.® oficio, 
Rocha Calisto. 

Falta de gaz 
Queixam se-pós alguns morado-

res da Avenida Sá da Bandeira que, 
apesar de haverem já reclamado na 
"respectiva repartição, os ôandieiros 
da iluminação publica e mesmo par-
ticular não dão luz necessaria, con-
tra o que pedem imediatas provi-
dencias, • 

Ha noites qne quasi permane-
cem em verdadeiras trevas. 

Para o facto chamamos a aten-
ção da respectiva entidade. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Faz hoje 6 anos o menino Ernesto, 
filho do sr. Ernesto Schaaf. 

ENFERMOS 
Agravaram-se os padecimentos do sr, 

Conde de Felgueiras. 
—Está doenle~$*w-dr. Agostinho Ro-

drigues d'Andrade. 
— Já se encontra em via de restabele-

cimento a dedicada esposa do nosso amigo 
sr. José Pereira da Cruz, que no Hospital 
da Universidade, onde ainda se encontra, 
se sujeitou a uma melindrosa operação. 

PARTIDAS S CHEGADAS 
Regressou da Anadia o sr, Artur de 

Freitas Campos. 
—Parttu pm Cem S0IM4 Tomar, & 

Leitaria Conimbricense 
m m (Bí)5>(D a m m m 

Plantas, sementes e flores 

R. Visconde W Luz, 44 a 48 — COIMBRA 
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Problemas sociais 
i 

0 DIREITO AO FURTO 
Vejamos o que está sancionado 

a esse respeito na sciencia e depois 
notemos o que existe sobre tal as-
sunto na doutrina e legislação por-
tuguèsás., ; ' {'; 

A sanção do Direito á vida acha-
mo-la nas tradições do Catolicismo. 

Por exemplo, na obra de João 
Luiz Vines, De subventione paupé-
rum, sine de Humanis necessitabus, 
em que se afirma expressamente, 
liv. i . 6 , cap. 9, pag. 451 e 4 5 3 : 
« Todo aquele que não repar te pe-
los pobres o que sobeja dos usos 
necessários da naturesa è um ladrão, 
e se não castigado como tal pelas 
leis humanas é-o certamente pelas 
leis divinas. 

Outros padres da Igreja, como 
S. J j ão Crisóstomo, vão além dè 
tudo o que teem dito os socialistas 
modernos. 

Como justamente aQrma o sr . 
dr . Lino Neto, no seu livro A Quês* 
tão Agraria, pag. 213 e seg « os 
socialistas modernos tratam a ques-
tão considerando a riquesa como 
uma categoria social, abstraindo 
dos indivíduos que a deteem, ao 
passo que a maior parte dos padres 
da Igreja consideram o rico indivi-
dualmente e tornam no odioso.» 

1 Mas, continua o mesmo ilus-
tre publicista, se ha obrigação de 
dar aos necessitados o supérfluo 
bem entendido, direito ha também, 
ipso facto, para estes de tirar simi-
lhante supérfluo, quando o seu 
possuidor o não distribua livre-
mente, isto é, o direito ao furto. » 

Já o Cardeal Manning e o ar-
cebispo de Tronto (Canada) defen-
diam o direito ao furto, nos casos 
já estabelecidos, citados por Fran-
cisco Vite, no seu livro 0 Socia-
lismo Católico. 

Na Espanha, modernamente, o 
diréito ao furto foi calorosamente 
defendido por Gumersindo de As* 
carate num discurso por esse ho-
mem de sciencia pronunciado no 
dia 11 de Novembro de 1892, no 
Ateneu Scientifico, quando da aber-
tura das aulas. , 

D. Joaquim Costa, no seu tra-
balho notável Coletivismo agrario 
em Espanha, 1898, pag. 37, diz 
refer indose ao d i re i to ;ao fu r to : 
« Sabido é por outra parte que a 
doutrina do direito ao furto, de tão 
nobres e longínquas tradições que 
tinham estado em olvido, sem ulte-
rior desenvolvimento, por não lhe 
ser favor a vel o meio social, acaba 
de reflorir do modo mais inespe-
rado, pregada quási á mesma hora, 
desde os mais Opostos campos, por 
varões de tanta autoridade como o 
opulento indus rial e filantropo nor-
te-americano André Carnegie e o 
egregio estadista Giadstone, em seu 
Evangelho da riquesa, o venerável 
pontífice Leão XIII, em sua encíclica 
Rerum Novarum, o cardeal Manning, 
de tão gloriosa' memoria, o grande 

rabino Herman Adler, e ou t ros» . # 

Anotemos agora o que ha na 
doutrina e na jurisprudência por-
tuguêsa a esse respeito. 

Em Portugal ha tradições jurí-
dicas nesse sentido, 0 que muito 
honra e enobrece a nação porto-
guêsa. 

Achamo-las em F. A. da Silva 
Ferrão, no volume Viu da sua Teo-
ria do Direito Penal aplicada ao 
Codigo penal português, etc., pag. 7 
e 8. 

Encontramo las igualmente san-
cionadas pelos nossos tribunais, 
nalgumas sentenças. 

Numa sentença dada pelo juiz 
dr. Horta e Costa, então juiz de 
uma dt* raras de Urtxtò 09 m 

de 1907, "e numa ouisa sentença do 
juiz de Portalegre, já falecido, dr. 
Barros Nobre, que quando se tra 
tava de furto, cuja origem tinha sido 
uma necessidade absoluta, absolvia 
sempre o pretenso reu. 

Honra imorredoira, á memoria 
do juiz Barros Nobre, e ao caracter 
do juiz Horta e Costa. 

E finalmente no momento atual, 
entre vários juristas e homens de 
sciencia que humanamente e dou-
trinalmente justificam e defendem 
o direito ao furto, nas condições 
aliás apontadas, é-nos grato citar-
mos o homem de sciencia e coração 
que é o dr. Lino Neto. 

Na atual organisação capitalista-
burgnêsa defende-se melhor a pro-
priedade—instituição completamen 
te falaz — do que a vida do indivi 
duo. ' 

Os crimes praticados conUa a 
Propriedade são mais severamente 
punidos do que os praticados con-
tra as pessoas. 

E' o cumulo da injustiça e do 
mau senso duma sociedade. 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA 

P E L O DISTRITO 
Vai ser posto a concurso o par-

tido medico de Poiares com a do-
tação de 300)500. 

Deu se um caso de meningite 
cerobro-espinal em Soure. 

As autoridades sanitariás deram 
imediatas providencias afim de evi-
tar que o mal se propague. 

• 
O conselho superior de obras 

publicas e minas já deu o seu pa-
recer sobre o processo para o con-
curso da construção de um tabolei-
ro, em cimento armado, na ponte 
dos Coutinhos, sobre o rio Soure, 

. . . 9 

Está a concurso a escola do 
sexo masculino do Bom Sucesso, 
freguezia de Quiaios, Figueira da 
Jtoaaiuv; «is 

Foi homeado sub-delegado do 
procurador dã Republica, na comar-
ca de Arganil o sr . dr. Luiz Faria 
Teixeira Lopes. 

O sr. Armando Correia da Ro-
cha, aspirante de finanças em Ar-
ganil, vai ser transferido para Bra-
gança, por permuta com o sr . An-
tónio Xavier de Figueiredo. 

Colégio Português 
Reallsou-se ontem um brilbante 

sarau literário e musical, seguido 
de baile, no Colégio Português, de 
que é directora a s r . ' D. Adelaide 
Etelvina Pereira de Barros. 

A assistência fòí selecta e nu-
merosa, havendo fartos aplausos a 
todos os números do programa. 

Houve abundante serviço de vi-
nhos'finos e doces. 

Foi uma festa deliciosa. 
Agradecemos o convite. 

Em liberdade 

Renf í imeatos munic ipa i s 

O rendimento dos electricos em 
Coimbra aumentou 5:445062 no 
ano findo comparado com o rendi-
mento de 1912. 

Esta diferença não provém só-
mente da linha para o Calhabé e 
do serviço do correio, pelo qual se 
recebem 3 escudos por dia. Outras 
razões existem, sendo uma delas, 
provavelmente, a redução de pre-
ços que se fez. 

Os impostos indirectos rende-
ram em 1913, escudos 35:917033, 
Ou sejam menos 949067,5 do que 
em 1912. 

A que se pode atribuir esta di 
ferença ? 

Aos onze dias da gréve, em Ju-
nho, por causa do desdobranento 
da Faculdade de Direito; 

á redução das avenças dos ta-
berneiros por causa de ter sido es-
colhido o domingo para o seu des-
canço semanal; 

á falta de estudantes de Direi-
to, por terem ido fazer os actos a 
Lisboa. 

A estas t rês causas podemos 
atribuir semilhante diferença no 

| rendimento dos impostos indire 
í ctos. 
! Consumiram se em 1913 menos 

20:983 quilos de carnes do que em 
1912. 

Esta diferença atribuimo-la 6 
| diminuição da população pela falta 
j dos alunos de Direito e à carestia 

da vida, que obriga muita gente a 
alimentar-se de generos.de menor 
preço, em que não entra a carne. 

O rendimento do gaz aumentou 
bastante e pouco subiu o rendimen-
to da agua. 

Não ha razão que justifique qne 
as aguas rendam menos do que já 

; renderam, quando é certo ter au-
mentado a população e o numero 
de consumidores. 

) E' um serviço este a que a Ca-
mara tem de prestar toda a sua 
atenção para o estudar e reorgani-
sar convenientemente. 

A Camara deve conceder as van-
tagens possíveis ao publico para 
que ele tenha agua barata, mas sem 

j cerseamento dos rendimentos do 
municipio, que não pode deixar de 
aproveitar todas as receitas pela 
melhor forma. ' 

| Se o regulamento da agua não 
* satisfaz, estude-se e modifique-se. 

Sempre tivemos a opinião de 
que o sistema dos contadores é o 
preferível. E' o que se adota em 
toda a parte dentro e fora do país. 

São defeituosos os contadores 
ou não tem havido neles a devida 
fiscaiisação para evitar fraudes ? 

Existe por ventura alguma re-
partição que prontamente proceda 
á verificação dos contadores quando 
haja desconfiança de que eles não 
regulam b e m ? m i & ; w j 

0 município de Coimbra, pelos 
encargos qne tem, não pode fazer 
concessões que prejudiquem as suas 
I ^ ÍÚlSh í o í r t x » I T , 

Estude-se a melhor forma dé 
aumentar as Receitas sem agravar 
o publico. 

Se assim se não fizer de nada 
serve ao municipio a municipalisa-
ção de serviços. 

De 15 a 22 anos: furto e ar-
rombamento 71, burla 14; á requi-
sição de diversas autoridades 20, 
outros motivos 63. 

De 22 anos era deante: furto e 
arrombamento 96, burla 7, á re-
quisição de diversas autoridades 
11, outros motivos 79. 

Total de prisões 419, sendo en-
viados para o poder judicial 142 e 
os restantes remetidos ás diferen 
tes autoridades que os haviam re-
quisitado e outros postos em liber-
dade. 

Escola-oficina 
Resultado da subscrição aberta 

em Manaus (Brasil) pelo nosso ami 
go sr . Manuel Mesquita, em bene-
ficio da Escola oficina e que longe 
da nossa terra se não esquece de 
concorrer para o seu progresso: 
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Manuel Mesquita 
Julio Dias P e r e i r a . . . . . . . 
Antonio Martins da Si lva . . 
Manuel Carlos dos Santos 

Fonseca 
Serafim D. Ladeira de Cas-

tro 
Manuel Polaco Cerdeira . . 
Fausto Tavares 
Olimpio Cerveira e Costa. 
José Eduardo de Campos. 
José Maria Gomes 
Eurico Gaspar Made i ra . . . 
J. Mateus. 
J >So Pere'ra Rebêlo 
José do Rosario 
Inácio H. Carvalho . . . . . . 
Rosquilde da Silva Freitas 
J« A» S» 
Joaqnim G. Marques 
B. Silva 
Américo G o n ç a l v e s . . . . . . 
Armando C a e t a n o . . . . . . . 
Manuel Rodrigues Bazelga 
Matos i r eosa 
Antonio Gomes J a n i o r . . . . 
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Banquete de coagraloSaião 
Realisa se no Centro Evolucionista 

o qual decorre com entusiasmo 

No passado domingo realison se, 
como noticiámos, um banquete de 
congratulação pela eleição e posse 
das juntas de paroquia e Camara 
Municipal. 

A sala nobre do Centro Repu-
jlicano Evolucionista, onde a festa 
se realisou. achava se artisticamen-
te decorada peio hábil pintor >i. 

lUCiano Alves, pendendo das pare-
des escudos alusivos a vários feiius 
patrióticos, desticasdo-se alguns a-
jueles em que a Liberdade ticou vi-
toriosa. Varias legendas entremea 
vam os louros e as palmeiras, alu 
sivas á Ordem, Paz, Tolerancia, 
Progresso e Trabalho. 

Num dos lados da parede, ele-
gantemente lançado, encontrava se 
um escudo com os retratos do ve-
nerando chefe do Estado e do pres-
tigioso chefe do partido evolucionis-
ta sr. dr . Autonio José de Almeida, 
caindo de entre eles a bandeira na-
cional. Ao fundo da sala, envolvido 
de verdura, salientava-se o retrato 
do velho democrata sr . Cassiano 
Martins Ribeiro. 

No amplo salão viam-se oito me-
sas artisticamente dispostas e orna-
mentadas, nas quais tomaram as-
sento cem convivas, pelas 18 horas 
prefixas. 

Após o anuncio feito por uma 
girandola de foguetes, deu-se prin-
cipio ao jantar, no mais belo dos 
entusiasmos, executando a orques-
tra a Portuguesa que foi vocalmente 
acompanhada por todos os assisten-
tes. 

Houve brindes feitos com calor 
e patriotismo, sendo muito aplaudi-
dos os srs. dr. Antonio Leitão, dr . 
Malva do Vale. Vieira de Carvalho, 
que brindou pelo comercio de Coim-
bra, Cassiano Ribeiro, padre Mar-
ques Castanheira, académico Vala-
dares e muitos outros impossível de 
inumerar. 

O jantar executado pelo Hotel 
Avenida foi de primeira ordem. 

E' opinião geral que nunca em 
Coimbra se realisou festa cheia de 
tanto calor e entusiasmo. 

A assistência era constituída 
por todas as classes sociais, operá-
rios em grande numero, emprega-
dos públicos, comerciantes e indus-
triais. 

O banquete terminou ás 24 ho-
ras. executando a orquestra e os 
assistentes a Portuguésa. 
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228070 

Esta importancia reduzida a moe 
da portuguesa é de 79080. 

A Comissão agradece a todos 
os subscritores que assim dão um 
belo exemplo de patriotismo. 

A. Amado & C.' 
Avenida Sa da Bandeira, 75 

* . 
n o v é i s e e s t o f o s 

REPARAÇÃO OE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Foi ontem posto em liberdade o 
prèso politico Porfírio da Conceição, 
que se encontrava na Penitenciaria 
desta cidade. 

Pertencia ao complot de Évora. 

Aniversários jornalísticos 
Completaram mais um ano dé 

existência os nossos presados cole-
• gas ; Gazeta da Figueira, Comarca 

de Arganil, Noliáas de Alcobaça e 
i Bairrada Livre, de Anadia. 
1 A todos, as poisas fo}ipity8õ$8< 

Estatística criminal 
Publicamos em seguida uma in-

teressante estatística das prisões e 
seus motivos feitas pela policia ju 
diciaria desta cidade durante o ano 
de 1913, o qne atesta os bons serr 
viços prestados por aquela secção 
policial. 

Criminosos de 8 a 15 anos: por 
arromoamento e furto 31, burla 3, 
á requisição de diversas âutorida-
des 4, por diferentes motivos (de-
sordens, embriaguês» faltas de rea-
peito, 

Abusos 
A policia deve evitar a j u n t a m o s 

tos de pessoas nos passeios, como 
é vulgar ver todas as noites nos 
passeios das ruas da Sofia, Viscon' 
de da Luz e de Ferreira Borges, 
principalmente em frente dos Ar-
mazéns do Chiado, nãó permitindo 
assim 0; fácil transito publico. 

Ha "dias um cavalheiro que de-r 
sejava passar no passeio em frente 
d a q u e l e s Armazéns, embaraçado 
com um grupo de èngraxadores é 
soldados que ali se achávam, caiu 
no chão exactamente quando ia a 
passar um carro electrico. 

Trate a policia de evitar semét 
lhante abuso. , ^ u - v i 

Instrução Publica 
Não se harmonisando o governo 

com o Conselho de Instrução Pu-
blica por desacordo que levou este 
a demitir-se por motivo de referen-
cias que lhe foram feitas pelo sr . 
ministro dá instrução, foi aceite o 
pedido de demissão do mesmo Con-
selho e apresentado ao parlamento 
um projecto de lei substituindo-o 
pela Junta Pedagógica Nacional, que 
será constituída pelo Instituto de 
Coimbra e Sociedade de Geografia, 
pelos professores livres e associa-
ções de instrução popular. 

E' também criada a Junta Ad-
ministrativa do Ensino para dar pa-

! recer sobre quaisquer negocios de 
administração da competencia do 
ministério da instrução sobre 'que 

: seja consultada, propostas de me-
f Ih ramentos qné se julguem n ces-

sarios á instrução e ensino; iu<pe 
cçâo extraordinaria dos institutos, 

Sorteio dos jurados 
Foram sorteados os júris para 

as causas crimes, que ficaram com-
p-istos pelos seguintes cida ãos : 
1.° semestre: Fredericod'Albuquer-
que Reis, José Bento Correia, D,a 
vid de Sousa Gonçalves, dr Manuel 
L pes de Quadros, Eduardo Augus-
to Riheiro, Alipio Augusto dos San-
tos, Antonio Henriques Canais Seco, 
Francisco Joaquim da Costa, João 
Fiancisco G. Guimarães. Eduardo 
dos Santos Moreira, Antonio José 
d'Abreu, dr . Manuel José Gi>mes 
Braga. José Sebastião d'Almeida, 
Antonio Ferreira dos Reis, Antonio 
Gil de Figueiredo, Aureliano >ios 
Santos Viegas, Joaquim Maria d*Ai 
meida, dr. Antonio Luiz Marques 
Perdigão, Augusto da Silva Fonseca, 
Manuel Augusto da Silva. Antonio 
dos Reis, Joaquim A. Simões, Eu-
génio Antunes Ramos, Augusto da 
Cunha, Antonio Barata Tovar Perei-
ra Coutinho, Antonio Ribeiro das 
Neves Machado, Gilberto Simões, 
Manuel Joaquim Vilaça, Manuel An-
tonio de Carvalho, Augusto Pinto 
Amado, Antonio Vieira de Carvalho, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 
Francisco Barreto Chichorro, Manuel 
Gomes Ferreira de Carvalho. 

2.® semestre: Joaquim Ferreira 
Rodrigues de Figueiredo, José dos 
Santos Machado, A. Godinho de Ma-
tos, Antonio Manuel de Lima, Ale-
xandre Angelo Paes da Silva, Ma-
nuel Bento de Quadros, Antonio Au-
gusto da Costa, Manuel Pereira Jn 
nior, Cesar Cabral, < ipriano Forjaz 
Pereira Sampaio, Manuel de Sousa 
Neves Júnior, Cesar Teixeira da Sil-
va, Antonio de Moura e Sá. Antonio 
Ferreira Pereira, João Maria da Sil-
va Constantino, Lniz Manuel da Cos-
ta Dias, Manuel Joaquim Dantas Gui-
marães, Daniel David, Manuel Fer-
reira da Silva, João Simões da Fon-
seca Barata, Eduardo And) ade Ruas, 
Ernesto Leite Pereira Jardim, d r . 
Manuel José da Costa Soares, Fran-
cisco França Amado, Joaquim Men-
des Coimbra, José Fernandes Rama-
lho, dr. Adalberto Soares do Ama-
ral Pereira, Joaquim Augusto Ror-
geâ d'01iVeira, Lotario Lopes Ganíi-
Iho, Joaquim Lopes Gandarez, José 
Bastos dos Santos, José Correia 
Amado, João Mendes da Silva, João 
Crisostomo dos Santos, João Augns-
to Simões Favas. 

Missa de sufrágio 
O sr . Lourenço Augusto Esteves 

Martins, professor de desenho nes-
ta cidade, mandou resar, na passa-
da segunda-feira, na capela do Se-
minário, uma missa por alma do seu 
falecido pai o sr . Francisco José 
Martins. 

A corporaçõo dos bombeiros mu-
nicipaes. entregou ao bombeiro vo-
luntário sr. Joaquim Miranda a 
quantia de 4050, importancia duma 
subscrição aberta a sen favor Wl 
corporajão, 
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Seccão líteraria 
x s • 

Lembrn-me ainda. Fui ria minha lerra: 
Tinha Ela dez anos quando a via, 
Alegre como a Inz de um claro dia, 
A pastar as ovelhas pela serra .. 

Era linda, tão linda como a luz, 
Tão branca como candida cecém, 
Tão casta e tão divina como a mãe 
Da santíssimo e paíido Jesus. .. 

No seu gesto brandíssimo e pueril 
E na formosa boca encantadora, 
Tmha a graça e belesa duma aurora 
De sorridente, belo e claro Abril. 

Passou-se muito tempo e nunca mais 
Tornei a ver Maria lá n 'A lde i a . . . 
E eu tive logo a triste e má ideia 
De que ela abandonasse os ternos pais. 

Fui á Cidade, um dia, p a s s e a r . . . 
(Gomo eu me lembro ainda desse dia 
Tão dolorosamente 1) e então vi-a 
Sentada nos degraus dum lupanar I . . . 

Senti meu coração tornado em braza 
Incandescente, e alma triste, quando 
Eia, triste, me fala assim, chorando: 
— Passava tanta fome em minha casa. 

Coimbra, 2-12 913. JOSÉ DE FIGUEIREDO JÚNIOR. 

Concurso 
Nos dias 2, 5 e 10 de Feve-

reiro proximo realisa-se, Da Uni-
vernidade de Coimbra, o con-
curso para assistente do grupo 
de sciencias históricas da Facul-
dade de Direito, sendo candidato _ 
o s r . dr Manuel Paulo Mereia. j 

A dissertação versará sobre j 
O Feudalismo em Portugal. 

Eléctricos 
De ámanhã em deante, são 

suprimidas as seguintes carrei-
r a s : 

JDa estação nova á Universi-
dade: partidas da estação nova 
ás 7.40. 8 e 23.18; partidas da 
Universidade á* 8, 8.18 e 23.36. 

Do Calhabé aos Olivais: par-
tidas do r.alhabé às 7,45 e 23 15 
e dos Olivais às 7.43 e 23.15. 

Da Praça 8 de Maio à esta-
ção velhv. nartida da Praça 8 de 
Maio ás 7,40 e da estação velha 
ás 7,55 

Os carros que sáem dos Oli-
vais e Calhíbé às 22,45 vão só 
até á Alegria. 

Hospital da Universidade 
Foram concedidos 5:000$ pa-

ra melhoramentos no hospital da 
Universidade de Coimbrg. 

Brindes e calendarios 
Borda d'Agua.— Recebemos 

um exemplar deste popular e 
util r. portorio, oferta do seu pro-
prietário e nosso amigo sr. Ma-
nuel Teixeira. 

— Brindou-nos com um artís-
tico cromo, do seu conceituado 
estabalecimento, o nosso prosa-
do amigo sr. Carlos Alberto Pi-
mentel Petróni. 

— Também o proprietário da 
Vidraria Fonseca, da Rua Viscon-
de da Luz. teve a amabilidade de 
nos ofertar uma elegante placa, 
com que tem brindado a sua nu-
merosa clientela. 

'' .A todos agradecemos a gen-
tileza e desejamos-lbes também 
as maiores prosperidades. 

Sociedade I. NI. P. n.° 10 
Avisam se os alistados da 1.* 

secção que devam mais de três 
quotas, que serão eliminados ca-
so as não paguem, todas ou par-
te, até ao proximo dia 15. 

Ai fica o aviso. 

Cadeia civil 
Foi autorisada a limpesa da 

frontaria da cadeia civil de Coim-
bra. 

A N E M I A E 
E S C R Ó F U L A . 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saúde e as forçai. 
Em vez de gastár tempo e .dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis-
trar um espècial nutrimento aos tendões, 
tecidos t ossòí. r> ova* forças, mais vida. 
melhor apetite e uai novo goso no viver 
eis 0 que se alcança com o uso de Emul 

. tâo de SCOTT. 

A PROVA: 
Desesperado. 

"Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo d 
existência. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-me muitos medica-
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas cores." João Mar-
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde O peixeiro 
c o m o g r a n d e 
peixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força de 
preparado SCOTT 
Recomendado por to-
dos oí médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas ts Pharmacia» c Drogarias vêndeffi t Emul-
são de SCOTT. 
Representante : „ 
A. V. SMARÍ, Rua da Fabrica 17, Porta 

Agradecimento 
Os companheiros da fabrica onde 

trabalhou o nosso malogrado com-
panheiro Fortunato Gomes Ceu, 
veem muito reconhecidos agradecer 
ao pessoal das outras fabricas a 
sua comparência no funeral do nos-
so desditoso companheiro. 

A todos o nosso profundo reco-
nhecimento. 

Foi aberta uma subscrição en-
tre todos os companheiros presen-
tes. que rendeu a importancia de 
10700 reis e que reverteu para pa-
gamento da corôa. 

Manuel da Graça. 
Nfstorio Fernandes. 
Antonio Ferreira. 
Carlos d1 Oliveira, 
José Lopes, 
£u|> Madm, 

ACRADECIMENTO 
José Maria Afonso, Maria d'As-

sunção, Luis, Augusto e Nascimen-
to Afonso e Maria Eduarda, não po-
dendo agradecer verbalmente, vem 
por este meio tornar publico o seu 
reconhecimento, a todas as pes-
soas que os acompanharam no pro-
fundo golpe, que acabam de sofrer, 
pela morte da sua estremosa filha, 
sobrinha e irmã, e bem assim a 
todos aqueles que se incorporaram 
no cortejo fúnebre. 

A todos patenteiam o mais pro-
fundo reconhecimento e pedem dis-
culpa de alguma falta. 

B E L D R V A ^ É S GARÇin d e M o í l I E / I D E O . - — 

mais poderoso e mais pápido. 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 

-R v e n d a - convalescencias e ealímula o apetite. 
em todas® pharmacies e drogarias. — D e p ó s i f a r á s geraes — — » -Co^ssi^ano-r — — „ -Luis Andreu-BARCELOÍIft. 

— * R I B G R p da Q ^ I f t y L J S B O f l . * 

Sementes seleccionadas para hortas, jardins e prados 
ACABA» DE CHEGAR DIRECTAMENTE DO E S T R l M W ) 

á saeupsol do fíOf^pO D6 C O i m ^ A 
RUA VISCONDE DA LUZ, 4 4 - 5 0 

$atall... (NataU... 
(Retardado na redacção) 

Natal I! Eis a festa que hoje 
se celebra em todo o mundo e é mais 
uma comemoração ao aniversario 
d'Aquele que foi feito carne Et ver-
bum caro factum est. 

Sauda-lo seria o bastante Ecce 
nova fado omnia e na vardade raia 
ram novos ceus, surgiu nova terra. 

Como todo o mundo se prepara 
a querer repetir o Gloria in excel-
sis transportando-se em pensamento, 
ao estabulo de Bethleem! 

Nascer em confortável camara, 
viver na opulência, morrer cercado 
de caricias e socorros scientifiros, 
e depois o nome desse ente eseul 
pir-se no mármore funereo até que 
o tempo o faça desaparecer, s lo fa-
ctos vulgares, mas nascer em um 
estabulo sem conforto, viver em 
privações, evangelisando o belo e 
o bem, constituindo a verdadeira 
egualdade, e depois, morrer no pa 
tibulo infame da cruz, é sobrena-
tural, e a historia, resistindo a to-
das as atroses perseguições, ainda 
não poude rasgar das suas paginas 
o nascimento do Ser Supremo to-
mando a forma humana. t 

Ha corpos celestes que não vol 
tam, decompondo se, mas mule 
culas para a constituição doutros; 
estrelas de primeira grandésa que 
se ocultam a nossos olhos; mares 
bonançosos hoje, ámanhã agitados; 
eruções que fazem estremecer; ma-
ravilhas que surpreendem; perfu-
mes que nôs embalam; harmonias 
que nos extasiam, e todo este con-
junto que arrasta o homem de sciencia 
até ao seu gabinete de estudo para 
pesquisar, transpor horisontes ainda 
desconhecidos e perfundar misté-
rios, tudo, em fim, é nada ante 
este mistério insondável que desde 
Betem até ao Golgotba, durante 33 
anos, conseguiu imortalisar-se até 
à consumação dos séculos. 

Natali «Corremos a festeja-lo,» 
diz o crente correndo à voz dos 
Menerrins ou ao som do sino da 
sua aldeia, anunciando a aproxi-
mação da carateristica «meia noite». 

Natal I A festeja-lo corre a ju-
ventude frenetica para junto dos 
entes queridos. 

Nata I . . Festeja-o ainda o des 
crente, e sem querer, reconhecendo 
institivamente a existencia de um 
ente qne nega I E' que o Natal 
constitue a verdadeira festa fami-
liar, e sem esta a sociedade não se 
poderia constituir em princípios so-
lidos; nela, na verdadeira familia, 
predomina o amor, a paz, a resi-
gnação para as grandes lutas da 
vida, o impulso para os grandes 
génios, as grandes celebridades. 

Tentou em vão o arrojado Bos-
si, negar a existencia de Jesus, re-
correndo a malévolas invocações, 
esquecendo se talvez de Micheas, 
ao Emilio de Rousseau, e do re-
gisto du censo civil de Cyrenius 11 

Insensato I Reconheceu a Havet 
como autoridade, e ocultou-se na 
sombra de Ganeval I 

Tudo em vão I Negando-o, re-
reconhecendoo também e . . . sem 
crer, nem querer I 

Natali Haverá pois festa mais 
intima e que mais fale á alma 11 

Foi no inverno, quando as ar-
vores despidas pareciam indicar o 
luto da naturesa e o vento gemia 
de vale em vaie, que a Luz Imor-
tal surgiu para não mais se apa-
g a r : era o pacto de Deus com o 
homem que se realisára ao som dos 
hossanas. 

Negar a existencia de Cristo, é 
negar toda a historia, duvidar dos 
vultos que a enobreceram, obrigan-
do a descrer de tudo e assim, apenas 
poderíamos çrer o q » f c Y i | w » o i , 

sem comtudo poder legar ás gera-
ções vindouras esses factos 1 

Negae-o pois arrastados pela 
paixão vertiginosa mas, para isso, 
lançae nos abismos do mar os es-
critos de Tácito, Suetonio e outros; 
negae-o, mas fazei desaparecer os 
vestígios que guarda Jerusalem: ne-
gae o, mas reduzi a cinzas a Biblio 
teca de Donai e que as chamas 
devorem o velho manuscrito encon-
trado por Shilleul. 

Se pudesse retroceder 20 sé-
culos. ao defrontar me com o seu 
semblante perguntar-lhe ia: Tu quis 
es ? Mas como não posso, a vós des-
crentes perguntar-vos ouso: 

«Quem seria Ele? um louco? 
visionário ? profeta ? filosofo ? ser 
animado disforme de desconhecida 
categoria fiisiologica? não. 

No campo da sciencia, era for-
ma humana, no da rasão, da inspi-
ração da a'ma, era Deus. 

A sciencia nega a sua existen-
cia divina ao ler no Evangelho de 
S. João Et verbum caro factum est, 
ect., etc. 

Pois bem, dizei m e : já algum 
louco, visionário, profeta ou filosofo 
o secundou? 

A literatura guarda silencio e 
não quere violar suas paginas aonde 
se diz Creio. 

Corramos à escolhida terra de 
Judá transportada para nossos cora-
ções de crentes e ofereçamos ao 
Messias, quais Magos do Oriente, 
o ouro da caridade, partilhando a 
com os nossos semelhantes; o in-
curso da oração, e a mirra da mor-
tificação, e, como, eles, reconheça-
mos, pelo ouro, a sua realesa; pelo 
incenso, a divindade; pela mirra a 
sua humanidada numa carne passí-
vel e mortal. 

Não zombeis quando alguém fu-
gindo dos lupanares onde a atmos-
fera social empesta, corra ao Tem 
pio, qual Didon, exclamando: Cristo 
é a minha paixão. 

E' crime amar Cristo ? I . . . 
E venerar Volúpia, Minos, Baco, 

Plubo e outros deuses será vir-
t u d e ? ! . . . 

E me responda a rasão quando 
a ela baixarem os raios da Justiça; 
qnando a vossa dôr não encontrar 
lenitivo na farmacopea; quando a 
estrela que guiou os Magos, deci-
par as vossss t revas; quando, em-
fim, o quadro de Belem se desen 
rolar ante vós com todo o seu des-
lumbramento de cores e magia que 
nem as celebres telas de Holbeim 
Ticiano e Tiarini puderam repro, 
dusir. 

Montemór-o Velho, 23 12 913. 

S P O R T 
MATCH DE " F O O T - B A l l , , 

Na passada quinta feira, pelas 
12 e meia horas, no campo da In-
sua dos Bentos, defrontaram-se, 
em treino, o 1.° grupo do Club 
Sportivo Francisco Lazaro e outro 
constituído por socios do 1.° e 2.° 
da União Foot- bali Conimbricense. 

0 jogo decorreu cheio de inte-
resse e fases interessantes, sendo 
de notar as avançadas sucessivas 
da parte da U. F. C. 

0 primeiro tempo acabou com 
1 bola da U. F. C. contra 0 do C. 
S . F. L. . 

No segundo as avançadas de 
parte a parte sucederam se, aca-
bando com a vitoria da União Foot-
bali Conimbricense por 5 bolas, uma 
das quais dizem ter sido off side, 
dando-a, no entanto, o referee como 
valida, contra 1 do Club Sportivo 
Francisco Lazaro. 

Arbitrou o match, em parta do 

primeiro tempo, por falta de com 
parencia do sr. J »sé Maria, qne ti-
nha sido convidado para tal fim, o 
sr. Vasco Miranda. 

Da U. F. C. jogaram todos com 
correcção, destacando se a defesa 
esquerda, Saraiva, que salvou mui-
tas vezes as balisas do seu grupo; 
as meias defesas, Joaquim Pedro, 
Pedro d'A«sunção, que trabalhou in-
cansavelmente, e Manuel Colaço, e 
os avançados, meia direita, Antonio 
Ferreira; centro, Arsênio Antunes, 
e o extremo esquerdo, José Barros. 

Do C. S. F. L. destacaram-se 
a defesa esquerda, Esquivel, que 
mais uma vez mostrou as suas dis-
tintas qualidades de bom jogador; 
a meia defesa centro, Luis Gonzaga, 
que fez muito bom jogo; Herculano 
Moura, que jogava a meia direita 
no primeiro tempo e no segundo a 
guarda da rede onde teve mnito 
boas defesas, e Maia Pinto a ponta 
direita. ' 

Os restantes, com algumas ex-
cepções, contribuíram com o seu 
esforço para o bom êxito do ma-
tch. 

S a r a u d e s p o r t i v o 
No Sport Club Conimbricense 

deve realisar-se no dia 18 do cor-
rente um grande sarau desportivo, 
seguido de baile, no qual tomam 
parte alguns distintos sportmen de 
esta cidade, sendo o sen produto 
para um fim muito simpático, que 
não podemos" revelar aos nossos 
leitores por falta de prévia autori-
sação. 

O programa definitivo ainda não 
está elaborado. 

VIDA SOCIAL [ DPERARiA 

^ w m w m * w m * i m < m l a o u ^ 

| Casa Havaneza | 
Molduras para quadros. Papel £ 

vitral e para forrar casas. 
Artigos para pintura e desenho 
mmmm mm 9*se w 

Congresso Nacional Operário 
A proposito de umas conside-

rações que fizemos sobre o caso de 
algumas associações não aderirem 
ao Congresso Nacional Operário, 
considerações que traduzem apenas 
o nosso modo de pensar sobre o 
assunto, recebemos uma carta do 
sr . Mário Campos, que por absoluta 
falta de espaço não podemos publi-
car, o que faremos no proximo nu-
mero. 

Atendemk) a que já se acham 
reabertas algumas associações de 
classe, o secretariado da Federação 
Operaria de Lisboa, que na confe-
rencia das associações operarias 
realisada no Porto, o ano passado, 
ficou encarregado de organisar o 
Congresso, resolveu adiar o praso 
para a nomeação de delegados até' 
ao dia 10 do corrente. 

O mesmo secretariado já rece 
beu comunicação de cerca de 20:000 
representações, entre as quais a da 
União Internacional Operaria, de 
Berlim, que representa 21 países 
com as suas organisações operarias 
federadas na União. 

Conta-se também com a adesão 
das organisações operarias da Es-
panha, França e Inglaterra. 

Cortadores 
Reuniu se na segunda-feira a 

comissão organisadora da associa-
ção de classe dos cortadores e artes 
congeneres, que entre outros assun-
tos resolveu: 

Nomear presidente da comissão 
o sr. Luiz dos Reis Silvério; secre-
tario, o sr. João Rodrigues Mar-
tins, e tesoureiro, o sr . Antonio de 
Oliveira Barros; 

Instalar-se na Federação das 
Associações Operarias; 

Convocar uma assembleia geral 
para tratar de assuntos de interesse 
para a nova associação j 

Criar um fundo de reserva, pa-
ganlo os socios, além da quota, 
uma quantia para isso destinada. 

Foram aprovados novos socios. 

Partido Socialista 
No proximo sabado, 39.° aniver-

sario da fundação do Partido Socia-
lista Português, realisa-se na séde 
do Centro Socialista José Fontana, 
desta cidade, uma sessão publica 
comemorativa daquele acto. 

• 

Todos os cidadãos que desejam 
inscrever se no recenseamento elei 
toral, podem faze lo na séde do 
Centro, rua Nova, das 21 ás 22. . 

Conferencias 
Na série de conferencias que a 

Federação Operaria vai iniciar no 
proximo mès, e que serão inaugu-
radas pelo deputado socialista sr. 
Manuel Jo*é da Silva, outras serão 
feitas pelo sr. dr. Sílvio Pelico de 
Oliveira, Pedro Muralha, por dois 
alunos de Direito, etc. 

Artes Graficas 
Não podendo funcionar no pas 

sado domingo, por falta de numero 
.legal de socios, a assembleia gera! 
da associação de classe das artes 
graficas, deve esta reunfr-se nà 
próxima sexta feira, pelas 19 horas, 
para apresentação de contas e elei 
ção de corpos gerentes. 

Pede se a comparência de todos 
os socios. 

Federação Operaria 
E' no proximo dia 18 do cor-

rente que se realisa, na séde da 
mesma Federação, o sarau em be-
neficio do seu cofre, cujo programa 
é o seguinte: 

1.* Parte — Internacional, pelo 
sexteto. 

Discurso por um ilustre orador. 
Cançonetas, monologos e can-

ções sociais, por Joaquim Olaio, 
Fabrício Costa, Cipriano Pio, Cor-
reia Umbelino, Serafim dos Santos 
e Henrique Pera. 

A Cêguinha, canção, pela ama-
dora Laura Rodrigues. 

2." Parte—Hino Operário, pelo 
sexteto. 

Discurso por nm distinto ora-
dor. 

Cançonetas, mcnologos e poe-
sias por Joaquim Olaio, F. Alcan-
tara, Abílio Gaspar e Marques da 
Silva. 

Maldita seja a guerra, poesia 
social, por Jose Lemos. 

Fado peia criança F. Duarte. 
Espera-se ainda o concurso de 

dois atletas, desta cidade. 

Reunem-se ámanhã: 
União dos Trabalhadores — A's 

20, os delegados das associações 
unificadas e a comissão administra-
tiva, para tratar de assunto» vários, 
entre os quais o de adquisição de 
mobiliário. 

Federação Operaria — A's 21 
horas, os delegados das associações 
e os socios aderentes, para apre-
sentação de contas e eleição de 
corpos gerentes. 

A assembleia federal funciona 
com qualquer numero, visto qne no 
domingo não compareceu numero 
legal. 

tpechinchas1 
íobiitaios em ioabfo-fac» 

LOJA FAUSTO 

Sociedade I. N. P. o.° 10 
Por ordem do sr . director da 

instrução, avisam-se os socios 
2.* secção, com instrução, de que 
devem comparecer na parada do 
Quartel de Sant'Ana, no próximo 
domingo, pelas 8 e meia horas, de-
vidamente nuiformisados, para exer-
cido. 

Coimbra, 7 de Janeiro de 1914 
O Secretario da instrução, 

J. Pereira da Mofa. 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a vida 
O sen poder extraordinário 

de lêr as vidas humanas, 
seja a que distancia fôr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem. 

Miibares de pessoas, em todas 
as sendas da vida, teem tirado bom 
proveito dos conselhos deste ho-
mem. Diz-lhes quais os destinos 
que as suas capacidades lhe prome-
tem e de que modo poderão atin-
gir o bom êxito desejado. Indica-
Ihes os amigos e inimigos, e des-
creve os bons e os maus períodos 

de cada exis-
tencia. A des-
crição que faz 
H> que . diz 
respeito aos 
Acontecimen-
tos passados, 
p r e s e n t e s e 
futuros cau-
s a r - l h e s - h a 
e s p a n t o , e 
s e r v i r - l b e s -
ha de auxilio. 
E tudo quanto 
ele p r e c i s a 
para o guiar 
no seu traba-
lho limita-se 
a i s to : o no-
me da pessoa 
(escrito pela 

própria mão dela), a data do nas-
cimento e e declaração do sexo. E' 
escusado mandar dinheiro. Citem 
o nome deste jornal e obterão uma 
Leitura d'Ensaio gratuita. Se a pes-
soa que isto ler quizer aproveitar 
este oferecimento especial e obter 
uma revista da sna vida, não tem 
mais que enviar o sen nome, ape-
lido, morada e a data do seu nas-
cimento (dia, mès e ano, tudo bem 
claramente escrito e explicado), e 
quer seja senhor, senhora ou me-
nina soiteira, copiando também pela 
sua letra os versos seguintes: 

São milhares os qne nos dizem 
Que dais conselhos sem par : 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar? 

A pessoa que escrever, se essa 
fôr a sua voutade, pode juntar ao 
seu pedido a quantia de 150 reis 
em estampilhas portugnesàs (òu 
500 reis em estampilhas brasilei-
r a s ) piara despesas de porte e de 
escritorio. Dirija a sua carta a Clay 
Burton Vance, Suite 2030. E, Pa-
lais-Royal, Paris, França. As cartas 
para a França devem ser franquea-
das com 50 reis moeda portuguesa, 
(ou 200 reis moeda brasileira). 

• _ 

OBITUÁRIO 
Vitimado pela tuberculose finou-

se nesta cidade o sr . Joaquim Poci-
nho, fiscari do Matadouro de Coim-
bra. 

Era um empregado muito zelôso 
merecendo por isso a maior estima 
não só dos seus superiores, mas 
também de todo o pessoal daquele 
estabelecimento que lhe dedicavam 
muita -Empatia, sendo p o r teso a 
sua morte muito sentida. 

Qne descanso em paz a alma do 
honrado cidadão e á familia enluta-
da enviamos os nossos pezames. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA 
'Feijão vermelho (13,16 l i t ros ) . . . 8 0 0 

» branco.. » •840 
» amarelo. . » » .« 600 
» ra jaao . . » » .. 700 
» f r a d e . . . » » .. 700 

Trigo Jsrancó .. » » .. 540 
» tremez .. » »' . . 520 

Milho branco .. » » .. 540 
» amarelo.. » • .. 520 

Centeio » » .. 600 
Azeite (decalitro) 2 / 7 5 0 e f / 6 6 0 
Grão de bico graúdo 1*000 
Batatas, 480 a 500 

Libras, 5*230. Ouro 15 »/„. 

De FORMOSELHA 
Milho branco (14/ 6 3 ) . . . 620 

» amarelo » . . . 570 
Feijão branco miúdo » . . . 1 / 0 0 0 

» » grande a . . . 1 /100 
» pateta 
» iradre 
» mistura 
» encarnado. . . 

Batata, 15 quilos 

900 
700 
800 
900 

w 400 
Grão de bico 1*000 
Galinhas de 400 a. 460 
Frangos de 100 a 240 
Ovos, duiia I1ItIHIIIIí+i'I.i M 
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í l g ^ d o d e b a c a l h a u 

TERRA NOYA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P. A. FERREIRA 

R u a dos Bacalhoeiros 
L . . 1 S B O A 

Vendem-se baratos:—o prédio 
da rua do Norte, n.og 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n ° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 

de recompensa 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabeio abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-

; ^ ^ ^ ^ ^ ^ kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 15 dias produ-
zindo tal efeito nas raízes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 

S e i s l n n » > f ô r v e r d a d e p a g a m o s a « o o i n i l r<*is m i c i e -
a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a que t êm e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e s e m a o a s s e m que o 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 

1 9 ^ S S i ? W k i f f i ^ x . w l ^ y i ^ B É ^ ^ N m i i . Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
m f H l H s w u Ê S f í f f l Ê Ê ' e ' t 0 - P r i u c i P ' ° tinha também e u desconfiança n o seu produto, porem a experiencia m e 
1L ._ | J W 7 t Í* tem ensinado o con rario. Já deoois de alguns dias podia vér um resultado e passadas 4 

^ ^ ^ B k ' j f f l M ^ T semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
^ p B K a f M y jffifES " " ^ v S S ^ t t i i ^ S l POr(lu,J> ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor pi incipio de bigode ou barba 

^ ^ K p ^ ^ r V ^ ^ j f i f y a n t e s uso do^eu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S." por gratidão. Vr. 

í \ j ^ j M jPosso recomendada qualquer Senhora o genuíno balsamo Nokah dinamarquês para fa-
"iii j V p^gs Bpramp^- zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-

Jj ^ ^ ^ e a ^ j M f í f f l l ^ reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
^ g ^ j ^ ^ seman^,^o,cabelo ^volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 

1 pacote de Nokah custa 2^300 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-sè a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis . 

Este oleo, o toai? puro i-o sen 
geiwrq, recebido din-ctsnn» si-
da Têrrá Nova, e d* nian-a re 
gistada, é vendido »m g i r a -
fas de meio litro e de oitavo. 
< m capsulas e Í VPKO. st.»* p*e-
© «» » ços de Li.-bo- • « ttc 
l)(\sCOI)tOS &;uvid8tiv0> ajH-DcS 
para a« farmacias e drogrs» ias 

Isqueiros mais baratos 
/ f à FREIRE - Gravador 

D=-p».Miu em Coimbra: 
Antonio Fernandes & Filho 

Si I » C O <» 

** % • V o • 

j^ENSIOMSTAS. Senhora de t. da 
a respeitabilidade, recebe na 

ua cas>. no Penedo da Saudade, 
ai* 3 ueui^as. qu- nesta cidade 
r> equenU-m qualqu r estabeleceu n 
to dç ensino 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
gehero. 4 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Fr«ir#-Gra-
vador. L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, roa Visconde 
da Lux. 

Individuo habilitado e com pra-
tica de ensino, leciòna todas as dis-
ciplinas que constituam o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

vNesta redacção se dão informa-
ÇÕÔ8. 

As expEcaç^es podem ser fedas 
em casa dós alanos. " 

• Resultado garantido. 

C A S A D O P O V O ARRENDAMENTO 

AR R E N D A - S E uma casa na rua 
do carmo, n 0 28 e 30. com 3 

andares e boas comodidadf s. 
Para tratar na rua da Sofia, n.° 

157. * 

DE J o a q u i m M e n d e s M a c e d o 
R. Visconde da Luz, 90 e 92 (telef. 4 3 7 ) — COIMBRA 

w - f ^ - A ^ f Oficina a vapor electro-galvan ca 

l u R l R e p r e s e n t a n t e e m C O I M B R A : 
( T Í O ANTONIO GOMES TINOCO 

ir .. —T R u a P e d r o Ca rdoso , 21 — 

Executam-se todos os trabalhos de douradurá, prateadura, nioii 
l?gem. platinagem, cobrVagem, e lectonisag* m, pelos processas d» CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Bronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fezem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
lages e cabides para montras*. 

MAI I H ^ P M B P T I ^ I B Grande sortido em panos de linho e atoalhados, de Guimarães. 
k l i J r ^ W A J l ooDertores de lã e algodão; lãs para vestidos, em preto e côr; ca-
D n J f l ^ m I misolas; peúgas em lã e algodão, para homens e creanças; meias para 

M M senhoras e creanças. Camisa», colarinhos, gravata» e luvas. 
| M f í l J H l 1 Casimiras e cheviotes para fatos d e homem. 
M l l f f l B S ^ T O ^ V i Panos brancos e crus enfestados; bons panos famílias e acambraia-

J T W w f l w r o S l dos para enxovais; mantilhas e lenços de seda; sombrinhas e guarda-
chuvas para homens e senhoras. 

« M B f e . Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira 
lona e feltro, o que ha de mais fino e elegante. 

Mandam-se amostras a quem as requisitar. Vendas a pronto pagamento 
Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas memória. E' a maquina de costura mais perfeita, 

mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualave! perfeição os mais difíceis traba-
lhos do costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. Ha sempre á venda: 
agulhas, oleo e outras peças, era separado, por preço» módicos. 

josé £erréira & <g. 

;conde da Luz, M C O I M B R A — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 
• i 

Bicicletas , motocicletas , maquinas de costura, 
instrumentos mús icos e acessor ios 

E 88 8888 Pianos e artigos de Sporí 

OFICINA PARA CONCERTOS * 
( \ j - ^ 

Sttb-agentes da maquina de escrever RQ|ÍAL STANDART 
. Deposi tár io das aguas de m ê s a MONTE B A N Z Ã O 

PIANOS P A R A A L U G U E R 
E sta caSa tem sempre 

em deposito bicicletas B. S, 
%. ' $ , A., OERBY, SIRUjS, ^fiBO^VIH-

» Jl DEC, NERO e outras ma.rcas. J ^ m ^ ^ F 1 D E í 1 D A D F , 
Fundada em I83B • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 4;i44:aOÒgOOO 
Fundo de reserva . . . . . . . . . . . 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral * , ^ 

de Depositos . . @ . 9 8 . 8 8 3 $ i í 7 0 

V Total y M 3 7 M 0 m 9 
Indenisações, por prejuizoá' pagas até 31 de dezembro de 1911 

• í v " 4 . 1 5 ^ 4 2 4 ^ 3 1 4 
— _ — - — — • — 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco' de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e r isco! marítimos. 

Correspondente em COIMBRA: # 
géiiêM £éM££ ê'é$§êéM> jacessor 

Rua Pedro Cardoso (antiga Rua do Corpo de Deus), 38 

l i o o o o o o o o o o o o í l 

\ 1 / f ^ M ^ m . Pianos CAVEAU, KRAUSE V 
I t ^ J f e i ^ t f M m i . " * 

B^ ^ s l i l ^ ^ , Í | a q u i n a s de «fcstura 
^^ ^ , i ifrvi lAUMAU e OCEANA. ^ 

Artíflos para FOOT-BALL, T£NNIS, e outros joflos -
Patins BRAMPTOH. Sortido con^ieto de aMssorio^ 

A oficina desta casa efitá nàontiada TEfaf^ondições <le podei3 

satisfazer com a maxima serie; dade, brevidade e garaixt ia / to-
dos òs concertos, por mais difióeis qiie s e j a m , ! em niò^oci-
oletar, bicicletas e maqditías. d«,ydó8teira. 

[^Sociedade de Seguros Mutuos 
L/ Incontestavelmente a mais prospera éi^ífè|la nacional 
[- de- segáros jojfeire a vida, sendo a tffiicâ: que, não tendo, 

acionistas, diSribue todos os seus hlcros peloá' segurado^ 
ou mutuados. 

\ ¥ Negocios realizados 8 .339:740$53 
Reservas e garantias 345:I7I$I4 -
Indemnisações pagas ' 230:534$87, 

f {> 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

< contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam*se imediatamente 

a quem solicitar à S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
I m õ e s , t f , ou ao 

Agente em COIMBRA 

Joãò Gomes Moreira 

Praça 8 de Maio, 6 - COIMBRA - Telef . 253 

Ests^casa, a mais atítiga no genero em Coimbra, Incumbe-se de fu-
nérais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as' medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu 
mações, etc. 

Dçposito de urnas de mogno feitas em oficina própria e que 
vende per preços muito ecMiomicos 

G r a n d e » d e s c o n t o s p a r a r e v e n d e r 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ào' livro 

que o autor Dltimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico-religiosa em Portugal e com 
0 titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 
CRUZ & C.a, Editore» 

1 B R A G A 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados JORGE DA S I L V E I R A M O R A I S 

fadaria progresso 

0 proprietário da Padaria 
Progresso, na rua da Sofia, 
48 a 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as conhecidas 

BROMHftS DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
dò dono do estabelecimento. 

OOÓj 
•NOVIDADE- ÉM -COIMBRA 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão — Listoá. 

BRONCHITE — QPPRESSOF.S 
CURADAS ESPiC 

2 f r . a caixa. Em grosso 20, r. St-JLazare, Pari». 

i B̂I •• ••!! MIM"̂  III Î̂ ^M^IMÍMIM^ îFC WMMO \\ • MI I'JM ^ IÎ  'i 

P A B A M E D I N A » 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOPIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

R E G I S T A D A MARCA Tenda do propriedades em 
Ulidões e Vila de lia-
los cui g l o k ou m 
separado. 
E m M i d ã e s — A n t i g a e gran-

de casa com capela e magníficos 
prados contíguos. Terras de la-
voura e olival com muita agúà. 

Em Vilá de Matos Terras 
das Penas com olival e mato jun-
to ao Mondego. Extenso pinhal 
dos Castelo»'Beha Tibareira com 
vinha, pinhal e mato. Grande ma-
ta do Ortugal. 

A c e i t a m - s e propostas de 
compra, indicando os preços, di-
rigidas ao dr. Domingos Noguei-
ra, aos seus escritorios, em Vila 
Franca de Xira, ou em L^boa, 
rua da Madalena, 139, i , f 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, piro gravura, 

etc., etc., etc. 

m —Ao Arpado 1 1 ii . ' 1 '.1 " ' '"1 1 

Estes adubos são os que nielfaor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia «m azote, fósforo, potassa e cal. 
* Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 

que a todos se envia gratuitamente, bei» assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos cnm r«f«r*ncia a adubos. 

ACEITAM-SE REVENDORES ONDE OS NÂO HAJA 

Pateo da Inquisição, 25, I, 
O O I M B K A 

l i U T E I t f & 

Quarta feira, 7 de Janeiro 
Premio maior 20:000$ 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
r m . ")'».» Ç Q m B R A — * 

Toma-se conta de escritas, 
balanços e lecciona-se pratica-
mente pelo sistema de partidas 

y 



Sabado, 10 de Janeiro de 1914 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e o f i c inas de c o m i o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — P a t e o da I n q u i s i ç ã o , 27 ( t e l e f . 3 5 1 ) — COIMBAA 

Director e proprietário —JOÃO RIBEIRO ARROBAS Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Assinaturas (pagamento adeantado). — Sem estampilha: ano, 2 / 8 0 ; semestre, 1140; trimestre, $70. Com estampilha: ano, 3 / 6 0 ; semestre, 1 /53 ; iFjmestre, /76,5. Colonias portuguesas, ano, 3 /06 . Brazil, ano, 3 / 5 3 (fortes) 
Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 50]% nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 

fí instpaçõo 
nos elasses trabalhadoras 

As bibliotecas são o meio apro-
priado e simples para se conseguir 
o aperfeiçoamento do nosso povo 
trabalhador. 

Varias vêses se tem afirma-
do que a falta de gosto pela lei-
tura coostitue entre nós nm pro-
blema social importante no que 
se relaciona, principalmente, com 
as classes iral |albadoras. 

Este facto, suficientemente 
comprovado, constitue uma das 
peores circunstancias que hoje 
envolvem essas classes, vedan-
do-lhes a visão ciara dos seus 
interesses, opondo-se á oportu-
nidade, riruitas vêses, das suas 
reivindicações, enfraquecendo-as 
portanto. 

Limitando-se á creação de 
bibliotecas, sem procurarem de-
senvolver o espirito pela leitura, 
os nossos operários atendem ape-
nas á par te material da questão, 
ficando a sua obra, devéras lou-
vável, sem frutificar conveniente-
mente. 

Posto assim o problema, não 
se conseguirá contribuir para a 
elevação da media intelectual do 
nosso país nesses elementos so-
ciais. 

O operariado p o r t u g u ê s , 
principalmente o das províncias, 
tem tudo a ganhar com o alarga-
mento do âmbito dos seus co-
nhecimentos gerais e profissio-
nais, indo isso reflectir-se ríão só 
no coeficiente do seu prest igio 

Sessoal como também no modo 
e ser da sua vida economica. 

A vida não pode conceber-se 
debaixo só do ponto da vista do 
seu mecanismo animal sendo in-
dispensável conhecer o ambiente 
que nos cerca, os elementos de 
que poderemos valer-nos è a es-
fera de acção em que será pos-
sível exercer proveitosamente a 
nossa atividade. 

Viver mecanicamente, só, é 
manifestamente pouco. E ' , pode-
remos dize-lo, a negação própria 
da vida. Quem pensa deve saber 
viver. 

Viver, mas viver consciente-
mente, sabendo encarar a socie-
dade sob o seu aspecto real, 
agindo a tempo e com precisão 
nos momentos proprios, garan-
tindo a existencia pelo recurso 
honroso da atividade bem exer-
cida, creando-se um ambiente 
favoravel que amenise as rela-
ções e faculte a permuta de sen-
timentos. 

Viver, mas viver conhecendo 
a própr ia situação, não pro-
curando ultrapassa-la de vencida 
na mira de posições altas, de 
grandêsas idiais que só devem 
tomar-se â conta de passageiras 
e simples fulgurações de imagi-
nação. 

M i S C E L A H H A 

0 A L C A I D E 
i i 

Entre dois filhos 
Lá ao longe Cordova, a capital 

da Hespanha mussulmana repousa 
da j i^a diurna, porque sabe que 
Abderrahman III, o ilustre kalifa, 
vela pela segurança do império. 

A vasta cidade repousa profun-
damente, e o ruido mal distinto que 
parece revoar por cima dela é ape-
nas o respiro lento dos^seus largos 
pulmões, o bater regular das suas 
robustas artérias. 

Das almadenas de seiscentáfc 
mesquitas não soa uma única voz 
de almohaden, e os sinos das igre-
jas mozarabes guardam também si 
lencio. 

As ruas, as praças, os azokes 
ou mercados estão desertos. Só-
mente o murmúrio das novecentas 
fontes o b M q s públicos, destina-

Viver, mas viver sentindo-se 
a personalidade com a necessi-
dade de aperfeiçoamento gra-
dual e cdntinuo, numa escala as-
censional de intelectualismo que 
repute o trabalho como a resul-
tante natural do nosso modo de 
ser especial, sem permitir-se ve-
leidades de mudanças bruscas e 
quiméricas ná situação peculiar 
ao individuo. Viver, portanto,, 
vivendo., 

Gobhecer o modo mais con-
veniente de nos conduzirmíos é 
uma sciencia que um pouco por 
experiencia e muito pela instru-
ção se vai adquirindo em doses 
convenientes. E' um" principio 
geral. 

O operariado compreendeu-o 
já, certamente, mas parece raí-
tar-lbe a decisão para 
os desiderato que o teefl? 

H 

teado na funda$6oÁdas suai 
bliotecas. , ^ . * / v 

Estamos cer|o, porém, , que 
isso será um mal passageifo e 
que ele virá a saber desenvolver 
o espirito pela leitora, gastando 
algumas horas vagas na compa-
nhia de , livros úteis, meditando 
nos seus asjsuntos e interpretan-
do as coisas no seu verdadeiro 
significado, sem se deixar in-
fluenciar por principibp disso 1 
ventes que síl podem provocar-
lhe ruinosos prejuiSos, afectando 
a sua vida economica. 

Sendo certo que muitos li-
vros em nada podem contribuir 
para melhorar a inteligência de 
quem quer que^seja, não é me-
nos certo, também, que a exis-
tencia de tais livros nas bibliote-
cas populares seria uma falta im-
perdoável. Daí a importancia es-
pecial dessas bibliotecas — sa-
berem selecionar as suas qbras 
—podendo desempenhar um alto 
papel social quando el̂ e fôr com-
preendido como deve. 

As presentes condições de 
vida, exigindo uma preparação 
intelectual compatível com a ci-
vilisação atual, devem pôr de so-
breaviso todos aqueles, princi-

almente, que encontram no tra-
alho a garantia única do seu 

futuro. 
Pedir aumento de salario e 

redução de horas de trabalho é 
uma faculdade de que se tem 
uzado e abuzado nem sempre 
com proveito para as classes 
operarias ou interesse para a so-
ciedade em virtude da imperícia 
ou falta de oportunidade no mo-
do de a g i r 

A instrução será, pois, o ele-
mento que ha de nortear o es-
pirito das classes operarias, nos 
seus movimentos de reivindica-
ções, dando-lhes na sociedade o 
logar e a importancia a que tem 
incontestável direito. 

Ha mais de meio século já 
que um grande e benemerito ami-
go dessas classes afirmava resi-
dir nas bibliotecas populares o 
elemento de transformação das 
suas condições de subalternida-
de, e o ponto de partida para a 
f formação de cidadãos úteis, 
amigos da ordem e de um per-
durável progresso ». 

Hoje, é certo, muito se tem 
avançado, mas, nem sempre com 
a devida circunspecção. 

E' preciso saber aproveitar 
-todos os elementos de progres-
so, avalia-los na devida conta e 
facultar-lhes os meios para atin-
girem os fins a que podem diri-
gír-se. 

Ha de elevar-se o operariado 
português, como o de qualquer 
outro país, pelos seus proprios 
merecimentos, pelo seu proprio 
valor, sendo ocioso repetir que 

eqs valem o que vale a 
inteligência, a sua conduta, 

sqa atividade. ' •>, 
%oje que o progresafê das 

screç&ías profissionais transfor-
mou quasi por completo os meios 
de se l i t e ícer com proveito ga-
rantido c^elemento-trabalho, em 
qualquer dós seus ramos produ-
tivos, todo o individuo que la-
buta precisa de revestir-se dos 
contí&cimentos gerais que o co-
loquem a par de todas as desco-
bertas e ampliações industriais, 
de todos os processos modernos 
e práticos de dispender energia, 
dando-lhe ao mesmo tempo uma 
visão clara do seu modo de ser 
social. 

E esses conhecimentos ge-
rais devem ser tomados á conta 
de bases preparatórias, de ele-
mentos iniciais, sendo indispen-
sável a especialisação em qual-
quer ramo de atividade sempre 
que se quizer assegurar, com 
merecimento, uma vida comoda 
e util. 

Isto que unanimemente está 
reconhecido como uma verdade 
irrefragavel não podia deixar de 
verificar-se com o mesmo fundo 
de verdade para as classes ope-
rarias. 

Estas precisam, pois, de de-
dicar-se com particular esmero 
ao ramo profissional que deseja-
rem seguir de preferencia, ini-
ciando-se em todos os seus se-
gredos e procurando dar ao tra-
balho uma feição de método prá-
tico que o torne mais remunera-
dor. 

As bibliotecas populares — 
eis, pois, o grande meio de ins-
trução conveniente para o nosso 
operariado. 

dos ás abluções-dos crentes, ajuda 
o zumbido noturno da suntuosa ri-
val de Bagdad. 

Que festa fora essa que expi-
rára algumas horas antes de nascer 
a lua, e de tingir com a brancura 
palida de sua luz aqueles dois vul-
tos enormes de Azzahrat e de Cor-
dova que olham um para o outro, 
a cinco milhas de distancia, como 
dois fantasmas gigantes lnvoltos 
em largos sudários ? 

Na manhã do dia qne findára, 
El-Hakem o filho mais velho de 
Abderrahmantfôra associado ao tro-
no Os walis, wasires e kbatebs 
da monarquia omiada tinham vindo 
reconhece-lo Waliel-ahdi; isto é, 
futuro kalifa de Andalos e do Ma-
gbereb. Era uma ideia afagada lon-
gamente pelo velho príncipe dos 
crentes, que se realisára, e o jubilo 
de Abderrahman se havia espraftdo 
duma dessas fes tas , por assim 
dizer fabulosas, que só sabia dar 
no século X a côrte mais polida da 
Europa," e talvez do .mundo, a ao j 
soberano sarraceno da Espanha, j 

0 palacio Merwam, junto dos 
muros de Cordo?», diatingoese i I 

A . A . D A CAPELA E SILVA. 

claridade duvidosa da noite pelas 
suas formas macissas e rectangula-
res : e a sua côr tisnada, bafo dos 
séculos que eotristece e santifica 
os monumentos, contrasta com as 
cupulas aereas e douradas dos edi-
ficios, com as almadenas esguias e 
leves das mesquitas e com os cam-
panarios cristãos, cuja tez {doce-
mente palida suavisaf ainda mais o 
mote raio de luar que se quebra 
naqueles estreitos panos de pedra 
branca, donde não se reflecte, 
cai na terra preguiçoso e dormente. 

Como Azzahrat e como Cordo-
va, calado e aparentemente tran-
quilo, o palacio Merwan, a antiga 
morada dos primeiros kalifas, sus 
cita ideias sinistras, em quanto o 
aspecto da cidade e dawíla impe-
rial unicamente inspiram um senti-
mento de quietação e paz. 

Não é só % negridão das suas 
vastas muralhas a que produz essa 
apertura do coração que experi-
menta quem o considera assim so-
litário e carrancudo: é também o 
clarão avermelhado que resumbra 
da mais alta das raras frestafraber-
t t i na face exterior dg M É P r e 

BSt^aDer-

Na Alemanha 
As autoridades alemãs, aten-

dendo ás muitas reclamações das 
sociedades protectoras, e em espe-
cial da de Berlim, ordenaram a 
creação de um curso especial, em 
toda a Alemanha, destinado a ins-
truir a policia quanto aos melhores 
meios de intervir jnnto dos animais 
em situações criticas, e sobre o que 
se comumente entender por cruel-
dade ou maus tratos para com os 
animais. 

Poderia a Sociedade Protectora 
dos Animais de Lisboa conseguir 
qualquer coisa de semelhante? 

Ser lhe-ia «fíficji pedindo, mas 
muito mais o é n * o pedindo. 

A lei alemã é muito completa 
nesta especial;dade, conforme se 
tem demonstrado nos nossos arti-
gos, sendo ali numerosos og refu 
gios para animais, que ainda não 
temos, as inspecções aos arreio» 
feitas pela policia, de combinação 
com os socios das Sociedades Pro-
tectoras. inspecçães que em Portu 
gal ainda não ha, e os seguros de 
cavalos e outros animais de traba-
lho, em que ainda se não pensou en-
tre nós. 

Por outro lado, são ali desço 
nhecido» os espectáculos cruéis ou 
simplesmente grosseiros onde se 
abusa da inferioridade intelectual 
dos animais, parecendo que os ale-
mães se vexariam de praticar essa 
proêsa tão vulgar entre nós de nos 
rirmos e pojrtanto gosar á custa das 
dores e sofrimentos alheios. 

Outra -p tya de que na Alema 
nha se passam as coisas de modo 
bem diferente daquele.que respeita 
a Portugal está no partido conside-
rável que ali .se tira do cão, em 
pregada em quantos serviços úteis 
ele é suscétivel de levar a cabo, e 
principalmente como auxiliar dos 
serviços de saúde no exercito. 

Cão sanitário chamam os ale 
mães a esse animal quando empre 
gado na descoberta de feridos na 
guerra, quer se trate do conduzil-
os ás ambulancia. quer de levar 
lhes cordéis e outros pequenos ob-
jectos de qne os feridos possam 
lançar mão para por si mesmos ali 
se conduzirem. 

E' como se vê um serviço mnito 
semelhante ao que desde remotas 
eras desempenham os famosos cães 
de São Bernardo, e que ninguém 
que tenha sentimentos é capaz de 
tomar dele conhecimento sem se 
sentir profundamente comovido. 

Luiz LEITÃO. 

Obras municipais 
A Comissão Administrativa Mu-

nicipal parece estar resolvida a não 
encetar obras novas sem que este 
jam concluídas as que se acham 
principiadas. 

Concordamos que assim deve 
ser. * 

O bairro do Penedo da Saudade 
com as ruas abertas ha cinco anos, 
não tem uma única rua concluída 
nem sequer em estado de ser tran-
sitavel por um carro. 

O mesmo acontece á rua, do 
lado do sul, da Avenida Sá da Ban 
deira; ao prolongamento da rua 
Antero do Quental até Montsrroio; 
á rua n.° 10. que lhe passa para-
lela. A estrada do bairro de S. 
José ao Calbabé precisa de ser con-
cluída. 

As ruas estão a precisar de re-
paração nas suas calçadas. 

Tudo isto se encontra princi 

albarran—a maior de todas as que 
o cercam, a que atalaia a campa-
nha. Aquela luz no ponto mais ele-
vado do grande e escuro vulto da 
torre, é como um olho de demonio, 
que contempla colérico a paz pro-
funda do império e que espera an-
cioso o dia em que renasçam as lu-
tas e as devastações de quo por 
mais de dois séculos fôra teatro o 
solo ensanguentado da Hespanha. 

Alguém vela talvez no paço de 
Merwam. No de Azzahrat, — posto 
que nenhuma luz bruxuleie nos cen-
tenares de varandas, de miradou-
ros, de porticos, de balcões, que 
lhe arredam o imenso circuito — 
alguém vela por certo. 

A sala denominada do Kalifa, a 
mais espaçosa entre tantos aposen-
tos quantos encerra aquele rei dos 
edifícios, devêra a estas horas mor-
tas estar deserta, e ^ l o o está. 
Dois latíipadarios de muitos lumes 
pendem dos artesões primorosa • 
mente lavrados, que cruzando se 
em ângulos rectos servem de mol-
dura ao almofadado de azul e ouro, 
que reveste as paredes e o tecto. 

A agua de foste perene mur-

piado e exige o seu terme antes 
de nenhuma outra obra. 

Sa algum melhoramento aovo 
houver de se f-izer, entendemos 
que um suplanta a todos na sua 
mais urgente necessidade. E' o mer-
cado. Principalmente o pavilhão 
para venda de hortaliças e flores 
torna-se muito preciso, não só para 
os que vendem como para os que 
compram. 

Neste tempo clrga a ser des-
humano ver ali centenas de pes-
soas metidas num charco, pela chuva 
ou pela giada, e muitas delas sen-
tadas no chão 1 

Denota nm grande atraso e uma 
vergonha para a nossa terra ter ali 
aquela fabrica de pneumonias e ou-
tras doenças graves.* 

„ Veja a Camara se apura dinheiro 
péla venda de terrenos. 

Se entende que o quintal do 
municipio entre o Mercado e a rua 
Martins de Carvalho não pode ser 
vir para mais nada, venda-o para 
desaparecer dali aquela estrumeira. 

Não seria possível aproveitar 
aquele terreno para um pavilhão 
para venda de hortaliças e flores? 

Em frente do edoficio do hospital 
•la Universidade, DO Penedo da Sau-
dade, existe umjtperção de terreno 
que dá bem para duas edificações, 
deixando aquele edifício desafron-
tado. 

Porque se não vende este ter-
reno? 

Apure-se dinheiro e çmpre-
guem-o bem. 

i ' 
Pela direcção geral de adminis-

tração politica e civil, foi expedida 
a seguinte circular aos governado-
res civis: 

Encarrega-me o ex.m° ministro do in-
terior de comunicar a v. ex », para co-
nhecimento e no interesse dos indivíduos 
que pretendam emigrar para o Brasil, 
que por comunicação recebida por interr 
médio do ministério dos estrangeiros, 
dos nossos cônsules nofBrasil, é de toda 
a conveniência que v. ex.* faça constar a 
crise de trabalho por que estão passando, 
nos diferentes ramos de atividade, os nos-
sos compatriotas residentes naquele Es-
tado. ao ponto de as turmas, que ultima 
mente para ali foram engajadas pela fir-
ma Paulo & Filhos, Praça da Batalha, 82, 
Porto, terem sido votadas ao abandono 
apenas ali desembarcaram e nesta,, im-
pressionante situação assim continuam. 

Secretario geral 
O sr. dr. Antonio de Rezende 

vai ser nomeado secretario geral 
interino do gouerno civil deste dis 
trito, no impedimento, por doença, 
do sr. dr. Manuel Joaquim Massa. 

Previsão do tempo 
De 9 a 10. persistiram as bai 

xas pressões ao sudoeste da penín-
sula e haverá chuvas em Andaluzia 
donde se alastrarão até ao Levante 
e Centro. 

Em 11, far-se ão sentir chuvas 
e neves em Anlaluzia. Levante e 
no noroéste da península. 

Em 12, chegará ao Mediterrâneo 
uma depressão procedente do Es-
treito de Gibraltar, havendo ebuvas 
e neves nas regiões visinhas daquele 
mar e do noroéste ao centro da pe-
nínsula. 

Em 13, produzir-se ão chuvas 
e nevadas no noroéste, norte e cen-
tro da península. 

De 14 a 15, será mais tranqui 
la a situação, pois somente haverá 
alguma perturbação no noroéste e 
norte, devido ás baixas pressões 
que haverá nas Ilhas Britaoicas. 

mura caindo num tanque de már-
more construído no centro do apo-
sento, e no topo da sala ergue-se 
o trono de Abderrahman, alcatifado 
dos mais ricos tapetes do pais de 
Fars. 

Abderrahman está aí sosinho. 
0 kalifa passeia de um para ou-

tro lado, com olhar inquieto, e de 
instante a instante pára e escuta, 
como se esperasse ouvir um roído 
longínquo. 

No seu gesto e meneios pinta-se 
a mais viva anciedade; porque o 
único ruido que lhe fere os ouv dos 
é o dos proprios passos sobre o xa-
drês variegado, que fórma o pavi-
mento da imensa quadra. 

Passado algum tempo uma porta 
escondida entre os brocados que 
forram os lados do trono abre-se 
lentamente j |uma nova personagem 
aparece. No rosto de Abderrahman 
pinta-se ao vê-lo aproximar uma 
inquietação ainda mais viva. 

O recem-cbegado apresentava 
um notável contraste no seu gesto 
eVestiduras.com as pompas do lo-
gar em qu^ se. introduzia, e com o 
aspecto mageatow de Abderrataao, 

LIÇÕES DO PASSADO 

O hepoismo poptugaês 
( E X C E R T O S DUM LIVRO I N É D I T O ) 

(Continuado do numero 258) 

fez publicar uma proclamação reco-
mendando que «todos devem coope-
rar para se manter a boa paz e a 
tranquilidade publica, evitando des-
ordens; » que «Mão se formem ala-
ridos que não servem senão de mais 
horrorisar e incutir 'terror, pânico, 
sob pena de prisão a ferros, » man-
dando a todas as justiças que as-
sim o fizessem cumprir. 

Mas, a população vil, que uio o 
povo honrado, continuava sem se 
importar com as proclamações, a 
inventar jacobinos em toda a parte 
onde houvesse quem lhe não mere-
cesse simpatias, por melhor portu-
guês e patriota que fosse . . . 

Tratou a Junta de nomear jnises 
para o tribunal da Inconfidência, 
nomeando os a 26, admitindo pro-
vas e documentos, contra quem 
quer que fosse suspeito de traidor 
á cansa da patria, que seriam sen-
tenciados, conforme o merecimento 
das proms, podendo todos ir de-
por « desde que -o façam sem dolo; 
ou malivia.» Por todas estas fór-
mas procurava, tanto a Junta como 
as diversas autoridades, impedir 
quaisquer excesws que podess&fr 
ser funestos á causa da naçlo. Por 
nm lado conselhos e recomendações 
de ^rudenciá e subordinação ás leis 
eTaos superiores; e por otatro-a de-v 

vasôa aberta a fiar de todos pode-
rem depôr contra os que julgasse» 
traidores, para que o càstigo, a ter 
de havê-lo,' só fosse dado depois de 
bem apreciadas as provas do delito, 
èm vês de ser sumario e tanta vês 
injusto, como o são, de Ordinário 
os castigos infligidos pelas multi-
dões. 

E' esse castigo snmario, injari-
dico e feroz, o que á plebe mais 
agrada; e todos os esforços eram 
debalde empregados no sentido d© 
incutir serenidade aos exaltados. 

Eeleito João d'Almeida fl&târo, 
em 4 de Julho, para Jais do Povo, 
publicou ele também a sua procla-

E' a histórica Pastoral, que já ci-
tamos anteriormente, assinada pelo 
bispo tão atrozmente caluniado. 

Nela se lê : 

^HExhortamos a todos os Ministros da 
Palavra de Deos, a que nos sobreditos 
dias, no tempo e logares convenientes, 
préguem, exhortem os Povos aos actos 
de verdadeira penitencia, e de acção de 
graças, e depois lhes fação conhecer a 
obrigação, e necessidade, em qne se achão 
de terem huma generosa confiança, e su-
jeição ás autoridades legitimas, encarre-
gadas da protecção e defesa dos seus 
bens e das suás v i d a s . . . 

Não parece que isto fosse inci-
'ar ao tumftlto ou animar os tnmul-
tuarios. Más ha ainda, no mesmo 
documento, um pariodo mais claro 
e concludente, que é este: 

Amados e intrépidos Portuenses, vós 
tereis nesta gloria hum logar o mais 
distincto. Mas, para o poderdes conseguir 
com segurança, he preêiso que estejais 
quietos, e pacíficos. Nós mesmos conside-
rando-nos na qualidade de vosso Bispo, 
de * vosso Pastoç, e vosso Amigo, vós 
niésmos, digo, nos obrigastes a tomar a 
vossa protecção e a defesa da nossaj^a-
grada Religião, e das vossas vidas; e he 
nesta consideração que nós vamos, em 
nome do SENHOR, desempenhar todos 
estes títulos. Confiai no mesmo S E N K ^ Í R , 

' e em nós, como seu Ministro, confia&nos 
Generais, e nos Magistrados que temos 
escolhida, par a nos ajudarem nesta glo-
riosa enipresa. A vós só pertence serdes 
valorosas e viverdes unidos, obediéntes e 
pacifiços. , , , 

Uma das primeiras proclama-
ções do bfcpo Dl Antonio, na sua 
qualidade de presidente da Jun^a 
Provisional do* Supremo Governo 
do Beino, eleita no Porto a 19 de 
Junho, e que logo se viu ajjraços 
com a desmedida exaltação da ple-
be— uma das primeiras proclama-
ções, dizíamos, a que tem o n.° 3, 
bem claramente recomenda *guese 
lembrem de que o tumulto e a 
desordm não são defeza; que 
a nação que vae a defmder-se não 
deve imultar se e off- nder-se a si 
mesma; que devem todos defender-
se do inimigo mas não manchar 
a honra que pretendem ga-
nhar denegrindo-a com insul-
tos aos proprios cidadãos; que 
o governo não quer desordens, mas 
sim obedimeia e energia para a de-
feza e não para o tumulto. „ 

Tem a data de 20 de Junho, 
essa proclamação, que ainda não 
estava bem espalhada, quando já 
novas manifestações tumultuosas se 
haviam dado em vários pontos da 
cidade. Acto continuo outra pro 
clamação saiu no mesmo dia, fir-
mada peio bispo e presidente da 
Junta, na qual se pede aos exalta 
dos, < pelo ceu e por Jesus Cristo, 
que atendam ao governo; que 
sem com as turbulências e com os 
tiros isolados; que entrem na or-
dem e na subordinação, sem as 
quais tudo está perdido^..» 

O comandante dasnÊ^as de mi*, 
licia, o capitão-mór José do Melo 
Correia Coelho, dirigiu tèmbem aos 
seus conterrai^os uma ' proclama-
ção, a qual termina pedindo a tódos 
ique obedeçam ao supremo governo 
e aos superiores qw teem o mando, 
porque a desobediencia e o tu-
multo e a vingança de causas 
particulares enfraquecem o to-
do, e impossibilitam a acção glo-
riosa.* 

A 23 de Junho, o juis da Bel^ 
ção da Inconfidência e da Policia-
José Feliciano da Rocha Gameiro, 

ainda belo apesar dos anos e das 
cans que começavam a misturar-qp-
lhe na lODga e espessa barba ne-
gra. Os pés do que entrára apenas 
faziam um rumor sumido no chão 
de mármore. Vinha descalço: a sua 
aljarabia ou túnica era de lã gros-
seiramente tecida, o cinto uma cor 
da de esparto. Divisava-se lbe po-
rem no despejo do andar é na fir-
mêsa dos movimentos que nenhum 
espanto produzia nele aquela ma 
gnificencia. Não era velho, e toda-
via a sua tez tostada pelas injurias 
do tempo .estava sulcada de rugas, 
e uma orlWermelha circulava-lbe 
os olhos, nefros,. encovados e relu-
zentes. . 

Chegando ao pé do kalifa, $ n r 
ficára imóvel, cruzou os braços e 
pôz-se a contempla lo calado. Ab-
derrahman foi o primeiro em rom-
per o silencio: ^ 

— Tardaste muiro e foste me-
nos pontual do que costumas, quan-
do anuncias a tua vinda a hora fi-
xa, El-Muulinl Uma visita tua é 
sempre triste como o teu nome. 
Nunoá entraste a ocúltas em Az-
p b r ç t , senso pira me s a b r e s de 

mação, e nela se ljê que deseja se 
tconsome a gloria do Porto,» mas 
pede a todos *que a não offusquem 
ou diminuam com acções que o de-
masiado furor lhes dicte sem re-
flexão; que honra é para todos pro-
ceder com ella, pois tudo se quer 
com ordem; que não sejam déspota», 
porque offendem o Ceu e fazem pe-
rigar a harmonia que deve haver 
para o fim commum.» 

Diversas folhas soltas se publi-
caram no Porto nessa ocasião, com 
idênticos propósitos. Uma é dirigida 
por «hum fiel cidadão» ao « Vale-, 
roso povo portuense»; consta de 
duas paginas e meia, compostas em 
corpo 10, formato 8.°. ' São dessa 
folha solta estes períodos: 

Confiai todo do Governo que vós apro-
vastes; Eil« não descança: Ele vigia 
assídua e constantemente sobre a vossa 
felicidade; trabalha è trabalhará sempre 
para a vossa segnrahça: Elie {fér si, e 
pelos ' s e u s delegados necessários vos 

seus deveres : Dos vis trafdères* ôem 
hum só escapará á severidade d à í leis, 
e do castigc, nenhum ficará impunido. 

.fr. . 1» . . . . ̂ . . . . • • « « , .* • 
Socegai, pois, e obedecendo aos D e -

cretos emanados de Deos pelos seos 
Substituídos em que felizmente deposi-
tastes. a Authoridade, reservai as-. ' 
para o inimigo tttmmum que 
eilas não são necessarias contra ós vos-
sos Concidadãos; e entre tanto trabalhaij 
applicai-vos ás voàsas manufaturas, tsS'« 

amargura; maSjgpesar disso eu não 
deixarei de abençoar a tua presen-
ça,^ porque El Gafir — dizeu-no to-
dos e eu creio —é um homem de 
Deus. Que veçs anunciar-me, fia 
que pretendes de mim ? 

— Emir-ai mumini%4» qne pôde 
pretender de ti um homem enjoe 
dias se passam á sombra dos tu-
mulos pelos cemiterios.^e a cujas 
noites de oração basta por< abrigo 
o portico de um templo; enjos olhos 
tem queimado o chôro, e que não 
esquece um instante que tudo nesta 
desterro-?-a dôr e o goso, a morte 
e a vida —está escrito lá em ci-

Que venho anunciar-te?... O mal; 
porque só mal ha na terra para o 
homem, qne vive como tu, como 
eu, como todos, entre o apetite o 

sfi amor»; entre o mundo e Eblis — 
isto é entre os seus eternos e im-
placáveis inimigos { 

i Príncipe dos crentes-*- titulo Comi* 
pondenta ao de kalifa, 

(Continua. I . \ 
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úteis e precisas ao Estado, não despre-
sando a industria para vos entregardes 
ao ocio. 

Seria isto, por ventara, incitar 
011 animar os desmandos da tur-
b a ? . .. Ou quereriam os desapie-
dados criticos que o bispo andasse 
pela cidade á procura de todos os 
turbulentos para lhes evitar as es-
cutadas exaltações?. . . Que mais 
podia ele fazer de,que o que fez, 
nos terríveis momentos, em que 
exerceu o mando supremo, sem lo-
grar fazer se atender pela plebe, 
toda em armas, insubmissa, estú-
pida e por isso mesmo desorien-
t a d a ? ! . . . 

Se essas exaltações não podem 
— e é que não podem — macular a 
gloria dos portuenses, como pode-
riam enodoar a memoria do bispo 
D. Antonio de S. José e Castro ?! 

De harmonia com o que se com-
binàra entre o bispo e o general 
Welesley, foi dada ordem de mar-
char para Coimbra ao 1.° e ao 2.° 
regimentos do Porto, ao regimento 
de Chaves, a um esquadrão de GO 
homens dos noturnos (Policia), a 
outro de ligeiros, também de Cha-
ves ; ao todo 1800 homens e a 
mais 200 artilheiros que se haviam 
evadido de Peniche, vindo acolher-
se á bandeira da Restauração que 
a Junta do Porto arvorara. Uma 
outra força de cerca de 8000 ho 
menS, comandados por Bernardino 
Freire de Andrade/Nuno Freire, 
seu irmão, e Francisco da Silveira, 
marchou também. 

Estas forças protegeram o de-
sembarque dos inglêses na baía de 
Lavos, desembarque que se efetuou 
de 2 a 5 de Agosto de 1808. 

(Segue) 
ALBERTO B E S S A 

ITÁLICO 
Li nos jornais que o ministro 

do interior da Grã-Bretanha ofi-
ciou á policia do Porto, chaman-
do a atenção das autoridades 
para a convenção de 4 de Maio 
de igto, a qual proíbe a venda e 
manda apreender as publicações 
obscenas. 

Justa prevenção, na verdade, 
Pena é, que seja um ministro dum 
país estranho que esteja a recor-
dar ás autoridades do nosso país 
um assunto desta ordem. Mas, ao 
mesmo tempo, é uma proveitosa 
lição para os nossos homens pú-
blicos que teem esquecido aquela 
convenção-

Actualmente abundam as pu 
blicaçôes obscenas. Todos os aias 
aparecem novos livros deste ge 
neroi que sãa vendidos com rapi 
de\ e lidos avidamente pelos ra-
pa\esi. Ora estas publicações além 
das obscenidades que encerram, 
não tçm ao menos a pequena van-
tagem,de fa\er conhecer a puresa 
da lingua por que quasi sempre 
são horrorosamente malfeitas. 

Não é raro deparar, pelas li-
vrarias, com volumes de valor 
nulo, quer pelo estilo, quer pela 
matéria. São tantos esses livros 
que seria hoje muito difícil expur-

f a-los por completo. $Mas as pu-
licações obscenas são ainda mui 

tissimo mais prejudiciais pela lei 
tura do que aquelas obras de 
valor nulo. Nestas não se aprende 
mas não se preverte o espirito; 
naquelas embrutece se e matéria-
lisa-se a alma, fazendo ás ve\e$ 
acordar a paixão da sensuali-
dade que existe oculta em todos 
os homens. 

No geral, os leitores de livros 
obscenos são os rapaces. E a nin-
guém eles prejudicam mais do 
que aos novos. Dotados de todo o 
vigor dós anos, com a imagina• 
"çao Sempre pronta a incendiar-
se, figurando as mais absurdas 
imagens, os rapaces geralmente 
não possuem a força de vontade 
e o grau de ilustração suficiente 
para-vencer as poderosas inclina-
ções que a leitura de similhantes 
livros lhes provoca. 

A mocidade de hoje não se 
preocupa còm a escolha de livros. 
Lê os que lhe estão ao alcance. 
E, coisa notável, quasi sempre as 
suas leituras predilectas São obra 
de, autores estrangeiros, por ve-
%ès mal traduzidas, e por tanto 
pouco instrutivas no que respeita 
ao conhecimento da lingua mãi. 
As meninas então 4 o que todos 
nós sabemos. Com raras exceções 
preferem os romances de amor, 
os dramas passionais, que lhes fa-
lam d sensibilidade e provocam 
lagrimas. 

Isto quando não lêem, ás es-
condidas da mamã, as obras de 
Paulo de Kock, e ainda outras 
peores. > • 

O romance nacional historico, 
de bons autores, como 'Pinheiro 
Chagas, Herculano, etc., nem de 
nome são conhecidos. 

Os nossos autores de renome, 
como Garrett, Castilho, Oliveira 
Martins, Camilo, Eça e tantos 
outros, cuja obra existe em volu-
mes relativamente baratos, são 
cuidadosamente evitados. 

E contudo encontramos em to 
dos eles leitura ao paladar de 
toda a gente. 

Em Camilo temos o romance 
de amor, em Oliveira SMartins 
o historico, em Eça o realismo 
romartico, e em todos a puresa 
de esnlo e grande conhecimento 
tfa lingua, 

fi&o 4 que eu pretenda 4t$< 

* 
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V^ LUVAS E GRAVATAS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero taiiieur. 

SECÇÃO PARA HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. D o u k i c - f a c e ingleses e nacionais 
0 0 0 0 0 para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

viar dos olhos dos moços os co-
nhecimentos das coisas que a pró-
pria naturesa e o instinto sexual 
lhes ensinam. Considero até um 
erro grave na educação da mu-
lher e, em geral, de toda a moci-
dade; a preocupação que os pais 
sempre tem de esconderem dos 
filhos a vista de certos objectos e 
de lhes não ministrarem sobre 
assuntos dclxios a soma de co-
nhecimento > que a sua própria 
constituição material lhes fa\ 
ddivii hur. 

E' claro que se devem guar-
dar sempre quanto possível o pu-
dor e puresa da virgindade e ino-
cência, mas isso não impede que 
a mulher e o homem saibam tudo 
aquilo que a naturesa quere que 
eles conheçam. 

qA tendencia acentuada que 
existe entre nós e inclina a mo-
cidade para a leitura das obras 
estrangeiras, de preferencia ás 
nacionais, é uma consequência de 
um outra erro de educação. 

Q/ts famílias medianamente 
ricas, logo que os filhos nascem, 
dão lhes uma ama que os ama-
menta e mais tarde, logo que co-
meçam a falar, dão lhes uma 
senhora estrangeira que os educa 
e lhes ensina a sua lingua. 

E assim antes de conhecerem 
o português, já falam regular-
mente o inglês ou o francês. 

Quasi sempre nas altas clas-
ses e até mesmo na classe media, 
a primeira palavra que as crian-
ças articulam não é o sublime 
monossílabo português — mãe; é 
antes a palavra mais espalhafa-
tosa ou elegante mére ou mother. 

NEVES RODRIGUES 

Exposição fotografica 
O grande artista fotográfico sr. 

Gabriel Tinoco, está tratando de 
organisar uma grande exposição de 
trabalhos executados no seu impor-
tante atelier. 

O sr. Gabriel Tinoco é um apre-
ciado artista, pois nas suas digres-
sões ao estrangeiro muito aprendeu 
acompanhando com tenacidade os 
progressos do seu mister. 

Os trabalhos que expõe são em 
grande numero, devendo destacar-
se algumas ampliações em grandes 
formatos e outros ainda de novida-
de, obedecendo no entanto -tudo a 
Retratos artísticos de bons efeitos 
de luz. 

Será também a exposição muito 
completa em paisagens, onde apa-
recerão quadros do mais fino gosto 
artístico. 

A exposição deverá realisar-se 
na sucorsafWs Grandes Armazéns 
do Chiado e nela colherá o sr. Ga-
briel Tinoco os louros da sua obra. 

Instrnçâo militar preparatória 
Os mancebos dos 10 aos 16 anos 

não matriculados nas escolas, pas 
sam a receber instrução militar 
preparatória do 1.° grau, aos domin-
gos na parada e cêrca do quartel 
do 2 0 grupo de companhias da ad-
ministração militar. 

Parque de Santa Cruz 
A Comissão de estetica da ci-

dade foi na quinta-feira á Camara 
Municipal, a fim de conseguir que 
aquele formoso parque não conti-
nue no abandono a que tem sido 
votado. 

Prevenção 
A larga venda e o grande nume-

ro de atestados médicos que cons-
tantemente recebe são a prova ir-
refutável da eficacia do Xarope Fa-
rnel nas doenças das vias respira-
tórias. Incontestavelmenlí o Xarope 
Famel é o único preparado de re-
sultados seguros e garantidos nas 
tosses, bronquites, etc., e daí o mo-
tivo das falsificações e imitações 
que ultimamente teem aparecido, 
lançadas á venda por farmacêuticos 
pouco escrupulosos. 

Não confundir, pois. Regeitae 
qualquer preparado que embora 
com o nome de Famel não tenha 
no pó de cada caixa o endereço se-
guinte: roa dos Sapateiros, 15, Lis-
boa e em cada topo a assinatura 

Problemas sociais 
1 

0 DIREITO AO FURTO 
( Continuação) 

E' necessário rontudo precisar-
mos o significado (las palavras que 
empregamos. 

A ideia da pf< priedade con ide-
radtf como tal mítica desaparecerá, 
porque é um conceito eterno e no 
espirito da humanidade talvez nun-
ca se possa obliterar inteiramente 
essa ideia. 

Mas é a ideia da propriedade 
que não desaparecerá e não a for-
ma ou a maneira porque ela é exer-
cida e efectivada. 

E é exatamente o conteu lo e a 
forma da propriedade, que os de-
fensores do Estado burguês amam 
coiifiindír, afim de incnlir no espi-
rito da coletividade o absurdo das 
teorias inimigas do capital, catego-
ria histórica. 

E assim graças a similhante con-
fusão, os escritores burguèses so-
fismam a verdade histórica e mal 
tratam a evolução natural das so-
ciedades humanas. 

A ideia de propriedade é um 
conceito eterno, direi inato ao ser 
humano, mas as maneiras ou as 
formas porque essa ideia se revela 
é que toma ou adquire aspetos di-
versos, conforme as fases sociolo-
gicas e históricas porque vão pas-
sando as sociedades humanas. 

Outrófa, graças ao espirito do 
Direito Romano, o conteúdo da pro-
priedade era intensamente indivi-
dualista. Atualmente a concepção 
individualista da propriedade apa-
ga-se perante a concepção social da 
propriedade; á concepção romana 
do direito de propriedade sucede a 
concepção germamca desse direito. 

E as condições da vida da Hu-
manidade são presentemente diver-
sas das condições de vida das 
sociedades antigas e se outrora o 
individuo tudo era na propriedade 
da coisa que lhe pertencia, atual-
mente os interesses da coletividade 
engrandecem a propriedade indivi-
dual e esta de individual tende a 
tornar-se coletiva. 

No mundo pagão o Estado com-
primia as aspirações dos seus mem-
bros para assegurar o seu poder, 
nos estados individualistas saidos 
da Revolução Francêsas de 1789 e 
imbuidos do espirito do Direito 
Romano, o direito de propriedade 
individual era um direito sagrado e 
intangível. 

Nos estados contemporâneos os 
interesses das coletividades que são 
as que nada possuem, exigem por 
sua vez uma nova transformação do 
direito de propriedade. 

E a propriedade sofrerá essa 
tranílormação, de forma a ser util 
e benéfica ao interesse das massas 
proletarias. 

E' que efetivamente os dados 
modernos condenam o diíeito de 
propriedade tal qual ele se apre-
senta, ainda moldado nos antigos 
quadros do Direito Romano. 

O valor da propriedade depende 
muito mais da acção da coletividade 
do que do trabalho dispendido pelo 
seu proprietário. 

A conservação da vida humana 
é e será um mito do momento em 
que muitos morrem , de foma, em-
quanto outros vivem regaladamente. 

E o caso é que se todos os co-
digos reconhecem o direito á vida 
a todo o ser humano, a esse direito 
não fazem corresponder a sanção 
devida. 

E caímos assim nesse absurdo 
jurídico de haver um direito sem 
existir uma sanção correspondente. 

E a sociedade não pode nem 
tem o direito de prender e muito 
menos de condenar um individuo 
qne mata outro ou uma mãe que 
mata um seu filho recemnascido 
por não o poder sustentar, desde que 
essa mesma sociedade deixa morrer 
de fome, e portanto assassina, cer-
tos infelizes que nada possuem, ga-
rantindo por sua vez a outros mais 
do que supérfluo para merem. 

( Continua) 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA 

o 

Chegaram hoje bastantes alunos 
da Universidade, que teem estado 
em feriai* 

Pobres contemplados com o do-
nativo de 31)51 adquirido por subs-
crição em Santos (Brazil) por um 
grupo de benemeritos compatriotas 
nossos, e recebido por intermedio 
do nosso querido JMjnigo sr. Manuel 
Rodrigues Amador 

Mais uma vez prestamos aos 
bons amigos a homenagem da nos-
sa gratidão pelo seu generoso acto 
de caridade. 

Maria Eiras, viuva, rua da Moe-
da. 

Maria José Moreno, Beco das 
Canivptas. 

Maria da Piedade Pereira, rua 
das Azeiteiras. 

Veríssimo Rodiigues, impossi-
bilitado de trabalhar, rua Direita. 

Miria Julia, entrevada, Travesa. 
de Montarroio. 

Adelaide Braga, viuva, rua do 
Pátio da Inquisição. 

Desideria da Conceição, entre 
vada. Beco de Montarroio. 

Ludovina de Jesus, rua Oriental 
de Montarroio. 

Maria da Gloria, rua da Figuei-
ra da Foz. 

Maria da Silva, rua Simão de 
Évora. 

Maria Joaquina, viuva, Beco da 
Boa União. 

Joaquim Miranda, impossibilita-
do de trabalhar, rua Nova. 

Justina Diniz, extremamente po-
bre, rua da Sofia. 

Francisco Girão, impossibitado 
de trabalhar, rua das Azeiteiras. 

José Roque, muito pobre, Casal 
de Lans. 

Maria Cruz, velha e muito po-
bre. rua do Norte. 

Teresa Machado entrevada e 
cega, Beco dos Prazeres. 

Lúcida Farinha, entrevada, rua 
Rego d'Agua. 

Lucinda da Conceição, doente, 
Terreiro da Erva. 

Constancia Rosa da fonceição, 
doente, Travessa de Montarroio. 

Emilia Brandão, cega, Beco do 
Castilho. 

Augusta Cardoso, muito pobre, 
Pátio da Inquisição. 

Maria Isabel, órfã de pai e mãe 
e com 6 irmãos, todos menores, 
Travessa de Montarroio. 

Henriqueta Bibeiro, viuva, Beco 
da Amoreira. 

Adelaide Antunes, viuva, com 
5 filhos menores, Santa Clara. 

Isolina Ferreira, orfã de pai 
mãe e completamente entrevada, 
rua do Colégio Novo. 

Maria d'Assunção, Arcos do Jar 
dim. 

Henriqueta de Jesus Lopes, ce 
ga, rua do Loureiro. 

Maria Rosa Nunes, entrevada, 
rua das Esteirinhas. 

Maria Rosa, viuva, com 3 filhos 
menores, rua de Joaquim Antonio 
d'Aguiar. 

Ana da Conceição, rua das Es-
teirinhas. 

Delfina Lusitana, viuva, rua das 
Esteirinhas. 

Elvira da Cunha, cega, Beco da 
Amoreira. 

Maria Emilia, viuva, rua das 
Esteirinhas. 

Maria da Conceição Correia, en 
trevada, rua Quebra Costas. 

José Antonio da Piedade, im-
possibilitado de trabalhar, Calhabé. 

Carolina Casimira, viuva e com 
um filho tuberculoso, Travessa da 
Couraça de Lisboa. 

Madalena da Conceição, Rocio 
de Santa Clara. 

Maria Augusta Marques, rua de 
Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Francisco Honorio, impossibili-
tado de trabalhar, rua Pedro Car 
doso. 

Maria da Conceição, viuva, rua 
Fernandes Tomaz. 

Belmira Ramo3, paupérrima, na 
rua Direita. 

Ao operário tuberculoso, rua do 
Pátio da Inquisição. 

Maria Luiza, rua da Figueira da 
Foz. 

Maria da Conceição, quasi cega, 
Montarroio.^ 

Rosa Marques dâ Silva, com o 
marido impossibilitado de trabalhar 
em virtude dum desastre, rua Di-
reita. 

Joaquina Fernandes, entrevada, 
rua Figueira da Foz. 

Maria da Conceição Costa, rua 

Maria Emilia de Jesus, velha e 
muito pobre, Montarroio. 

Albina da Conceição, estrema-
mente pobre, Conchada. 

Julia Lopes, viuva, rua da Sofia. 
Maria Candida, rua do Carmo. 
Maria da Conceição, cega, Santo 

Antonio dos Olivais. 
A um infeliz tuberculoso, com 

filhos menores, Bairro Operário. 
Maria Augusta, cega entrevada, 

rua das Cosinhas. 
Teresa de Jesus, Travessa de 

Montarroio. 
Laura Soares, com 3 filhos me-

nores, Arregaça. 
Maria Esperança, Largo das Ola-

rias. 
Francisco Monteiro, atacado de 

loucura, rua de Joaquim Antonio 
d'Aguiar. 

A' infeliz Augusta Pereira, a 
quem nos referimos noutro logar, 
1#50. 

Garta-circular 
O sr. dr. José Bruno publicou 

uma carta-circular para mostrar que 
os vencimentos e pensões dos pro-
fessores das Universidades são mui-
to inferiores aos do Instituto Supe-
rior Técnico e Instituto Superior 
de Comercio. 

As diferenças são, efectivamen-
te, muito sensiveis. 

Agradecemos o exemplar ea-
viado 

A saúde 
das meninas. 

Ahi por volta dos quinze an-
nos, as meninas estiolam-se mui-
tas vezes, como as flôres. As 
lindas côres que lhee animavam 
as faces, o brilho dos olhos, o 
vermelho dos lábios, desapa-
recem em pouco tempo. Tor-
nam-se indolentes, irritáveis; 
soffrem de enxaquecas, apresen-
tam os olhos pisados e são para 
as mães afflictas e anciosas uma 
constante causa de tormentos. 
« Qual a razão de uma tal mu-
dança? Que poderá restituir a 
saúde a minha filha? » Taes são 
as perguntas que se apresen-
tam ao espirito atormentado da 
mãe extremosa- Essa mudança 
é occasionada pela pobreza do 
sangue, pela anemia, e é preciso 
sem perda de tempo regenerar 
o sangue empobrecido da juvenil 
doente. E' a occasião de lhe fazer 
tomar as Pilulas Pink, que lhe 
darão sangue rico t puro t a 
curarão da anemia. As Pilulas 
Pink, com effeito, curam a ane-
mia, nos casos os mais graves : 
as provas da sua eflicacia são 
innumeraveis. 

PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as pharmaria», pelo 
preço de 800 réis a caixa, 4 8 400 réis cada 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & 
C", Pharmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 45. Lisboa. — Sub-agtnta 
no Porto : Antonio Rodrigues da Coita 
102, Largo de S. Domingos, 103." 

AOS LAVRADORES 
Oferece-se representante para 

trabalhar na praça de Lisboa na co-
locação de ceriaes e outros produ-
tos unicamente á comissão, e tendo 
firma arreditada que o pode afian 
çar ou capital com que propriamen-
te se pode caucionar. 

Cartas a Santos Brito, Pateo do 
Tijolo, 52-3.°, esquina da Praça do 
Rio j i ^anem} , 

Pelo tribunal 
Ao escrivão do 1.° oficio, Al-

meida Campos, acção comercial, 
processo ordinário requerido pela 
í lma comercial desta cidade F. 
Custa, Menezes & C . \ contra Fre-
derico dAlbuquerque Beis, residen-
te nesta cidade. 

Advogado, dr. Carvalho Lucas 
Carta precatória vinda da co-

marca de Anadia, para arrematação 
extraída do inventario orfanologico 
que naquela comarca se procede 
por obito de Antonio Jorge Barreto, 
morador que foi na Ferreira. 

—Ao escrivão do2 "oficio, Faria, 
acção de pequenas dividas, reque-
rida por Eduardo Ferreira Arnaldo, 
residente nesta cidade, contra Joa-
quim Tavares Alçada Pimentel, re-
sidente na Azóia, comarca de Lei 
ria. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-
cha Calisto, acção de prestação de 
contas, requerida por José Lopes 
Cunha, residente em Mossamedes, 
contra Avelino Nogueira, residente 
em Trouxemil. 

Advogado, dr. Maximino de Fi-
gueiredo. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, inventario de maio-
res, por obito de José Antonio dos 
Santos, residente que foi nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Aguiar. 
— Ao escrivão do 5 ° oficio, Per-

digão, acção eivei, pequenas divi-
das, requerida por Antonio Dias 
Carapau, residente em S. Facundo, 
contra José Ferdandes Manata e 
mulher, residentes na Quinta do 
Rol, comarca de Cantanhede. 

Advogado, dr. Frederico. 

Carta precatória, vinda da co-
marca de Montemôr-o-Velho, para 
inquirição de testemunhas, extraí-
da da acção ordinaria qne Manuel 
Mendes Larangeiro e mulher mo-
veu contra José Simões Dias e mu-
lher, todos residentes no logar da 
Portela» da dita comarca. 

PELO DISTRITO 
A Camara Municipal da Figueira 

da Foz foi autorisada a construir 
um novo bairro nes terrenos da 
Murraceira, destinado principalmen-
te a facilitar o movimento comer-
cial do porto daquela cidade. 

— A mesma Camara abriu con-
curso pelo prasó de 15 dias, para 
provimento da escola do sexo mas-
culino do logar do Bom Sucesso, 
freguezia de Quiaios. 

— Também se acham a concur-
so por espaço de 30 dias. o logar 
de aferidor de pesos e medidas da 
mesma comarca da Figueira da Foz 
e dois logares de zeladores urba-
nos, com o ordenado anual de 100 
escudos cada um e mais proventos 
proprios do cargo. 

— Foram postas a concurso as 
escolas mixtas de Paradela, Car-
voeira e Cassemes, do concelho de 
Penacova, e masculina do logar do 
Bom Sucesso, freguesia de Quiaios, 
concelho da Figueira da Foz. 

— O tesoureiro da fazenda pu-
blica em Pinhel, sr. Alberto Moniz 
Bordalo, foi transferido para idên-
tico logar na Figueira da Foz. 

Escola-Oficina 
A comissão fundadora da Es-

cola-Oficina O Futuro, representada 
pelos vogais srs. Adriano do Nasci-
mento, Francisco da Fonseca e J.>ão 
Marques Perdigão Júnior, cumpri-
mentou na passada quinta feira a 
Camara Municipal de Coimbra. 

Foram recebidos pelo sr. dr 
Silvio Pelico que agradeceu e lhes 
disse que a Camara apoiava e es-
tava ao lado de todas as iniciativas 
nobres, especialmente como esta 
qua procurava o desenvolvimento 
da instrução popular. Que no pe-
louro da instrução se encontrava o 
sr. dr. Antonio Leitão de quem a 
comissão podia esperar, assim como 
da Camara, todo o seu p ssivel au-
xilio. 

A comissão convidou o sr dr. 
Sivio Pelico para a Comissão Peda 
gogica, o que s. ex.4 aceitou. 

.Ecos da sociedade 
Fazem anos hoje as senhoras D. Cle-

mentina Braga e D Beatriz Dias Ferreira 
Neto, iMontcmór-o-Velho), e o sr. Fausto 
Freitas Campos. 

A'manhã a sr.' D. Maria Rosa Gomes 
Ferreira de Carvalho. 

CRÓNICA DA SEMANA 
E' vulgar ouvir dtzer que a 

temperatura neste país á buira mar 
plantado é doce, amena, deleitosa, 
temperada. Eu, porem, tenho de 
divergir desta opinião chamando ao 
nosso clima destemperado. 

Nem outra coi^a se pode dizer 
dum clima que varia entre cinco 
graus abaixo de zero, como houve 
ha poucos dias em terras de Portu-
gal, e trintaie tantos graus que ti-
•vemos no verão passado1 durante 
uns três ou quatro dias. 

Uma temperatura que anda va-
riavel uns 40 graus não pode ter o 
nome de dôce. amena, deleitosa, 
temperada, embora haja outras mui-
to piores. A estas chamarei eu tem-
peraturas, não infernais por que os 
caldeirões de Pedro Botelho hão de 
conservar uma temperatura amena 
n<̂  inferno mas duras, implacaveis, 
desumanas. 

E' bem certo que dá Deus o frio 
conforme a roupa. 

Ouvi dizer que numa dessas noi-
tes frigidissimas adormecera numa 
estrada de Coimbra um rapasito de 
oito anos. que, pela alta madrugada, 
fôra encontrado coberto de giada. 
0 regêlo desenhava-lhe a forma do 
corpo. 

Essa creatura.não tinha sobre 
si mais do que umas C2lças de co-
tim, a ramisa, colete e blusa. 

Pois dormiu a sono solto. No 
dia seguinte, quando deram com 
esse d e s g r a ç a d o , supuzeram no 
morto, mas afinal de nada tinha 
que se queixar e por aí anda pra-
senteiro e bem disposto, como se 
não tivesse ido á Sibéria quasi em 
fralda de camisa! 

gosto pelo vinho ou ele é de má 
raça para tr inst«rnar o miolo. 

/ D e 419 prisões efectuadas, ape-
nas 142 individuos foram enviados 
ao poder judicial. 

Vamos lá qne em matéria cri-
minal não temos grande razão de 
queixa. 

-n Uma outra estatística curio-
sa : no ano de 1913 consunairam-se 
em Coimbra menos 20:963 quilos 
de carnes que em 1912 E' um nu-
mero elevadíssimo que demonstra 
que a carestia da vida faz afastar 
cada vez mais as classes proletarias 
da alimentação pela carne. . 

E torna se isto tanto mais no-
tado quanto é certo que os dias de 
jejum vão desaparecendo, não se 
importando de comer carne ás sex-
tas feiras. . aqueles que a podem 
comer. 

-41 Na noite de segunda feira, 
não sei se guiados pela estrela do 
Oriente, vieram dos lados do bairro 
de Santa Clara, os tr^s fllosofos, 
sábios em astronomia. Gaspar, Bel-
chior e Baltasar, fazendo-se acom-
panhar por um cortejo que certa-
mente iria muito alem do que tive-
ram quando foram oferecer o oiro, 
o incenso e a mirra ao Deus Me-
nino. 

Coimbra esquece-se do entrudo 
para nos dar, lá de quando em 
quando festas como esta, a da Se-
benta, do Grau, corrida de caloi-
ros, etc., que ficavam muito bem 
no tempo da folia carnavalesca. 

Foi uma festança rija, sem re-
clames nem comboios a preços re-
duzidos. 

, _ . „ . , „ Estão dados os primeiros 
A Gazeta de Coimbra pu- p a s s o s p a r a a r e a l isação duma ar-

rojada tentativa da Sociedade Tiro 
e Sport O projecto para o edificío 
está pronto e entregue já á Camara 
o requerimento para a concessão 
de terreno na antiga insua dos Êen-
tos. 

Tudo depende das condições 
em que se faça essa cedencia, para 
não se prejudicar o melhoramento 
nem as regalias do publico. 

O municipio só muito tarde po< 
derá pôr aquele terreno em condi-

por que 
custa isto muito dinheiro; permi 
ta se por tanto que outros o façam, 

Eu tenho absoluta confiança no 
presidente dessa Sociedade, o sr, 
dr. Tamagnini de Matos. 

E' novo, empreendedor, inteli-
gente e cbeio de boa vontade. 

blicou uma estatística das prisões 
efectuadas pela policia judiciaria no 
ano findo, nesta cidade, e desses 
números tiro conclusões que não 
são para despresar. 

Nada menos de 31 menores, de 
8 a 15 anos, foram parar aos cala-
bouços da policia por arrombamento 
ç furto. 

Não se pode dizer que essa es-
cola de vadiagem que para ai exis-
te, não produsa bons discípulos an-
tes do tempo. Dão esperanças, mas embeiesamento. 
não honram uma cidade como a 
nossa; Crescem em numero, sem 
que ninguém se importe que eles 
por ai andem á vontade, sem medo 
da policia. 

Por falta de respeito e embria-
guês apenas 20 em 365 dias I 

Que honra para Coimbra! 
Q u p o r a i s e vai p e r d e n d o o 
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